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L a s t r o p a s d e l S u r a p l a s l a o a l o s r o j o s e 

' E l s a r g e n t o de c o m p l e m e n t o d o n 
S a n t i a g o B a z a r r a S á n c h e z , m u e r t o 

g l o r i o s a m e n t e p o r £ s p a ñ a e n l a 
t o m a de L a E s p i n a ( A s t u r i a s ) e l 

d í a 28 d e l pasado a c o s t ó 

Prolesla onte el monda 
por el asesínalo de 
MelquíadesJlvarez 

El C. d e A b o g a d o s d e B u r g o s , 

se h a d i r i g i d o a l T r i b u n a l d e 

L a H a y a y a t e s d e v a r i o s p a í s e s 

. B U R G O S , 3 .—Aute e l a ses ina to 
•de q u e - l a a s i d o v i c t i m a p o r las 
J i o r d a s m a r x i s t a s d e M a d r i d d o n 
. M e l q u í a d e s A l v a r e z . i s e - l i a r e u n i d o 
e l Coleg io de abogados de B u r g o s , 
c o n v o c a d o p o r su decano d o n A n -
• ton io Z u m a x r a g a , h a b i e n d o a d o p -
j t a d o p o r i m a n i m i d a d e l a cue rdo 
de d i r i g i r s e a k e Colegios d e a b o ­
gados d e L i s b o a , L o n d r e s , P a t í s , 
• B e r l í n , R o m a , a i p r e s i d e n t e d e l 
' rtbunali I n t e r n a c i o n a l de L a H a y a 
"y a l o s ' d e c a n o s de todos l o s . C o l e ­
g ios de E s p a ñ a , p a r a expone r l e s l o 
'que s i g i l e : . . 

; i E l Co leg io de abogados de B u r ­
gos f E s p a ñ a ) , a l conocer l a f o r m a 
e n iiue h a s i d o m u e r t o e n l a p r i s i ó n 
C á r c e l M o d é l o de M a d r i d d o n TVIel-
quiades A l v a r e z , i l u s t r e decano d e l 
Colegio de abogados de aque l l a c a ­
p i t a l y g l o r i a d e l f o r o e s p a ñ o l , e j e ­
c u t a d o de m a n e r a que supone u n 
ases ina to , s i n que t r i b u n a l a l g u n o 
con g a r a n t í a s j u r í d i c a s h a y a i n t e r ­
v e n i d o e n t a l e j e c u c i ó n , nevada a 
cabo c o n v i o l a c i ó n m a n i f i e s t a d e 
toda n o r m a de de recho , p r o t e s t a 
c o n t r a t a l a se s ina to a n t e e l m u n d o 
c iv i l i zado ' é i n t e r e s a de ese H u s t r e 
Colegio de abogados u n a c u e r d o 
que t i e n d a a r e c a b a r l a neces idad 
de que se a b r a u n a i n f o r m a c i ó n 
d e p u r a d o r a de ese l a m e n t a b l e h e ­
c h o y de las c i r c u n s t a n c i a s que l o 
h a n r o d e a d o . " 

a l a i i d a d d e s o s r e s o n 
Se tomó, entre otro mucho material, treinta 
cañones y fueron derribados cuatro aviones 

Las columnas han avanza­
do unos 35 kilómetros en 

dirección a Madrid 

Los marxistas acumularon 
gran cantidad de elementos 

para impedir el avance 

C o m i e n z a l a e v a c u a c i ó n d e S a n S e b a s t i á n , R e n t e r í a y P a s a j e s 

B U R G O S , 3 . — C o m u n i c a d o o f i c i a l 
f a c i l i t a d o a las 21 h o r a s d e l d í a de 
h o y ¡por e l C u a r t e l G e n e r a l d e l 
E j e r c i t o d e l N o r t e : 
^ " N o se h a r e g i s t r a d o d u r a n t e l a 
j o r n a d a d e h o y h e c h o a l g u n o que 
m o d i f i q u e l a s i t u a c i ó n r e f l e j a d a e n 
e l c o m u n i c a d o a n t e r i o r . 

H a h a b i d o a c t i v i d a d p o r a m b a s 
.par tes e n los sectores d e O y a r z u n 
( G u i p ú z c o a ) y f r e n t e s de T e r u e l , 
A v i l a y A s t u r i a s , e n l a que h a co 
•operado n u e s t r a a v i a c i ó n . 

E n e l r e s t o de l t e r r i t o r i o ocupa 
d o p o r e l E j é r c i t o , s i n n o v e d a d . " 

A V A N C E A R i R O L L A D O R 

H A C I A M A D R I D 

B U R G O S , 3 ( N o t i c i a o f i c i a l ) . — 
E l j e f e d e l E j é r c i t o de A f r i c a y 
S u r de E s p a ñ a , g e a e r a í F r a n c o , 
c o m u n i c a l o s i g u i e n t e : 

" E n e l d í a de a y e r se l l e v ó a 
cabo u n i m p o r t a n t e a v a n c e de 
35 k i l ó m e t r o s e n d i r e c c i ó n a 
M a d r i d . E l e n e m i g o o f r e c i ó se­
r i a r e s i s t enc ia , s i endo a r r o l l a d o 
p o r n u e s t r a s t r o p a s , que les co ­
g i e r o n m á s de 20 c a ñ o n e s y los 
h i c i e r o n c u a t r o c i e n t o s m u e r t o s . 
T a m b i é n d e j ó e n n u e s t r o p o d e r 
a m e t r a l l a d o r a s , fus i les y a b u n ­
d a n t e m a t e r i a l de g u e r r a , a s í 
c o m o b a s t a n t e pr i s ioneros ," -

• * • 

E n r e l a c i ó n c o n l a b a t a l l a de 
T a l a y e r a de l a R e i n a , a que de 
m a n e r a t a n l a c ó n i c a se ref iere e l 
a n t e r i o r c o m u n i c a d o , p o d e m o s d a r 
i n u e s t r o s l ec to res los s i eu len te s 
de t a l l e s de p r o c e d e n c i a o f i c i a l : 

L a b a t a l l a d e T a l a y e r a de l a 
R e i n a , a s í l l a m a d a , t a n t o p o r s u 
i m p o r t a n c i a y d u r a c i ó n c o m o p o r 
l a i n t e n s i d a d de los c o m b a t e s des ' 
a r r o l l a d o s , c o n s t i t u y e o t r o é x i t o 
r o t u n d o , de los m á s r e sonan tes , 
p a r a e l g l o r i o s o E j é r c i t o n a c i o n a l . 
G r a n d e s n ú c l e o s ro jo s , b i e n o r g a ­
n i zados y p e r t r e c h a d o s y p r o v i s ­
tos de u n a n u t r i d a , a v i a c i ó n , pues ­
t o que se h a n c o n t a d o h a s t a 15 
a p a r a t o s v o l a n d o sobre n u e s t r a s 
• l í n e a s , s s d i s p o n í a n a c o r t a r e l 
paso e i n t e r r u m p i r l a m a r c h a 
t r i u n f a n t e de las fuerzas e x p e d i ­
c i o n a r i a s de M a r r u e c o s que a v a n -
ean p o r los c a m p o s de T o l e d o , y 
r e ñ i r l e s b a t a l l a d e f i n i t i v a . 

P I C O T A Z O S 
MA D R I D cuenta , desde hace tres 

d í a s , con u n a nueva emisora a l 
servicio del F r e n t e Popular , . , y de 
ta m e n t i r a : es l a del S ind ica to so­
cial ista de: T e l é g r a f o s , i n s t a l a d a en 
ei Palacio de ' 'Comunicac iones . L a 
'emisord J u é i n a u g u r a d a anteayer 
con ú n o s cuantos discursos, entre 
los cuales es de destacar el del -pre­
sidente de l mencionado s indicato. 
Bife dijo: "Dentro de l a p r u d e n c i a 
extreinada que las presentes c i r -
o imstancias a c o n s e j a n , os voy a 
a m m e i a r u n a g r a t a not i c ia : l a de 
?Me posiblemente n u i ñ a n a podre-
'rtios comunicar la c a í d a en nues ­
t ras manos de u n a importante p l a -
'?Mr capi ta l de provincia . No os he 
He decir si es a l Norte o a l S u r , a l 
''!Sste_ o a l Oeste, vero os anunc io 
que m a ñ a n a c o n o c e r é i s i n t e g r a ­
mente l a buena nueva." 
• C l a r a m e n t e se p o d í a advert ir que 
el orador a l u d í a a Huesca . Que, en 
e í e c t o , j u é anteayer a t a c a d a por 
l a c o l u m n a n ú m e r o 14 de "raba* 
ssaires". C o l u m n a que, por seguir 
la costumbre establecida, q u e d ó 
deshecha. ¡ A ú n e s t á n corriendo, 
camino de B a r c e l o n a , los pocos 
anarquis tas y comunis tas que lo­
graron e scapar ! ' 

¡ Q u é le vamos a h a c e r ! . . . que 
d i r ía A z a ñ a . 

« • • 

HE M O s quedado boquiabiertos a l 
contemplar , en u n a revis ta g r á ­

fica f rancesa , u n a f o t o g r a f í a del 
G u a d a r r a m a en l a que Paco el L a r 
go aparece con unos zahones, ' u n a 
car tuchera , u n sombrero ancho y 
¡ a s ó m b r e n s e ustedes!. . . con u n 
m a g n í f i c o m o s q u e t ó n en l a mano. 

Claro que el m o s q u e t ó n en las 
manos de L a r g o venia a tener esa 
r a r a • v ir tud decorat ivamente foto-
q é n i t a que algunos inocentes p a i -
sanos conceden a l puro cuando se 
re tra tan . Pero, a pesar de ello, no 
h u b i é s e m o s vuelto de nuestro 
'asombro de no haber tenido u n a 
honfidencia de sobra convicente: 
í a de q u é el m o s q u e t ó n , no s ó l o no 
ks tSba cargado, sino que p r e v i a -
jmente le h a b í a sido quitado el ce­
rrojo.- Pese a lo cual ¡ l a n z a b a el 
Largo c a d a m i r a d a de niiedoso r e ­
celo a l armatos te l . . . 
f . E s n a t u r a l . . . S i L a r g o es incapaz 
'fie escuchar u n tiro, ¿ c o r n o quie­
r e n ustedes que e m p u ñ e un arma, 
que pueda d i spararse ; . . . 

T i A D I O B e r l í n daba en l a madru-
l l i goda de ayer la not ic ia de que 
fao.ba de constituirse en B a r c e l o n a 
i m haUMpn cuyo jefe c i u n famoso 
VamUtlo escapado de u n a c á r c e l 

f r a n c e s a , donde c u m p l í a u n a con­
d e n a de veinte a ñ o s . 

S i é s t e es el c a p i t á n , ¡ j u z g u e n 
ustedes c ó m o s e r á n los "soldadi-
tos"l . . . 

» * • 

MA R C E L I N O Domingo, " L a P a s i o ­
n a r i a " , L a r a , R e c a s é n s S iches 

y no sabemos q u i é n e s m á s h a n l le­
gado a P a r í s y se proponen seguir 
h a s t a Londres . 

V i a j e prudente: ¡ a l l í no se oyen 
los t i ros ! 

« • 

LOS del F r e n t e envia.ron a F r a n ­
c ia g r a n c a n t i d a d de oro del 

Tesoro e s p a ñ o l p a r a adquir ir m a ­
ter ia l de guerra . Y a h o r a res i i i ta 
que, entre e l m a t e r i a l adquir ido 
con el oro de E s p a ñ a , f i g u r a n u n a s 
bombas de a v i a c i ó n fabr icadas en 
1918 y que son perfectamente i n ­
ú t i l e s . 

E l oro era bueno; las bombas son 
malas . Luego existe u n robo. V á l ­
gales, s in embargo, a los franceses 
lo que de s iempre se h a d icho: 
quien roba a u n l a d r ó n . . . 
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LE E M O S en u n a c r ó n i c a de gue­
r r a : " E n aquel blocao es taba 

t a m b i é n , temblando de miedo, 
inepto y grotesco, el a c t u a l gene­
r a l í s i m o de las hordas del F r e n t e 
Popular , el t i tulado jefe M i a j a , que 
e n aquel d í a del Zoco el A r b á a de 
B e n i H a s s a m , m a n d a n d o él l a co­
l u m n a como teniente coronel m á s 
antiguo, tuvo que pedir a F r a n c o 
que se e n c a r g a r a de l levar la co­
l u m n a , porque "los t í o s " zumbaban 
demasiado y é l no s a b í a qué hacer 
con la tropa." 

A l f in y a l cabo, g e n e r a l í s i m o de 
mi l ic ianos rojos. O M i a j a , que vie­
ne a ser igual. 

PO N E los pelos de p u n t a la s i m ­
ple ojeada de los p e r i ó d i c o s de 

aquellas provincias andaluzas d o n ­
de dominaron los rojos durante a l ­
gunos d í a s . Sus p á g i n a s e s t á n l le­
nas de esquelas en las que, como 
l e t a n í a dolorosa, sa l ta desde el p a ­
pel a l c o r a z ó n ' l a m i s m a frase: 
"Vilmente asesinado por las hordas 
marx i s tas en. . ." 

E s u n a l ec tura—la de estas es 
quelas—que recorhendamos a aque­
llos miserables e g o í s t a s que, m u e ­
l lemente sentados en l a t e r r a z a de 
u n c a f é , vierten l a suc ia baba del 
rumor , porque a ú n recuerdan sin 
arrepent imiento los d í a s en que es­
tuvieron a l servicio de los asesinos 
que l l enan hoy de negras orla.s Zaí 
p á g i n a s de lo» p e r i ó d i e o s . 

N u e s t r a s t r o p a s , h á b i l m e n t e d i ­
r i g i d a s , y c o n e l a r r o j o y v a l o r e n 
e l l a s c a r a c t e r í s t i c o s , t r a s v i o l e n ­
tos c o m b a t e s , d e r r o t a r o n a l ene ­
m i g o , que h u y ó a l a d e s b a n d a d a , 
d e j a n d o e n n u e s t r o p o d e r 400 
m u e r t o s , 4 a v i o n e s , que f u e r o n 
Aba t idos , y b a s t a n t e m a t e r i a l de 
g u e r r a . 

C U A T R O A V I O N E S 

D E R R I B A D O S 

B U R G O S , 3,—Las fuerzas de l a 
A v i a c i ó n n a c i o n a l que a c t ú a n e n 
l a p r o v i n c i a de T o l e d o , a p o y a n d o 
e l ava l i c e d e las c o l u m n a s m a n d a ­
das p o r e l t e n i e n t e c o r o n e l B a l -
mes, h a n d e n i b a d o c u a t r o av iones 
a l s e r v i c i o de M a d r i d . E l p i l o t o de 
u t jo d e n u e s t r o s a p a r a t o s de caza, 
Sva arate l a p e r s e c u c i ó n de los ene-: 
mibOS, p e r d i ó el c o n t r o l y se a r r o j ó 
p r o v i s t o de u n p a r a c a i d a s , y e n d o 
a cae r s i n n o v e d a d d e n t r o de l a s 
l í n e a s nac iona l e s , 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 

O C U P A D A 

B U K G O S , 3 . — ( N o t i c i a o f i c i a l ) 
L a c o l u m n a d e l t e n i e n t e c o r o ­
n e l Y a g ü e , e n las p r i m e r a s h o ­
ras de l a t a r d e de h o y , h a o c u ­
p a d o T a l a v e r a de l a R e i n a 
( T o l e d o ) . 

A l e n e m i g o se le o c u p a r o n 10 
c a ñ o n e s , 5 d e l 10'5 y o t ros 5 d e l 
7'5, y se le h i c i e r o n ba jas t a n 
e levadas que a u n n o h a s ido 
pos ib le su e v a l u a c i ó n , 

» * * 
T a l a v e r a de l a R e i n a es l a cabe­

za d e l p a r t i d o j u d i c i a l m á s i m p o r ­
t a n t e de l a p r o v i n c i a de T o l e d o . 
D i s t a 60 k i l ó m e t r o s de T o l e d o y 
u n o s 116 de M a d r i d . T i e n e m á s de 
16.000 h a b i t a n t e s . E s t á s i t u a d a a 
l a d e r e c h a d e l T a j o . C u e n t a c o n 
e s t a c i ó n de f e r r o c a r r i l y es p u n t o 
de c o n f l u e n c i a de v a r i a s c a r r e t e r a s 
con T o l e d o , M a d r i d 7 A v i l a , p r i n ­
c i p a l m e n t e c o n A r e n a s de S a n Pe­
d r o . 

E l avance de n u e s t r a s t r o p a s 
desde T a l a v e r a a T o l e d o y M a d r i d 
se h a r á s i n g r andes d i f i c u l t a d e s y 
se espera que las c o l u m n a s d e l ge ­
n e r a l F r a n c o , que e s t á n e s c r i b i e n ­
do u n a de las m á s be l las p á g i n a s 
de l a r e c o n q u i s t a , a v a n c e n c o n m á s 
r a p i d e z que l o h a n h e c h o h a s t a 
a h o r a , pues e l c a m i n o es c o m p l e ­
t a m e n t e l l a n o y n o h a y p e l i g r o de 
emboscadas . 

E l E j é r c i t o de l S u r s igue su c a ­
m i n o t r i u n f a l . 

E L C A M I N O D E T & L E D O 

D E S P E J A D O 

S E V U J L A 3.—El g e n e r a l Q u e l p o 
de L l a n o , r e f i r i é n d o s e a l a t o m a 
de T a l a v e r a de l a R e i n a p o r las 
t r o p a s d e l t e n i e n t e c o r o n e l Y a g ü e , 
h a d e c l a r a d o que el e n e m i g o h a ­
b í a a b a n d o n a d o diez c a ñ o n e s , 
bas tan tes a m e t r a l l a d o r a s , m u c h o s 
fusi les y u n a g r a n c a n t i d a d de c a ­
m i o n e s y a u t o m ó v i l e s , E n s u p r e ­
c i p i t a d a h u i d a , t a m b i é n a b a n d o n ó 
u n a c a n t i d a d de m a t e r i a l s a n i t a ­
r i o , t a n a b u n d a n t e , que c o n é l 
p o d r í a s u r t i r s e u n h o s p i t a l e n t e ­
r o . E n t r e este m a t e r i a l figura u n 
q u i r ó f a n o c o m p l e t o . 

E l g e n e r a l h i z o r e s a l t a r l a i m ­
p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a de l a r e ­
c o n q u i s t a de T a l a v e r a , pues y a se 
e n c u e n t r a e l c a m i n o despejado 
p a r a a v a n z a r h a c i a T o l e d o . 

I M P O R T A N T E S R E F U E R Z O S 

D E A R T I L L E R I A 

L O N D R E S 3 — L a e m i s o r a de 
R a d i o D e v e n t r y h a c o m u n i c a d o , a 
las seis d e es ta t a r d e , que, d u ­
r a n t e l a m a ñ a n a , l l e g a r o n a las 
avanzadas n a c i o n a l i s t a s de l f r e n ­
te de I r ú n I m p o r t a n t e s refuerzos 
de A r t i l l e r í a , de los cuales los c a ­
ñ o n e s de grueso c a l i b r e e r a n 
a r r a s t r a d o s p o r coches orugas . 

A ñ a d e que se c o n s i d e r a m u y 
p r ó x i m a l a c a í d a t o t a l de I r ú n , 
a n a vez conqu i s t adas p » r e l E j é r ­
c i to t odas las f o r m i d a b l s s p o s i c i o ­
nes que d e f e n d í a n l a c i u d a d 

SE I N I C I A E L U L T I M O A T A ­

Q U E 
P A R I S S.-^Radio C o l o n i a l F r a n ­

cesa, e n e m i s i ó n de n o t i c i a s f a ­
c i l i t a d a s por el M i n i s t e r i o f r a n ­
c é s de Negocios e x t r a n j e r o s , h a 
d a d o a las c i n c o y m e d i a de esta 
t a r d e l a s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n so­
bre los combates que se v i e n e n 
d e s a r r o l l a n d o p o r l a p o s e s i ó n de 
l a c i u d a d de I r ú n : 

E l cor responsa l de l a A g e n c i a 
H a v a s e n H e n d a y a c o m u n i c a que 
esta m a ñ a n a las t r o p a s n a c i o n a ­
l i s t a s que c o m b a t e n e n e l f r e n t e 
de I r ú n s© d e d i c a r o n a c o n s o l i d a r 
f o r m i d a b l e s posic iones c o n q u i s t a ­
das d u r a n t e e l d í a de ayer y a es­
t ab lece r c o n t a c t o d i r e c t o c o n las 
bases de a p r o v i s i o n a m i e n t o de v í ­
veres y de m u n i c i o n e s . E n l a m a ­
ñ a n a de h o y se i n c o r p o r a r o n a l 
f r e n t e d e I r ú ; n , c o m o refuerzo , 
o t r o s dos m i l r e q u e t é s n a v a r r o s . 

cuyas bo inas r o j a s se a d v e r t í a n 
p e r f e c t a m e n t e desde l a r g a d i s t a n ­
c i a . : . 

T r a n s c u r r i d a l a m a ñ a n a e n r e ­
l a t i v a t r a n q u i l i d a d , esta t a r d e co ­
m e n z ó e l a t a q u e a f o n d o c o n t r a l a 
c i u d a d . Se espera f u n d a d a m e n t e 
que este a t a q u e sea y a e l dec is ivo . 
L a I n f a n t e r í a , a c u y a v a n g ü a r d i a 
m a r c h a b a n las fuerzas de l T e r c i o 
y d e Regu la res , se i n t e n t a e n l a 
p o b l a c i ó n e n u n m a g n í f i c o m o v i ­
m i e n t o de o í a s . A v a n z a u n a g u e ­
r r i l l a , y , c u a n d o h a t o m a d o p o s i ­
ciones, p a s a p o r e n c i m a de e l l a l a 
que l e s igue , p a r a s i t ua r se d e l a n ­
te . Y a s í suces ivamen te . T o d o s es­
tos m o v i m i e n t o s son e j ecu t ados 
c o n u n a p r e c i s i ó n , u n a m a e s t r í a 
y u n a r a p i d e z r e a l m e n t e e x t r a o r ­
d i n a r i a s 

N o ofrece y a n i n g u n a clase de 
dudas l a p r o x i m i d a d de l a c o n ­
q u i s t a d e f i n i t i v a de I r ú n . D e h e ­
c h o se l a p u e d e d a r y a p o r c o n ­
q u i s t a d a u n a vez q u e c a y e r o n en 
m a n o s d e l E j é r c i t o t odas las l í ­
neas defens ivas d e l a c i u d a d . B i r 
v i s t a de e l l o , es ta m a ñ a n a se c o ­
m e n z ó l a e v a c u a c i ó n , p o r a n c i a ­
nos , m u j e r e s y n i ñ o s , de las c i u ­
dades d e R e n t e r í a , Pasajes y S a n 
S e b a s t i á n , y a que es c r e e n c i a g e ­
n e r a l q u e n i n g u n a de estas t r e s 
p o d r á o f recer u n a res i s t enc ia se­
r l a a l E j é r c i t o u n a vez t o m a d a 
i r ú n . E s t ° m i s m a o p i n i ó n l a c o m ­
p a r t e n los evad idos c o m u n i s t a s 
que ase r e f u g i a n e n H e n d a y a . 

Estos m i s m o s evad idos c o n f i r ­
m a n que e n t r e ios xo jos r e i n a u n a 
e n o r m e d e p r e s i ó n de á n i m o desde 
que e l f u e r t e de S a n M a r c i a l , c o n ­
s ide rado c o m o i n e x p u g n a b l e cayo 
e n m a n o s de las fuerzas n a c i o n a ­
les. 

E n u n a p a l a b r a : los r e f u g i a d o s 
d a n y a c o m o d e f i n i t i v a m e n t e per­
d i d a l a c i u d a d de I r ú n 

C I N C O L I N E A S D E T R I N -

C H E P A S A S A L T A D A S 

E l E s t a d o M a y o r de l a O c t a v a 
D i v i s i ó n h a r e c i b i d o los s igu ien tes 
p o r m e n o r e s r e l ac ionados c o n ¡ a 
b a t a l l a l i b r a d a a n t e a y e r e n las 
i n m e d i a c i o n e s de I r ú n : 

N u e s t r a s a g u e r r i d a s t r o p a s o c u ­
p a r o n e l f u e r t e de S a n M a r c i a l y 
e l p u e b l o de B e h o v i a , d o m i n a n d o 
l a c i u d a d de I r ú n y t o d a l a l l a n u ­
r a que se e x t i e n d e h a s t a e l r í o B I -
dasoa. E l enemigo , f u e r t e m e n t e 
a t r i n c h e r a d o e n las i n m e d i a c i o n e s 
d e l f u e r t e de S a n M a r c i a l , o c u p a ­
ba c inco l ineas de t r i n c h e r a s p r o ­
vis tas de a l a m b r a d a s , p u d i e n d o 
a f i r m a r s e que, m á s que u n a l i g e r a 
f o r t i f i c a c i ó n de c a m p a ñ a , c o n s t i ­
t u í a e n su c o n j u n t o u n a s ó l i d a 
f o r t i f i c a c i ó n de c a r á c t e r p e r m a ­
nen te , t a n t o p o r su t r a z a d o c o m o 
p o r el m a t e r i a l e m p l e a d o e n é l ; 
cemente , h ien-o , etc., c u y a d i r e c ­
c i ó n - y p l a n de defensa e s t aban 
encomendados a of ic ia les e x t r a n ­
j e ros , a lgunos de los cuales h a » 
s ido hechos p r i s i o n e r o s . 

T a n f u e r t e d i spos i t i vo h a s ido 
a s a l t a d o y a r r o l l a d o p o r e l b r io so 
e m p u j e de n u e s t r a s t r o p a s , r i v a ­
l i z a n d o e n e n t u s i a s m o , b r a v u r a y 
a c o m e t i v i d a d l o s g lor iosos r e q u e ­
t é s i n supe rados , e l T e r c i o y R e ­
gu la re s ,siendo a q u é l l o s los p r i m e ­
ros e n p o n e r s u p l a n t a e n l a s f o r ­
t i f i c a c i o n e s enemigas . H a n d e j a ­
d o eri n u e s t r o p o d e r u n a g r a n c a n ­
t i d a d de m a t e r i a l , que se e n v í a a 
r e t a g u a r d i a p a r a su c l a s i f i c a c i ó n ; 
se p r o d u j e r o n ' a l e n e m i g o g r a n 
n ú m e r o de m u e r t o s , f i g u r a n d o , 
e n t r e los numerosos p r i s i o n e r o s 
c ap tu r ados , rusos, belgas y f r a n ­
ceses. 

L a p a r c i a l i d a d de los franceses 
e n es ta g u e r r a f r a t r i c i d a que s u -
I r e E s p a ñ a , h a l l e g a d o a l e x t r e m o 
de que apa ra to s de l E j é r c i t o f r a n ­
c é s h a n cooperado a l a deifensa 
de l f u e r t e de S a n M a r c i a l b o m ­
b a r d e a n d o nues t r a s l í n e a s y h a ­
c iendo f recuen tes v i a j e s a sus b a ­
ses e n t e r r i t o r i o f r a n c é s p a r a r e ­
ponerse de bembas y r e a n u d a r el 
bombardeo . 

en MKmm 
fl l iMlOljW 

L O N D R E S , 3 , - - E n B a r c e l o n a los 
m a r x i s t a s d i e r o n m u e r t e a u n s u b ­
d i t o i t a l i a n o p o r t e n e r e n su casa 
i m á g e n e s de Santos . 

I t a l i a y a 110 h a p r o t e s t a d o a l Go 
b i e n i o r o j o , s i no que h a e n v i a d o 
u n o - de sus po t en t e s ba rcos , e l 
"Pola '" , a l p u e r t o b a r c e l o n é s , y t o ­
m a r á l a a c c i ó n d i r e c t a . 

A D H E S I O N E S A . L A N E U ­

T R A L I D A D 

P A R I S , 3 — R u s i a , H u n g r í a y P o ­
l o n i a h a n d a d o su a d h e s i ó n a l a 
m á s e s t r i c t a n e u t r a l i d a d e n los 
asun tos de E s p a ñ a . L a ú n i c a p o ­
t e n c i a que a u n n o h a c o n t e s t a d o 
es A l e m a n i a . 

E l c u e r p o d i p l o m á t i c o se r e u n i ó , 
ba jo l a . p r e s i d e n c i a de l e m b a j a d o r 
de l a A r g e n t i n a e n E s p a ñ a , s e ñ o r 
Garc i . - M a n s i l l a , p a r a t r a t a r de l a 
m a n e r a de hurnaar izar l a g u e r r a 
c i v i l en E s p a ñ a y de l l e g a r i n c l u -

a g e s t i o n a r u n a s u s p e n s i ó n de 
las h o s t i l i d a d e s . 

m i t o s los bienes ie 

eleientos mllííanies del Frente 

Los infractores serán castigados con mul­
tas de quinientas a cinco millones 

de pesetas 

L o s q u e o m i t a n m a l i c i o s a m e n t e e l c u m p l i m i e n t o d e 

l o d i s p u e s t o s e r á n c a s t i g a d o s c o n l a p e n a d e m u e r ­

t e y c o n f i s c a c i ó n d e b i e n e s 

U n b a n d o d e l c o m a n d a n t e m i l i t a r , d e G r a n a d a 

C o n los a n t e r i o r e s t í t u l o s , n u e s t r o f r a t e r n a l colega " I d e a l " , da 
G r a n a d a , h a p u b l i c a d o l o s i g u i e n t e : 

" E l c o m a n d a n t e m i l i t a r de G r a n a d a h a p u b l i c a d o e l s i g u i e n t e 
b a n d o : 
D O N A N T O N I O G O N Z A L E Z E S P I N O S A , C O R O N E L C O M A N D A N T E 

M I L I T A R D E E S T A P L A Z A . 
H a g o sabe r : Que, a n t e los graves d a ñ o s que c u todos los ó r d e n e s 

se v i e n e n o c a s i o n a n d o p o r las h o r d a s m a r x i s t a s , y e s t i m a n d o que l a 
r e s p o n s a b i l i d a d de ta les hechos a l canza , no só lo a los au tores m a t e ­
r i a l e s , s i no a los que h a n i n d u c i d o c o n sus p red icac iones y d e m á s 
a c t i v i d a d e s a l a p e r p e t r a c i ó n de a q u é l l o s , h e d ispues to l o s i g u i e n t e : 

P r i m e r o . - - Q u e d a n i n t e r v e n i d o s p o r m i A u t o r i d a d los bienes d e 
todas clases, sa lvo los que l a L e y e x c e p t ú a de e m b a r g o , pe r t enec ien tes 
a los e l emen tos m i l i t a n t e s de l l l a m a d o " F r e n t e P o p u l a r " . 

Segundo .—En su consecuencia , queda t e r m i n a n t e p r o h i b i d o , a 
d i chos e l emen tos o sus herederos o l ega t a r io s , d i sponer de c a n t i d a ­
des, t í t u l o s n o m i n a t i v o s o a l por tadoj - , c r é d i t o s de todas clases" m u e ­
bles k i n m u e b l e s i i e r t e n e e í e n í e s a d ichos e l v m e i i i u » . deb i endo loa 
acreedores , los d e ü d o r e s o los que t e n g a n en su p o d e r a lgunos de 
d i chos bienes p o n e r l o e n c o n o c i m i e n t o de es ta C o m a n d a n c i a d e n t r o 
d e l p l azo de c i n c o d í a s , a s í como t a m b i é n los p rop ios d u e ñ o s . 

T e r c e r o . - - E s t a d i s p o s i c i ó n t i e n e efectos r e t r o a c t i v o s a l d í a 20 de 
j u l i o ú l t i m o , f e cha e n que se d e c l a r ó e l es tado de g u e r r a e n t o d a l a 
p r o v i n c i a y , p o r t a n t o , cuan to s c r é d i t o s se h a y a n h e c h o efect ivos p o r 
los respec t ivos in te resados , a s í como las c an t i dades r e t i r a d a s de 
cuen tas co r r i en t e s , va lo res y d e m á s b ienes de que se h a y a dispuesto , 
d e b e r á n ponerse e n d i c h o p lazo a d i s p o s i c i ó n d m i A u t o r i d a d , y , e n 
c u a n t o a los bienes, i n m u e b l e s , d e b e r á darse c u e n t a a l a m i s m a c o n 
r e l a c i ó n d e t a l l a d a , t a n t o p o r los vendedores como p o r los a d q u i -
r en t e s . 

C u a r t o . - - S i n p e r j u i c i o de l a p e n a l i d a d que co r responda e n e l caso 
de que l a a c c i ó n u o m i s i ó n de los in te resados c o n s t i t u y a d e l i t o , los 
i n f r a c t o r e s s e r á n cas t igados con m u l t a s de 500 a 5.000.000 de pesetas, 
y s i e l i n f r a c t o r h u b i e r e c o m e t i d o l a o m i s i ó n p o r i n t e r é s , á n i m o d « 
"lucro, p r o m e s a r e m u n e r a t o r i a , . ami s t ad í n t i m a p e r s o n a l o de las an tes 
l l a m a d a s p o l í t i c a s , y , e n s u m a , los que m a l i c i o s a m e n t e o m i t a n e l 
c u m p l i m i e n t o de l o q u e p o r e l p resen te B a n d o se d i spone , s e r á n c o n ­
s iderados c o m o a u t o r e s de d e l i t o y cas t igados c o n l a p e n a de m u e r t e 
y c o n f i s c a c i ó n de todos sus bienes . 

E l C o m a n d a n t e M i l i t a r 
A N T O N I O G. E S P I N O S A . 

H a y u n sel lo de l a C o m a n d a n c i a M i l i t a r de G r a n a d a . 

GALICIA NO PUEDE CONCEBIRSE A SI SIN ESPAÑA 
Postrados a los pies de nuestro Capitán, Santiago, hemos 
jurado vencer o morir al grito de iSantiago y cierra Españal 

(loo pÉlóüco alocución del jeie de la Bandera 
Lejionaría Balleja de 11 

B U R G O S , 3 — E l j e f e d e l a B a n - . c i a t r a s p l a n t a d o que a l l í , c o m o en 
dera- L e g i o n a r i a G a l l e g a de F . E. , t oda s par tes , qu i e r e sen t i r se E s p a ­
la . J u a n S a r j a de Q u i r o g a , c o ­
m a n d a n t e de -Estado M a y o r , p r o ­
n u n c i ó a n o c h e ; a n t e e l m i c r ó f o n o 
de R a d i o C a s t i l l a , e l s i g u i e n t e d i s ­
c u r s o : 

"Desde esta e m i s o r a , desde e l co ­
r a z ó n de E s p a ñ a : C a s t i l l a , m e ca ­
be e l h o n o r de d i r i g i r m e a todos 
los e s p a ñ o l e s p a x a deci r les , e n 
n o m b r e de G a l i c i a , que G a l i c i a , 
que es u n pedazo de E s p a ñ a , a b r a ­
za a t o d a s las r eg iones -hermanas 
con u n a b r a z o f r a t e r n a l . G a l i c i a , 
que s i e m p r e e s c u c h ó e m o c i o n a d a 
a R a d i o C a s t i l l a y que e s t á p e n ­
d i e n t e de c u a n t o e n R a d i o C a s t i ­
l l a se d ice , s i en te c o n C a s t i l l a las 
emociones de e s t a h o r a g l o r i o s a 
de l r e s u r g i m i e n t o de E s p a ñ a . G a -
l i c i a se d i r i g e a C a s t i l l a p a r a "de­
c i r l e que, pese a q u i e n pese y 
f r e n t e a t o d o c u a n t o se h a y a h e ­
cho c i r c u l a r , G a l i c i a s ó l o es u n 
pedazo de E s p a ñ a , G a l i c i a s ó l o ea 
u n t r o z o de E s p a ñ a , que n o 
conc ibe a s í m i s m a s i n E s p a ñ a , y 
que s i G a l i c i a dejase p o r u n m g -
m e n t o — c o s a i m p o s i b l e — d e ser 

E s p a ñ a , d e j a r í a d e ser G a l i c i a . 

Su H i s t o r i a es l a H i s t o r i a de Es ­
p a ñ a , sus i n s t i t u c i o n e s s o n las I n s ­
t i t u c i o n e s de C a s t i l l a ; t o d a e l l a 
es i s p a ñ a y s ó l o E s p a ñ a . 

C A S T I L L A Y G A L I C I A 

G a l i c i a , a t r a v é s de los siglos, 
s i e m p r e es tuvo u n i d a a C a s t i l l a , 
s i e m p r e f o r m ó p a r t e de l R e i n o de 
C a s t i l l a . E l R e i n o de G a l i c i a n o 
e ra m á s que u n t r o z o d e l R e i n o 
de C a s t i l l a . Los Reyes d e C a s t i l l a 
e r a n los Reyes de G a l i c i a , y los 
so ldados de los v ie jos t e rc ios , los 
soldados de las r e c o n q u i s t a s a n t e ­
r io res a estos t e r c ios , e r a n s o l d a ­
dos cas t e l l anos y gal legos. G a l i c i a 
n o p u e d e o l v i d a r s e que h-izó l a r e ­
c o n q u i s t a c o n C a s t i l l a , iq¡ue Ifué 
a todas p a r t e s c o n C a s t i l l a , y que 
e n G r a n a d a e n t r ó t r i u n f a n t e c o n 
los Reyes C a t ó l i c o s y que, n o s ó l o 
d i ó su sangre , s i n o que t r a s l a d á n ­
dose a a q u e l l a s t i e r r a s c o l o n i z ó 
t a m b i é n G r a n a d a . P o r eso p o d e ­
m o s h o y c o n t e m p l a r a G r a n a d a 
c o n sus pueb los o r i u n d o s de G a ­
l i c i a y cuyos n o m b r e s r e c u e r d a n 
a l a r e g l ó n ga l lega . P o r e l lo , y p o r 
los -apellidos de los h a b i t a n t e s de 
los pueb los g r a n a d i n o s , t a m b i é n 
de r a i g a m b r e ga l lega , puede de­
cirse que l a p r o v i n c i a de G r a n a d a 
n o es m á s que u n t r o z o de C a l i ­

n a . P o r es ta m i s m a r a z ó n , G a l i ­
c i a e n v i ó e n estos m o m e n t o s a j a 
n u e v a g u e r r a de reconquis te , s u 
B a n d e r a L e g i ó n a r i a de F a l a n g e 
E s p a ñ o l a . , 

C a s t i l l a es e l m a y o r a z g o de Es­
p a ñ a , es l a p i e d r a f u n d a m e n t a l de 
E s p a ñ a , es e l axca s ag rada e n l a 
que se e n c i e r r a n los tesoros y las 
reservas mora l e s y las v i r t u d e s r a ­
ciales de l a P a t r i a . 

E n estos m o m e n t o s en que h e m o s 
a b i e r t o e l s epu lc ro d e l C i d , que los 
enemigos de E s p a ñ a h a b í a n que ­
r i d o c e r r a r c o n siete l laves , se h a n 
a b i e r t o t a m b i é n l o corazones a l a 
esperanza y, c o m o l a j o v e n d e l 
Evange l i o , E s p a ñ a se h a l e v a n t a ­
do a l a voz de " l e v á n t a t e y a n d a " . 
T a m b i é n G a l i c i a se h a pues to en 
p i e a l l a d o de s u h e r m a n a m a y o r 
C a s t i l l a y v i n o a C a s t i l l a , n o s ó l o 
p a r a l u c h a r j u n t a s y s a l v a r a Es ­
p a ñ a , s i n o p a r a que n o p u e d a de­
c i rse que l a s a l v a c i ó n de E s p a ñ a 
h a s i d o o b r a de u n a u o t r a r e 
g i ó n , s i n o que t odas h a n c o n t r i ­
b u i d o a e s t a l a b o r e n l a m e d i d a 
de sus fuerzas. . 

T a m b i é n v i e n e G a l i c i a a r e á p i r a v 
Jo s , a romas d e l a t i e r r a c a s t e l l ana 
y l l e v a r a sus l a r e s l a s v i r t u d e s de 
t a n t o s g randes h o m b r e s c o m o a q u í 
se e n c i e r r a n p a r a que p u e d a n f e ­
cunda r se y f r u c t t f l c a r e n n u e s t r a 

q u e r i d a " t i e r r a ga l lega , esa t i e r r a 
que t i e n e e l h o n o r de ser u n o d e 
los p i l a res de E s p a ñ a c o n S a n t i a 
go en Compos te l a y e l P i l a r e n Z a ­
ragoza , e n m e d i o de los cuales se 
s i e n t a l a m a t r o n a Cas t i l l a , l a Cas­
t i l l a t r a d i c i o n a l , la C a s t i l l a de l a 
h i d a l g u í a , 

E s p a ñ a resurge p i c t ó r i c a de ener 
g í a s y v i t a l i d a d , E s p a ñ a , m a d r e de 
pueblos , n o c o n q u i s t a d o r a de p u e ­
b los ; que t i e n e m u c h o m a y o r m é ­
r i t o a l u m b r a r pueblos que conqu i s ­
t a r l o s . 

A q u í estamos, cas te l lanos , ú n i c a 
y e x c l u s i v a m e n t e p a r a dec i ros que 
somos vues t ros h e r m a n o s . I r e m o s 
a l f r e n t e que n o s des igne e l m a n ­
do . E s t a m o s h e n c h i d o s de en tus ias ­
m o y dispuestos a d e r r a m a r h a s t a 
l a ú l t i m a g o t a de sangre p o r Es­
p a ñ a . N u e s t r o l e m a es: " T o d o p o r 
E s p a ñ a y p a r a E s p a ñ a , y Espa­
ñ a p a r a D ios . " S o l a m e n t e a s í p o ­
d remos re integra-r a E s p a ñ a a las 
r u t a s g lor iosas de nues t ros a n t e ­
pasados. Nosotros , que nos e n o r g u ­
l lecemos de nues t ros antecesores, 
queremos que nues t ros h i j o s t a m ­
b i é n se eno rgu l l ezcan de nosot ros 
y, p a r a consegui r lo , r ea l i zamos el 

D o n J u a n B a r j a de Q u i r o g a , j e f » 
de l a B a n d e r a L e g i o n a r i a G a l l e g a 

m i s m o esfuerzo que nues t ros m a ­
yores h u b i e r a n r e a l i z a d o en es ta 
n u e v a g u e r r a de i n d e p e n d e n c i a n a ­
c i o n a l . 

I S A N T I A G O Y OIEÍRRA E S ­

P A Ñ A ! 

E n o t r o s t i empos , e n e l -siglo p a ­
sado, los gal legos s a l i e r o n t a m b i é n 
de s u t i e r r a f o r m a n d o e l g lo r ioso 
B a t a l l ó n L i t e r a r i o p a r a dec i r a 
sus h e r m a n o s e s p a ñ o l e s l o que e r a 
G a l i c i a y c ó m o s e n t í a G a l i c i a . 
Noso t ros q u e r e m o s a h o r a i m i t a r s u 
e j e m p l o . P o r eso hemos q u e r i d o 
s a l i r de S a n t i a g o de Compos t e l a 
d e s p u é s de h a c e r n u e s t r a o f r e n d a 
a l A p ó s t o l , como t a m b i é n l o h a ­
b í a n heoho nues t ros antepasados . 
Al l í nos hemos h i n c a d o de r o d i ­
l l a s a l p i e de n u e s t r o ú n i c o c a p i ­
t á n S a n t i a g o y hemos hecho j u ­
r a m e n t o so lemne de que queremos 
vencer o m o r i r a l g r i t o t r a d i c i o n a l 
de i S a n t i a g o y c i e r r a E s p a ñ a ! 

Queremos que S a n t i a g o sea 
n u e s t r o ú n i c o c a p i t á n pues, a l 
i g u a l que lo f u é de l a v i e j a E s p a ­
ñ a , lo s e r á d e l a E s p a ñ a , que r e n a ­
ce g lo r i o sa y que y a e s t á a n u n ­
c i a n d o a l m u n d o las r u t a s de l m a ­
ñ a n a . ' 

-Nada m á s . U n sa ludo de t o d o « 
los gal legos de esta L e g i ó n , Sabe­
mos que vues t ro c o r a z ó n e s t á con 
noso t ros ; sabemos que t r a s de n o s ­
o t ros h a b é i s v e n i d o e s p i r i t u a l m e n -
te todos los gal legos. Desde a q u í 
puedo deciros que C a s t i l l a t i e n e 
pues to su c o r a z ó n en G a l i ' / i y e n 
todas las t i e r r a s h e r m a n a s . Todos 
somos unos, h e r m a n o s de l a P a ­
t r i a e s p a ñ o l a que vamos a h a c e r 
g r a n d e d e s p u é s de merece r lo p o r 
e l esfuerzo y el s a c r i f i c i o . 

E s p a ñ a g rande y E s p a ñ a r e d i ­
v i v a ! 

D e c i d conmigo , en u n g r i t o 'qua 
sa lga de nues t ras a l m a s y que sea 
l a e x p r e s i ó n de nuest ros e s p í r i t u s : 
¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a l 
¡ V i v a E s p a ñ a ! 

nuas en f ren tes y que convalecen de r idos en los d i s t i n t o G r u p o -de soldados, g u a r d i a s c iv i les y de A s a l t 
S a n a t o r i o M a r i í i m o d e Oza, h a b i l i t a d o p a r a h o s p i t a l de sangre (Fo to B l a n c o ) . 
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oro f i l a p s p e r a M P a í r á 
Proseguimos l a p u b l i c a c i ó n d e 

k » noirSiiras de los donan tes y d o ­
na t ivos de objetos de' oro , a l h a j a s 
j valores entregados e n l a D e l e -
f a c l ó n de O r d e n p ú b l i c o ds L a 
C o r u ñ a con des t ino a l a defensa 
de l a Pa t r j a . 

M a t r i m o n i o S o l ó r z a n o . — Sus 
al ianzas , u n a s o r t i j a o r o sello, u n 
t í o o ro , u n gemelo oro con b r i ­
l l a n t e , un p a r de gemelos oro , n n a 
p ú a de Alf i ler corbata , S cadeni tas 
oro. 

(Doña 'Laura B o d i c i o ds B a r b a 
lán.—2 moned i t a s o ro t*e 2 pesos-
y 1 í a j a oro . 

D o n J o s é A m i l de Soto.—1 l i b r a 
t s t e r l i n a oro. 

D o n J o s é O r i l l e R íos .—1 p a r ge­
melos oro , -una ca j a r e lo j p l a t a , 1 
jaur I i eb i l l a s p l a t a . 

firta. K o l i n a Carxarujue.—1 sor­
t i j a oro con pe r l i t a s , 1 I m p e r d i b l e 
oro. 

SUta. M a r u j a G o n z á l e z Q u l r o -
f a . — i m e d a l l a oro, 1 t r ozo oro, 2 
» r o s oro, I s o r t i j a o ro c o n p i e d r a 
eolor y pe r l i t a s . 

U n a uroguajya e s p a ñ o l í s i a n a . — 1 
U j a r e l o j oro , 1 b o t o n a d u r a c o m ­
p l e t a oro, 1 cruz oro, 1 m e d a l l a 
c o n m e m o r a t i v a con a r o de o ro . 

Por Dios y p o r l a P a t r i a , u n a se-
l l o r a . — 1 brocbie y u n p a r de p e n ­
dientes oro . 

D o ñ a B a l b i n a de los Santos V i ­
da l .—1 b a r r i t a oro . 

D o ñ a M a r í a Teresa Couceiro.— 
Bus al ianzas y 2 t roc l to s p l a t i n o . 

D o n F e m a n d o M i r a n d a . — S u 
a l i a n z a . 

D o n J e s ú s L ó p e z C a b a ñ ; : . - U n o s 
p r i s m á t i c o s , 1 bote de va r i a s m o ­
nedas de d i s t i n t o s p a í s e s . 

D o ñ a Teodora P e ñ a de C a b a ñ a ? . 
S u a l i anza , 1 m e d a l l a oro, 1 im-
perd ib le o r o r o t o . 1 a n i l l o o r o y 
p i e d r a 'color . 

D o n J e s ú s L . Cabanas.—Sus 
a l i anzas . 

© r t a . L o l i t a L ó p e z D u e ñ a s . — 4 
so r t i j a s o r o 2 , c o n p ied ras . 

D o ñ a H e r m i n i a L ó p e z de N ú ñ e z . 
3- so r t l j o s o r o piedras , u n a r o t a ; 
1 p e n d i e n t e y- u n t r o z o oro c o n 
p e r l i t a s ; 1 bo l s i l l o p l a t a c a b a l l e ­
r o ; 1 I d e m de s e ñ o r a . 

D o ñ a P a l m i r a D u r á n , v i u d a de 
T r i l l o . — U n a cadena o r o ; m guar ­
d a - t e r m ó m e t r o de oro; u n l ap i ce ro 
oro 

Sra . de T e r r ó n (segundo dona­
t i v o ) .—2 s o r t i j a s oro c o n d i a m a n ­
tes. 
, D o n F r a n c i s c o T e r r ó n . — 1 p a r 

de gemelos oro . 
D o ñ a S o f í a Berea de Vff la r .—12 

d ó a l r e s pape l , 13 m o n e d i t a s o r o 
de 2 pesos, sus ar ras , 1 p a r de ge­
melos ore . 

D o n E a m ó n P a t i n o de la^Fuente . 
1 a l f i le r de c o r b a t a o r o y per las ; 
•4 meda l l a s c o n cadena p l a t a ; 1 
t enedor p l a t a . 

D e l f l n a G a r r i d o de Veredas.—2 
relojes oro , s e ñ o r a ; 1 a r m a d u r a 
s o r t i j a ore , 1 s o r t i j a o ro r o t a ; 1 
colgante p e n d i e n t e c o n p e r l i t a s ; l 
esclava o ro ; 1 pu l se ra de p l a t a . 

C o n f i t e r í a F - - l e t i e r ( q u i n t o d o ­
n a t i v o ) . — 4 Alfonsos o r o ; 31 c h e ­
l ines y 40 c t m . 
. Cas to F r e í s y s e ñ o r a . — S u s a l i a n ' 
zas; 1 s o r t i j a o r o ; 1 pasador ©ue 
H o o ro . 

Dolores M a c i a , v i u d a de M a y o r 
ga.—1 r e l o j p u l s e r a o ro . 

A u r o r a C e l a . — M e d í a l ibra , o ro y 
1 co lgan te oro. 

J o s é M o o r e n t e F a r i ñ a de F r a ­
ga.—1 m e d a l l a p l a t a ; 1 p a r p e n ­
d ien te s o r o y 3 t r o c i t o s oro . 

P i l a r F r a g a M o u r e n t e . — 1 a n i ­
l l o o ro . , , . . 

'Manue l F e r n á n d e z A l o n s o . P o r 
E s p a ñ a . — 1 p a r p e n d i e n t e s ore, c o n 
d i a m a n t e s ; 2 s o r t i j a s o r o sel lo ; 1 
I d e m c o n d i a m a n t e s ; 1 medaJ l* y 
cadena o r o ; 1 b o l s i l l o p l a t a . 

U n a e s p a ñ o l a , ^ - l cadena c o n 
m e d a l l a o r o , y 1 s o r t i j a I d e m . 

J u l i a L ó p e z Sayanes.—Sus a l i a n ­
zas; 1 p a r p e n d i e n t e s r e to s oro 
y p l a t i n o , 

D o n J o s é S a n m a r t í n . — 1 m o n e d l -
t a o ro de 2 y m e d i o d ó l a r e s . 

A l a m e m o r i a de v i u d a de C a m i ­
l o P é r e z . — 4 s o r t l j o s o r o c o n d i a ­
m a n t e s ; 1 s o r t i j a o ro c o n d i a m a n ­
tes; 1 s o r t i j a o r o y u n t r o c i t o o ro . 

Por Dios y p o r l a P a t r i a , — l so r ­
t i j a o r o se l lo ; 1 p a r pend ien te s 
oro . 
R E C T I F I C A C I O N 

D o ñ a A s u n c i ó n V e c i n o , de A l i o ­
nes (Puenteeeso),—1 r e l o j e ro , re­
cuerdo de l a f a m i l i a . 

R e p o s i c i ó n d e l C r u c i f i j o 
MELLID 

i sa itodas las escuelas d e este 
m u n i c i p i o se l l e v ó a cabo l a r e p o -
í l c i ó n del Cruc i f i jo . • -

E n todas las Iglesias as i s t i e ron 
a l acto el subdelegado c i v i l , maes ­
tro y cura-párrocQ y a d e m á s u n a 
m u l t i t u d de vecinos, 

Todo h a resu l tado m u y solemne 
y e j empla r . " '' 
B. PEDRO DE ANCE (NEDA) 

A l acto de l a r e p o s i c i ó n d e l C r u ­
c i f i jo a s i s t i ó u n a s e c c i ó n de F a l a n -
f e E s p a ñ o l a de Neda y bel las s e ñ o ­
r i t a s dé dicha v i l l a . T a m b i é n asis­
t i ó bas tante gente de J u b i á y todo 
• 1 v e c l n d a r i ode esta parroquia. 

Los maes t ros d o n A f i t e d i o Tes-
t«rs AUer y d o n J o á q t u í n Cerque l -
ras Puente, l eyeron c u a r t i l l a s a l u ­
sivas a l ,.,&ct/o, Kega ja ron los c r u c i ­
fijos á i R o j a l , d o n a Leonc ia Tluiz 
de B a r r a g a n y d o ñ a M a r í a Casal,, 
Tluda de Prego; y e l de Anee, d o ñ a 
L u c í a B a j e de l a Fuen te , fie v i t o r e ó 
a E s p a ñ a y a C r i s t o Rey y «e e n t o -
naron d i fe ren tes h i m n o * r eü f i í o -
•os y p a t r i ó t i c o s , 

MQNDOfiEDO 
E n ia A l a m e d a de los Remedias 

•e c e l e b r ó l a anunc iada m i s a de 
. c a m p a ñ a donde se b e n d i j o e l C r u ­

cif i jo y - e l b a n d e r í n de F . E . . 
Of ic ió e l pblspo de l a D i ó c e s i s , 

Dr , de A r r i b a y Cast ro . E l a l t a r se 
tevantói e n i«l p a l c o de l a , m ú s i c a , artístiMimente; adornado , y sobre 
el cua l destacaba l a i m a g e n de los 
Eemcdic^ t L e daban escolta cinco 
n ú m e r o s de ' l a G u a r d i a c i v i l y la? 
banderas de las e n t i d á d e s c a t ó l i ­
cas. 

P r e s i d i ó e l gobernador c i v ü , a l ­
calde. Cabi ldo, alcaldes de v a r i e á 
pueblos, escuadras de F . É . ^ n i ñ o s 
de las escuelas. Des i )ué s de fiende-, 
eldo e l b^nc le r in s u m a d r i n a , l a 
Beñorita de Á r t l a g a , h i z o e n t e c a 
a los fa langis tas ¿ leyendo n n d i s ­
curso. Se o r g a n i z ó - s e g u i d a m e n t e - l a 
p r e c e s i ó n c o n el c r u c i f i j o , qua por­
t aba e l ' p á r r o c o de la c iudad , s i -
r u l e n d o ' t o d a s las personas y ' ' a u ­
tor idades q u e - h a b í a n as is t ido a l a 
misa . F i g u r a b a n m i l i c i a s dfe F , E.. 
de V i v e r o , ' . V i l l a i l u e - v á ; V a l l e • de 
Oro, V i l l a l b a , R i o t o r t o y Mondos 
ñ e d o , eon bal l l las y s e c c i ó n fe*-; 
m e n i n a . ' * ,' 

Se d i r i g i e r o n . a l l oca l d e . l a escue­
l a p r i m e r a ( A l c á n t a r a ) , - donde se 
c o l o c ó e l c ruc i f i jo . P r o n u n c i a r e n 
discursos que f u e r o n a p l a u d i d i s i » 
mes «1 obispo de l a D i ó c e s i s y. e l 
gobernador c i v i l . A « « t l n u a c l ó n 
f u é izado el p a b e l l ó n n a c i o n a l e n 
l a Casa A y u n t a m i e n t o , e n cuyo a c ­
to h a t i l a r o n el a lcalde y e l gober­
n a d o r d v l l , que f u e r o n n u e v a m e n ­
te aplaudidos. Todo lo que se d i g a 
de l a # a l e m n i d á d del acto f e c i ú t a -
rt p á l i d o an te l a g rand ios idad del 
m i s m o . 

L A R A f i i O 
E n ambas escuelas de L a r a ñ o 

f u é repuesto e l Cruc i f i jo , as is t iendo 
a d e m á s de todos los vecinos, v a ­
r ios de otras pa r roqu ias i n m e d i a ­
tas. 

Dijo u n a m i s a — p r i m e r a m e n t e — 
t i p á r r o c o , c an t ada p o r el sol is ta 
•efior S a n t o m i l . A c o n t i n u a c i ó n se 
o r g a n i z ó l a c o m i t i v a e n d i r e c c i ó n 
de l a» escuelas. F i g u r a b a n n i ñ o s y 
n i ñ a s , los Crucif i jos—conducidos 
por loa maestras d o ñ a Mercedes 
R e í o j o y d o n Bas i l io Cast ro—y l a 
presidencia , a l a que s e g u í a u n 
g r a n húmero de vecinos y personas 
Tenidas exproleso de otros lugares , 
entre ellos var ios maestros. 

P r i m e r a m e n t e se c o l o c ó en R l a l , 
d i r ig i endo l a pa labra a los asisten­
tes e l maes t ro s e ñ o r Castro. L ú e 
ge se c e l e b r ó el acto e n l a escuela 
de n i ñ a s , donde h a b l ó l a maes t r a 
d o ñ a Mercedes R e í o j o , e l m é d i c o 
u ,̂..-.n»r--Tiiriini'rTf?7rf-TriTT7rTTfimt]11| 

s e ñ o r M á o e i r á , e l c u r a p á r r o c o y 
l e y e r e n p o e s í a s las n i ñ a s L o l l t a 

Lorenzo y Lo 'J ta ' P a í s . C e r r ó los 
discursos l a maes t ra , l eyendo u n a 
c o m p o s i c i ó n ded icada a l a V i r g e n 
d e l P i l a r , que estaba p l a s m a d a e n 
e l s a l ó n . r ' 

OSEDO ; 
fie c e l e b r ó l a r e p o s i c i ó n del C r u ­

c i f i j o en e l g r u p o escblar " que d i r i ­
gen los maes t ros d o n M a n u e l C á n ­
dido V á r e l a y d o ñ a Cas i lda Jaspe 
de V á r e l a . . D e Sada se t r a s l a d a r o n 
au tor idades y m l l l c l á s , a d e m á s de 
l a G u a r d i a c i v i l , con oh je to de 
as is t i r a este a c to . 

A n t e s se c e l e b r ó u n a m i s a c a n ­
t a d a p o r u n coro d e s e ñ o r i t a s d i r i ­
g idas p o r i a s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n 
E n c i n a . D e s p u é s d é b e n d e c i r las 
bande ras y c ruc i f i j o s , f u e r o n l l e ­
vados a las escuelas p r o c e s i o n a l -
m e n t e , a s i s t i endo u n e n o r m e p ú ­
b l i c o . 

D e s p u é s de colocados los c r u c i f i ­
j o s , d i r i g i e r o n l a p a l a b r a a l a n u ­
merosa c o n c u r r e n c i a e l maes t ro 
d o n M a n u e i C á n d i d o V á r e l a , e l c u ­
r a p á r r o c o d o n S ü v l n o d e l R í o y é l 
t e n i e n t e co rone l de I n v á l i d o s d o n 
V i c e n t e R ivas . Todos fueTon a p l a u -

d ld i s imos . Los ' s e ñ o r e s d é V á r e l a 
obsequ ia ron a los foras te ros es­
p l é n d i d a m e n t e . 

D e s p u é s se o r g a n i z ó u n a g r a n 
m a n i f e s t a c i ó n que r e c o r r i ó j a p r i n ­
cipal v í a de l a p a r r o q u i a e n t r e es-
t e n t ó r e o a v ivas . 

PUEBLA DEL OARAMIÑAL 
E n l a escuela de n i ñ a s n ú m e r o 

1 c o l o c ó el c r u c i f i j o p o r l a p r o ­
feso ra d o ñ a A m p a r o C a s t r o . A s i s ­
t i e r o n p á r r o c o s y c o a d j u t o r e s d e l 
d i s t r i t o y el delegado c i v i l . 

P r o n u n c i ó u n b e l l í s i m o discurso 
e l c u r a p á r r o c o de la^ P u e b l a del 
D e á n . Vos bal l l las d i e r o n g u a r d i a 

.de h o n o r . A s i n t i e r o n a l ac to todos 
los maes t ros de l d i s t r i t o . 

MERA (OLE IROS) 
E n las escuelas' de h i ñ a s d é l a s 

p a r r o q u i a s d * M a y a n c a y . '-eran­
tes, que r i g e n l e s maes t r a s s e ñ o r a 
de Po lo y s e ñ o r a de Oagigal, r e s -
pect tvaanente , se c e l e b r ó e l do-, 

m l n g o , d í a 80, l a r e p o s i c i ó n de l 
C r u c i f i j o . - ' 

A u n q u e «e c e l e b r ó c o n c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r , s i n e m b a r g o a c u d i e r o n 
l a i n m e n s a m a y o r í a de loe v e c i ­
nos de ambas pa r roqu i a s que con 
u n e n t u s i a s m o I n d e s c r i p t i b l e , e n ­
t r e v í t o r e s y aplausos, a c o m p a ñ a ­
r o n p roces lona lmen te a l C r u c i f i j o , 
t a n t o a l a i d a a las Iglesias, d o n ­
de f u e r o n bendecidos d u r a n t e l a 
m i s a m a y o r , c o m o a l regreso a las 
escuelas. 

D e s p u é s de ver i f i cada l a repos i 
c l ó n , h i c i e r e n uso de l a p a l a b r a 
los s e ñ o r e s de Pelo, e n M a y a n c a , y 
l a s e ñ o r i t a de C a g í g a l y , e l m é d i c o 
de l P ó s i t o de M e r a , s e ñ o r La rede , 
e n © e r a n t e s , que e n frases l l enas 
de s i n c e r i d a d y e m o c i ó n r e l i g i o ­
sa y p a t r i ó t i c a , h i c i e r o n r e s a l t a r 
l a s i g n i f i c a c i ó n de los actos, los 
que t e r m i n a r o n e n t r e es t ruendosos 
v i v a s a Cr i s to Rey , E s p a ñ a y E j é r ­
c i to salvador-• \ l 

PERILLO 
R e s u l t ó s o l e m n í s i m a l a r e p o s i ­

c i ó n d e l C n i c i f l j o e n l a escuela de 
P e r i l l o . 

E n l a Ig les ia p a r r o q u i a l se b e n ­
d i j o l a I m a g e n que f u é t r a s l a d a ­
da e n p r o c e s i ó n a l a escuela; I b a i i 
e n e l l a , a d e m á s de l a c u l t a maes ­
t r a d o ñ a Pazv R o d r í g u e z e l c u r a 
p á r r o c o y g r a n n ú m e r o d e v e r a ­
nean tes y vec inos . 

A l ser co locada l a C r u z en su s i ­
t i a l p r o n u n c i ó ' u ñ a c l ó c u e r i t í s l m a 
p l á t i c a e l r e c t o r ds a q u e l l a p a r r o ­
qu ia , t e r m i n a n d o e l ac to e n m e ­
d i o de l a e m o c i ó n d e los c l r c u n s -
t a n t c s que c o n t e s t a r o n c o n a r d o r 
los p a t r i ó t i c o s v i v a s que l a n z ó d o -
fia Paa R o d r í g u e z . 

S u s c r i p c i ó n 18 v í v e r e s p a r a l a s 

El a n u n c i a , e n é s t a u o t r a s 
planas del periódico, de obras 
teatrales o cinematográficas, 
M supone aprobación a i r a -

comendaclón 

HOY, JUEVES 

U n a fina y deliciosa comedia 
m u s i c a l 

A l ü e M P r i o m a 
I n t e r p r e t a d a por 
T A Ñ E B A X T E R 

R I C H A R D T A M B E R 

4 - 6 - 8 -10 s /* 
MARAÑA 

Pistas Secretas 

, C o n , los donativos recibidos . d u ­
r a n t e e l d í a de ayer « n l a D e l e ­
g a c i ó n de O r d e n p ú b l i c o de L a 
Comuña cofi des t ino a l a « u s c í l p -
c l ó n abierta en defensa de l a P a ­
tr ia , e l total de l o recaudado a s ­
ciende actualmente 1 .17()Í19'70 
pesetas. De e l l a s eprresponden 
12},710'60 a l a a d q u i s i c i ó n d « u n 
a v i ó n de g u e r r a que l l e v a r á - d 
n o m b r e d e U e r C H l e s " . - > • 
. H e a q u í l a c o n t i n u a c i ó n 'de l a 

l i s t a de l o s donativos ; 
EN LA CORUÑA 

• u U n tespañol, p a r a F a l a n g e E s p t -
. ñ o l a ; 25 pe.-etas; U n E s p a ñ o l , p a ­
r a l a G u a r d i a c i v i l , 23; , C o l e g í o d e 
i n t e n d e n t e s Ncf ta r l á l e s , 50 ; - J u a n 
Ponte , 50; V í c t o r - G o n z á l e z , 100; 
M a r í a d a l C a r m e n Vi l l egas ViañEÍ, 
25; D o ñ a W a i d a . y A m e l i a V-atent l , 
í 0 6 ; : A n g e l : . G a r c í a : , y Remedios 
O a ü s , 15; J a v i é r í L ó p e z M i r a c d * , 
" i J o s e f i n a - L ó p e z JfaJenti^TaB. ; 

Inurcsos c/o en e F B a n c á ' d e B i l -
bao.—D. L . Q ^ i V l m E s p a ñ a ! , 5 p e -
.setas; M . L . Ó., i V i v a E s p a ñ a ! , 10. 

Ingresado c h . Banco 4j} Pastor.-^ 
¡Tosí R . d é Ü r t l á g a , 5 pesetas; M a ­
nue l ; P i ñ e i r o , P o s e , 2,000; L e a n d r o 
B u l a n ; 5. 
• • E n L a C o r u ñ a . - D o ñ a C l a r a V á z ­
quez,* V d a . de 'Pa rdo , de C a m a x i ñ a a , 
25, pesetas; d o n E d u a r d p P á e z P e -
nabad (segunde d o n a t i v o ) , 250. 

Ingresos e /c Banco Hispano-
Americano.—D. M a n u e l R o d r í g u e z 
M é n d e z , 1O0 pesetas; A l í e l o A r i a s 
de Cas t ro , ' : 100; A l e j a n d r o P r i e t o 
P é r ^ z , 15; Lúds P r i e t o Sel l ler , 25; 
José P é r e z B a r c o , 200. ' 

Ingresos e/c Bando de E s p a ñ a . — 
Sociedad de Socorros y A h á f i t o s de 
Maest ras , Par te ras y Opesarioa de 
l a F á b r i c a de Tabacos de L a C o ­
rana, 5.000 pesetas. ... r, 

ingresos c / c Banco de L a C o r U ' 
75a ,—Doña U b a l d á de Castro, 25 pe­
setas; d o ñ a Dolores V . Posse, de 
G ü , 25; F ranc i sco Duque , 2.-

Jfn P o d r d n . - ^ J a n t í d a d e s en t r ega ­
das en l a P a r r o q u i a de H e f b ó n p o r 
var ios vecinos de l a m i s m a , 158 pe­
setas; d o n R a m ó n B a r r e l r o , de H e r 
b ó n , 25; M a r í a Iglesias , d é H e r -
b ó n , 5; R v d s . Padres D o m i n i c o s de 
P a d r ó n , 200; d o n J o s é R í o s E i r i z , 
ve t e r ina r io , 6; d o n G e n a r o V a i e l a 
Vei ro , 25; d o n M i a n u e r Rodr igues 
Moreno , 5; d o n J o s é V a l e i r ó n R o ­
d r í g u e z , 5; d o n J e s ú s Pazos G a r c í a 
5; S a l ó n R o s a l í a Castro , de P a ­
d r ó n , l a r e c a u d a c i ó n de las f u n d o ­
nes de l d o m i n g o d í a 23 d e l co­
r r i en t e , 200 pesetas; U n i ó n Leche ­
r a de L a l ñ o (por n o p e r m i ü i r l o r a 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a n o puede c o n ­
t r i b u i r c o n m a y o r c a n t i d a d ) , 80 pe­
setas. 

E n Ortigueira.—Don J o s é Bouza -
m a y o r F e r n á n d e z , de San t i ago de 
M e r a , 10 pesetas. 
AYUNTAMIENTO DE LARA 

CHA 
P A R R O Q U I A D E C A Y O N 

A n d r é s G a r c í a B lanco , 25 pese-
. u ; " V l c t o n a Collazo, 3; M i g u e l 

M é n d e z A r i j ó n , - 2 5 : Dolores G o l á n i 

I KIOSCO ALFONSO! 
[nmnmmimammi iiiiijniiiiniiiiiiiiiiuiiiiuiiif 

H O Y , V I E R N E S : L a p e l í c u l a 
c ó m i c a « n dos por tes 

E l V a q u e r o 
por Charles Ohasse, y l a I n t e ­
resante p e l í c u l a e s p a ñ o l a de 
l a V i d a y M u e r t e de J O S E L I -

T O , t i t u l a d a 

L a T r a g e f l í a fle m T o r e r o 

M A Ñ A N A , S A B A D O 
M O N A R I C O y M A N U E L i 
G R A N A D A e n l a In te resante 

p r o d u c c i ó n en E s p a ñ o l 

A l m a G a u c h a ' 

0*25; SvangeMo L e r n a , fc A m e l l a 
F r é l r e , 0*50; R a m i r o F r e l j e l r ó , 1 ; 
Dolores L a r e o L e a l , 2 ; A p o r e l la y 
V I V a e l E j é r c i t o , 2 ; J o s é Fuen tes 
Nogareda, 1; J o a q u í n V e r d í a , 2 ; 
R a m ó n V á r e l a , OTS; M a g d a l e n a 
fiuárez de Came l lo , 0'50. 

A í H a n o M a r í a , CSO pesetas; R a ­
m ó n Crespo, 1 ; Dolores Que l ro , 1; 
F ranc i s co Ameijeira^s, \ ; F l o r a 
D í a z , 1*25; M a n u e l G o l á n . fi'SO; B e ­
nigno A r e s Roca , 0'50; Maf iue^ Ares , 
0|]50; A u r o r a Col lazo , 1 ; H e r m i n i a 
V á z q u e z , 8,; • C a r m e n . F r e i l e i r o de l a 
Ig les i a , l;1 A i n a n c i a B a - r m r o , i ; V i ­
s i t a c i ó n de l a Ig les ia , l'SO; J u l i a 
Novas, 1; Venlldfe Verd ía , - r 4 0 ; ' J o s é 

- F r e i r é , 0'50; F r anc i s co Fuen tes N o -
gareda, í ; Per fec to F r a n c o , O'SO; 
J o s é LeiS, l0'50; A n t o n i o • Puentes 
V e r d í a , ' 0'50; F ranc i s co Fuen tes 
P e r d í a , í ; ' E t o m i n g o : Felipez,- 1; 
M w r c e h n o Vel t ja , 2 ; A u r e l i a Quetro, 
W5ff; V a l e n t í n Qü-s i ro , 0'50; -Víctor 
í í u e i r o F r e i r é , -l>r J o s é A ñ ó n , 0*30; 
Pedro Gotele, 0'50; A n t o n i o L e m a , 
0'50; F r anc i s co Cas t ro , ' 2 : ' Pedro 
Crespo L o u r e i r o , 6; E u l o g i o V á z . 
quez, 2; Es t r e l l a P l e i j e i r o , 2 ; M a r í a 
VUa, 0'50;, E s p e r a n z a - L ó p e z , J ¿ J u ­
l i o F e r n á n d e z , lk50; I s i d o r o l í o v a s , 
! • A u r e l i o V i ñ a s , 10; J o s é y F r a n ­
cisco C a m b ó n , 5; R a m ó n A s t r y A s -
t r y , de Laxa,clia, 0'5Ó. 

AYUNTAMIENTO DE 
MUGIA 

6;, Mercedes L e m a C u r r á s y f a m i ­
l i a , 5; A u r e l i a n o G a r c í a Lago . 50; 

I J o s é G a r c í a Lago, 50; C u r a P á r r o ­
co M o r q u l t i a n , 25; C u r a d e T o u r l -
fián, B; A l v a r l t o G a r c í a M u l ñ e , S; 
fttuslna G a r c í a M o n r i ñ o , B; R i ­
ca rdo L ó p e z , 1 ; T o r r e r o del F a r o 
de T o u r i ñ á n , 16; J o s é Lago, 4; A n ­
se lmo M o n t e r L a g o , 5; M a n u e l 
L e t r a P 'áz , 25; I s i d o r a O t e r o G e n -
dra , 5; R a m ó n Couceiro , 10; M a ­
n u e l C a s á i s D í a z , 30; J u a n P e r e l -
r a F e r n á n d e z , ! • D o r o t e a B u r r e s , 
2 ; E n r i q u e C u r r a s R o d r í g u e z , 6; 
C l a u d l n a Sonei ra , 1 ; A n g e l a C a n o ­
sa, 1 ; B e n i t o G r a i ñ o G o n z á l e z , 25; 
A n d r é s L i ñ e i r o Se i ja , 5; J o s é G r s l -
ñ o L ó p e z , 4; M a r t í n l i f t e l r o S e l -
jaa, 3; J o s é Paz, 6, , 

C á n d i d o I n s u a M i ñ o n e s , 100 p « -
setas- J e s ú s L e m a , 0'25; J o s é L ó ­
pez E i r a n o b a , 6;, R a m ó n G a r c í a 
Canosa, S; M a r í a A m á r e l l o g T r i l l o , 
5; A n d r é s Canosa, 1; J ó s é . Canosa, 
0'50: Recaudado p o r C a í n i e n G a r ­
c í a y Rosa Paz, 15; Per fec to B l a n ­
co, 1; I n o c e n c i a P a z 2 ; ' P l o r a R l -
ve i ro , O ^ ; P i l a r V a l i f i a , 160; A n ­
d r é s R a m í r e z , 1 . 

P l á c i d o Pose Alva reü lo , C M pe­
setas; J o s é P é r e z Matrcote, B; M a ­
n u e l P é r e z A l v a r e l l o , 3; M a u r o T r i ­
no, 1 ; M a n u e l a L e m a E s t é v e z , 3 ; 
J o s é Alva re l lo s M o n t e r o , a'SO; F i l o ­
m e n a Canosa Luaces, 0/45;- V i c e n t e 
M o n t e r o M o r e í r a , . 1; . F ranc i sco 
G a r c í a , 2; E s t r e l l a ^ o ^ n g u K í 
Santos, 0'25; B a l b i n a s a í b b a d J R e y , 
CSO; J o s é A l i e R i o m a o , 0'50; V i ­
cente S a m b a d Qutetans ' , 2 ; J o s é 
I n s u a Luces, 4; B e n i g n o T e u r i f i ó n 
F a n ü i ñ o , 10; C á n d i d o Pose Le is , 1 ; 
J e r e m í a s M o n t e r o P e r é i r a , 2; F r a n 
cisco Nemances O z ó n , 2; J o s é B e r . 
d í a Moure l l e , 0'50; V i r t u d e s F e r ­
n á n d e z Ba r ros . O ^ ; Dolores S e r ­
bia , 0'50; J o s é B a r c i a Agoza, 10; 

LA TERRAZA 
( T e m p e r a t u r a ag radab le ) 

|iiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiiimiiiiiiiiiiiinmiiiiimiiiiiii | 

H O Y , a las 4, 8 y 8: P r o g r a m a 
en E S P A Ñ O L 

SPENCER T R A C Y y FA.Y 
W B A Y en 

la Locura de Saogfiai 
U n a sun to de m á x i m a e m o c i ó n 

D O M I N G O 

Sucedió uñé. noche 
Por Clark G a M e y Claudctte 

Colbe r t 

M A Ñ A N A 

Norallas di! Oro 

la suscripción 
U n patr iota , 5 ; . Josefa , Senra> 1; 
U n patr iota , B¡ H o r a T r i l l o , O'BO; 
E l v i r a C a r l i n , 0*50; J o s é T r i l l q , O'SO; 
Gablno G r i l l e Coba, 5; V a r i ó s v e -
olnoj de loa Q u i n t i a n s , T 2 0 ; G e r ­
m á n G a r c í a C a m o t a , 50; Dolores 
F e r n á n d e z , 8. 

E m i l i a n o - J . i f i n g o l l a Valdes , 100 
pesetas; U n a m e n d i g a , ffiOy R e ­
caudado p o r G a b r i e l B l a n c o , 28'40; 
V i r g i n i a Casanls G a r c í a . 10; E l v i ­
r a V i l l a r , O'SO; A n t o n i o F e m á n d e » 
D u r á n , 3; Isaac Mosque ra , 5; M a ­
r u j a y F i o r i t a G a r c í a , 2; L a u r e a n o 
B a r c i a AroSa,1'?'; R d m ó n M e j u l o 
Nav lza , 1 0 ; ' J O s é A g r e l e Pue r t a s , S; 
F l o r a Roa S á n c t o e z , O ^ ; D a n i e l 
B a r r o s L e m a , 8; Josef ina C a a m a -
ñ o , 1; O l i m p i a C a r r i l , 0'50; J o á q O í n 
Conde, O'SO; - M a r í a Santos G a r c í a , 
15; M a n u e l a C a s t l ñ c l r a s Santas , 
2; L u i s Oonde, O'IO; G e r a r d o Rea 

.Vi l la j t . .0'25; ••Carmen B l a n c o , 0'20; 
A u r e l i a B a l b o a ' L a s t r e , 1; R a m ó n 
Sar, 5; Mercedes L e m a L e y r o , 1'55', 
Jesusi to y A l b e r t í t o G a r c í a . 0'50; 
Dotares Canosa , ' 1; F ranc i sco V á ­
re l a C r u z , 5; >Higinla R o i r i g u e z , 2; 
E n c a r n a c i ó n 1 G r a i ñ o . 1; F a u s t i n o 
T o b a - G a r c í a , 2- D a n i e l S a m b a d , 2; 
R a m ó n Caamaf io B e n t í n , 1. 

M a r i s m a M a r t í n e z , 0'20 pesetas; 
Mercedes R l a l , O'ZS; J o s é G o n z á l e z 
P é r e z , 6; M a n u e l R o a G r a i ñ o , 0 '30¡ 
M a r í a M a l v a r , 1; Dos devotas de 
l a V i r g e n de l a Ba rca , 15; Dos p a ­
t r i o t a s , 1 A r r i b a E s p a ñ a 1, 10; A u r e 
l i a n a Mosquera , 2; A u r e l l a n a C u ­
r r á s . 5; D a n i e l S a m b a d F e r n á n d e z , 
5; E n r i q u e B e n l l o c h , 1; J o s é Cas­
t r o , 0'20; J u a n a P a í s , 1; M a r i a n a 
Ba lboa , 1; Q u l t e r l a S o l i ñ o , 2; J o s é 
F e r n á n d e z , 2; Dolores Mouzo , 025; 
Gervas io Sar , 0*20; J u a n a L ó p e z 
O'SO; R a m ó n M u i ñ o , 1; M a n u e i 
Haz , ( m ; U n a pobre , O'BO; U n a 
m e n d i g a , O'IO; Josefa B a r r i e n t e » , 
5; F é l i x A g u l l e l r o , 6. 

"Nuevo Cas ino de M u g í a " , 200 
pesetas; J o s é Albores Gosende, 50; 
Sa lvador M u l ñ o R o d r í g u e z , 8; M a ­
n u e l a MOUZQ, 0'40; Ce les t ino M o i v -
zo Cas t ro , 20; P e r í e o t o R o d r í g u e z , 
O'SO; U n a « i r v l e n t a , 2; Dolores Fe 
r r e l r o , B; J o a q u í n L e m a , B; M a n u e l 
Paz Mouzo , B; M a n u e l G ó m e z 1 ; 
U b a l d l n a Santos , 1 ; A n t o n i o R o ­
m e r o , 2; M a n u e l M á r q u e z , l'SO; 
Generosa G a r c í a , O'SO; P a u l i n a 
M a r t í n e z , 1 ; Mercedes Pere i ra , 
O'BO; F é l i x L e s t ó n Q u i n t a n s , 3; M a ­
r í a G a r c í a V a l i f i a , l ; R a m ó n L e ­
m a s L e s t ó n , 2; J e s ú s M a n e i r o C a ­
l o , 2; F t d é l M o u z o G o n z á l e z , 1; 
R a m ó n M i r a n d a Canosa, 0'40; G e ­
nerosa S á n c h e z M a r c ó t e , O'SO; A n ­
gel F l l g u e i r a , 6, 

AYUNTAMIENTO DE 
PUENTECESO 

K l o m e n a Soto B a r r e i r a , 25; A u ­
r o r a A ñ ó n Soto, 10; J o s é M . So­
n e i r a V á r e l a , 26; D . R A . M . , e n 
m e m o r i a d e Ca lvo Sote lo , 50; J o s é 
A m a d o Mocrclra, 75; A r t u r o L o n g a , 
25; M a r i o M a r t i n G o n z á l e z , 2 5 ; 
E v a r i s t o F lgue l r a s , 6; Modes to C o -
telo L e m a , B; C a r m e n G a r c í a , 5; 
Dolores B a r r e l r o , 2; C a r m e n F l -
gueiras, 2; M a n u e l D o m í n g u e z B o u 
za, 25; E l í s e o B a r í ñ o (segundo do-: 
n a t i v o ) , 25;^ F r a n c i s c o M é n d e z , 5; 
Modes to N e l r a , 1 ; J u a n a Lens , 2; 
L a u r a L ó p e z , 6; Jesusa L ó p e z , 1 ; 
E l i sa S u á r e z , 0'20; E l i s a V á r e l a 
Pose, 8; Teresa Oote lo , 2'50; J o s é 
M . d e l a Fuen t e , 100; J o s é M a r í a 
Co to R o m e r o , 25; F r a n c i s c o Cou to 
A n i d o , 2; F l o r a C o u t o A n i d o , 1; 
Bas i l i sa C o u t o A n i d o , 1 ; M a n u e l 
C o n t ó A n i d o , 1 ; S i lves t re Couto 
A n i d o , 1 ; J e s ú s C o u t o A n i d o , 1 ; 
E v a r i s t o P o n d a l , 25; C a r m e n L a -

C H A R O U N 
T A C O N C I T O S 
T A F I L E T E 

herederos de los 

20.000 DURO 
los c o m p a r t i r á n c o n todos 

los que as i s tan e l d o ­
m i n g o a l T E A T R O 
R O S A L I A . 

C o n t i n u a m o s l a p u b l i c a c i ó n de 
los d o n a t i v o s e n especie r ec ib idos 
p a r a l a s u s c r i p c i ó n de v í v e r e s c o n 
d e s t i n o a las fuerzas d e l E j é r c i t o 
y M i l i c i a s a r m a d a s que l u c h a n e n 
los d i s t i n t o s frente* por l a s a l v a ­
c i ó n de E s p a ñ a : 

EN LA PLAZA DE TOROS 
I . L . V i v a E s p a ñ a . - ^ paquetes 

de p i c a d u r a , S m e t í b e r o s . 
P u r i f i c a c i ó n Otero de L ó p e z 

Seoane.— 1 b o t e l l a cognac, 1 de 
r o n . 

M a r í a , J o a q u i n a y C a r m i n a L ó ­
pez Ote ro .—1 botella S a n s ó n . 

C a r m e n S á n c h e z ( s irv ienta) .—1 
1 c a j a gal letas. 

D o n M a n u e l Alonso (tero?! do­
n a t i v o ) . Por l a paa de E s p a ñ a . — 
" P a n a d e r í a — d e los 11 h e r m a n o s " . 
Corrales- 7.—1 cerdo . 

U n a f a m i l i a de Pe r i l l o .—3 l i b r a s 
de choco la t e . T a m b i é n o f r e c e n 
s u casa p a r a l o que se q u i e r a d i s ­
p o n e r de e l la . 

D o ñ a A m p a r o R e d o . — U n a a r r o ­
b a de a g u a r d i e n t e del R i v e r o . 

PUENTEDEUME 
P A R R O Q U I A D E N O G U E R O S A . — 

L U G A R D E E S T E I R O . 
R o d r i g o Regue l ro , 12 sacos p a t a ­

tas ; J u a n A n t o n i o Ig les ias , 1 p á x e ; 
N i c o l á s F r e i r é , i p a x e ; Josefa M a r ­
t í n e z , u n a ces ta p a t a t a s ; J u a n L e i -
ra , m e d i o saco p a t a t a s y 1 peseta ; 
J o s é Pazos T e n r e i r o , 1 saco p a t a ­
tas ; F r a n c i s c o T o r r e A l l egue , u n a 
cesta p a t a t a s ; ; A n t o n i o Ig lesas 
D í a z , m e d i o saco p a t a t a s ; A n t o n i o 
S í l v a r , 1 ces ta p a t a t a s ; J o s é A n t o ­
n i o F o n t e , 1 p a x e p a t a t a s ; A n d r é s 
A l l e g u e , 1 p a x e p a t a t a s ; A n d r é s 
T e n r e i r o M a y o r , 2 sacos p a t a t a s ; 
J u a n F o n t e R o d r í g u e z , m e d i o saco 
p a t a t . - j ; V i c e n t e A l l egue , 1 cesta 
p a t a t a s ; V d a . d e l R í o , 1 saco d á 
p a t a t a s . 

G a b r i e l O te ro , 1 paxe p a t a t a s ; 
J o s é M a r í a C a l v o , 1 soco de p a t a ­
tas ; F r a n c i s c o C a l v ó , m e d i o saco de 
p a t a t a s ; N i c o l á s F e r n á n d e z , 1 p a ­
xe p a t a t a s y 2 docenas de h u e v o s ^ 
J o s é A n t o n i o Regue l ro , medio saco 
p a t a t a s ; M a n u e l L e l r a , u n saco de 
p a t a t a s y 15 l i t r o s de ace i t e ; R a ­
m ó n C a r p e n t e , 1 p a x e ; J e s ú s F e r ­
n á n d e z , 1 saco p a t a t a s ; R a m ó n 
C a r o a i l e l r a , 1 p a x e p a t a t a s ; A n d r é s 
Al l egue , 1 paxe p a t a t a s y 10 k i lo s 
de h abas ; A n d r é s T e n r e i r o M e n o r i 
m e d i o saco p a t a t a s ; F r a n c i s c o Pe-
nedo, u n paxe p a t a t a s ; A n d r é s 
V á z q u e z , u n paxe p a t a t a s ; J o s é 
C u r b e l r a ( C a s t i l l o ) , u n paxe de 

SANTA MARTA DE ORTI­
GUEIRA 

taitas; s e ñ o r a , v i u d a l é R e g ó , un 
C a r l e t a G ó m e z , u n saco de p a ­

p a r de pollos y u n l a c ó n ; M a r í a 
T e i j e l r o G ó m e z , 17 nove las ; E s t h e r 
C a t ó , v i u d a de l a P e ñ a , u n a c a j a 
de p u r o s de 100; A r r i b a E s p a ñ a , 
u n a cesta de pata tas ; M a r í a B a l -
t e l r o , u n a l a t a de aceite y dos de 
meloco tones ; Se ra f ina D í a z , una1 
docena de huevos y dos l i b r a s d« 
choco la t e ; C a r m e n R í o s , u n a bo­
t e l l a m e n p a qu ina; M a n u e l C a s a l , 
nn saco de patatas , 3 M í o s de h a ­
bas y u n a ga l l ina; A m a l l a R l v e l -
ra , do.1; docenas chor izos y u n a l i ­
b r a choco la t e ; Josefa M a r t í n e z 
C o r t o ' , tlo,s bo te l l a s l i c o r ; M a n u e i 
Cas t l ñc l r a . ' ! . ir-a cesta de n a í a t a s , 
ajos y cebol las : M i ñ u e , ! tilas, nr .a 
l a t a de grasa de 10 k ü ^ ? ; A n d r é s 
Losada , u n a cesta de p a t a t a s ; V i ­
cente Cao, u n a caj? d » membr1-
Hos de 10 k i l o s ; s e ñ o r a v l n d ^ . d e 
Bascey, u n la-cón. t»^' ra' l 'nT v 
n n p o l l o : s f f t o - i ri Pkamqndj ; . 6 
ilbras( c h i c M " , I B p 'pes z n o i H -
Flas u m dnnena d" mfiii0los; 
M a n u e l A l v n r e z . u m cesta de p a ­
tatas-, /Vntonla F - i b r c e ó n . u n a la­
ta, melocofones. u n i r a s m de a c l -
ñlnasL drxs l a tas p i m i e n t o s v S l l ­
eras choco la t e ; l l a m ó n M a h o b r e , 
24 pares de z a p a t U l i s ; M!<niel P é ­
rez y P é r e z , 4 botellas de c o ñ a c : 
•Tasé O te ro L ó o e z . u n n cesta de p a ­
ta tas : M a n u e l D í a z B e r r i e , 5 l a c o ­
nes y 25 chor izos . 

Josefa G o n z á l e z , habas ; J e s ú s 
B l a n c o , dos bote l las de Jerez y u n a 
de m o s c a t e l ; J e s ú s G ó m e z , 3 
q u i t o » de a r r o z y 3 l a t a s de sar ­
d ina s ; L u i s l t o G ó m e z D i é g u e z , 1 
caja m e l o c o t ó n ; A s u n c i ó n F ó l e z de 
Alense, m e d i a docena de c a l z o n c i ­
llos y 8 p a r e i ca lce t ines ; A n t o n i o 
Ar ias , 1 p o l l o , 2 docenas huevos y 
2 l i b r a s choco la t e ; E d u a r d o B a ñ e -

v a n d e i r a , 10; Modes to Cous i l l as , 3; 
C a r m e n B a r r e i r a , O'SO. 

B e n i t o G a r c í a , 6; L e o n o r Rey, 
10; Mercedes B a a m o n d e R e y 3: 
Josefa B a a m o n d e Rey , 1; J o s é 
B a a m o n d e Rey, S; R a m ó n A m a ­
do, 6; M a n u e l G o n z á l e z N i e t o , 2; 
M a r í a G o n z á l e z N i e t o , l ; C a t a l i ­
n a G o n z á l e z N i e t o , 1 ; F r a n c i s c o 
G o n z á l e z N i e t o , l ; M a n u e l Cous i ­
l las , 2; R a m ó n C a m b ó n , S; L u i s 
C a m b ó n , 25; C á n d i d o Ca lvo , 2 ; Je ­
susa C a m b ó n , SO; M a n u e l V á r e l a , 
1; M a n u e l Pose, 10; C i r í a c o Bou to 
Couto , 20; Teresa V á r e l a , O'IO; G e ­
nerosa M a r t í n e z , 0*20; o t r a s pe r ­
sonas a m a n t e s d e l a P a t r i a , 2'50. 

C O R M E 
J o s é . D o l d á n P é r e z , 80; A n d r é s 

M o n t e r o (Cura de Pazos) , 80; unos 
feligreses, IS'60; M a n u e l B e l l Ó J , 
O'SO; Nare l sa A m a r e l l e , 1; Dolores 
Couto , 1 ; T a n l e t , de l a G r a f i a , de 
var ios vecinos y é l , 28'50; J u a n 
Pon te , 50; A n g e l Pazos B e r n á r d e z , 
25; L u i s F lgue roa , 8; A l e j o N e l r a 
Centeno, 8; J é s i i s M o s q u e l r a P o n ­
te, 80; M a r í a J e s ú s Pon te , 5; P r e ­
ciosa D e u r a d o , 10; A n t o n i o - R a ­

mos , 100; Teresa C a s t i ñ e i r a , . 8. 
R B C T l l t tCAiCION 

E n l a l i s t a , puibl lcada e l mar te s , 
de dona t i vos recaudados e n l a p a ­
r r o q u i a de S e r r a n o CVlmlanzo) , 
aparece c o n 100 pase-tas d o n M a ­
x i m i l i a n o R i v e r a Romero . 

L a s s e ñ o r i t a s de R i v e r a G r a i ñ o 
(no M a r t i n e s M o u r e l l e , como d e c í a 
l a l i s t a ) , con t r i buye i ron c o n 40 p e ­
setas. 

LINAÜES - HOY 
U L T I M O D I A 

de u n a comedia b u f a , de u n a 
g e n i a l a s t r acanada 

V A Y A N I Ñ A I 
S T A N L E Y L U P I N O 
T E L M A T O O D 

6, 8, Í0'45 
M A Ñ A N A 

V í a 

bre, 1 ces ta de p a t a t a s ; R a m ó n 
p e n a , 1 cest a p a t a tas ; E m i l i a n o 
B l a n c o , 4 pol los , 6 docenas c h o r i -
BOS y 4 k i l o s c h o r i z o s ; M a n u e l Ca 
sar iego y s e ñ o r i t a s D á i / U a . 1 l a t a 
grasa , 1 l a c ó n y 2 b o t é H á s S a n s ó n ; 
Modes to Pigueirtus, 1 c é s t a . p a l a -
tas ; J o s é D í a z , 1 cesta p a t a t a s y 1 
g a l l i n a ; V a l e n t í n C a s t r o , 1 c a j a 
ca lce t ipes "y" 1 de p a ñ t f e l o B ; ^ M a -
uuel K , Sa las , 100 chorizos; B e n i g ­
no C o r r a l , 1 p a q u e t e de arroz ; A n ­
tonio G ó m e z , 1 Ü o j a baca lao; S a ­
r a B e r m ú d e z , ' 5 pesetas; Si-a. de F l -
del M o a s M a r i n o , 3 botellas, c o ñ a c ; 
J o s é F a n e i r a Pernas , 2 .ca jas m e m ­
bril lo; S e n a Mosquera de B e n r n -
beu, 5 pesetas; A n d r é s R i v a d c n e i -
r á (segundo donativo) 2 b o t e l l a s 
de jerez ; R o s a M a r t í n e z , 1 ces ta 
d e p a t a t a s ; V d a . d é F e r n á n d e z , 1 
saco p a t a t a s y dos g a l l i n a s ; A n ­
d r é s B a ñ o b r e , 2 botellas l i c o r ; A n ­
d r é s G ó m e z , - 1 ce s ta d é p a t a t a s ; 
B a l d o m c r o A l v a r e z , ga rbanzos y 

a r r o á ; . S e r a f í n F e r n á n d e z ; - 1 2 .ca­
misas, 12 m a n t a s , « 0 pares c a l c e ­
t ines , 36 camise tas flnas| 36 c a l ­
zonc i l los y 6 faenas (monos)-. i 

M a n o l i t o T a b e a d a F e r n á n d e z y 
S e r a f í n F e r n á n d e z F o n d a (n ie tos 
de d e n S e r a f í n F e r n á n d e z ) , 4 g a ­
l l i n a s ; M a r g a r i t a Dáv i l f i , 1 peseta 
y 10 c é n t i m o s ; Te reSa 'Novo , "5 p e ­
setas; E m i l i a A c c i ó n T r i g o , ,1 ces-í 
t a p a t a t a s ; Rosa G r a d a i l l e i i s a c ó 
pa t a t a s ; A n t o n i o 1 L ó p e z Regue i ra t 
•1 saco p a t a t a s , 1 j a m ó n y 6 k i los 
t oc ino ; V i c e n t e S i e r r a , 1 c a j a de 
fldeos- S e c u n d i ñ o A lo n so (segundo 
d o n a t i v o ) , 100 h o j a s de a f e i t a r 
" V e n u s " ; Dolores Alonso , 1 cesta 
pa t a t a s ; J o s é P é r e z B á l t e i r o , 1 ces­
t a p a t a t a s ; S r a . v i u d a de Crespo 
(segundo d o n a t l v p ) , 1 l a c ó n ; Jose­
f a C a s t i ñ e l r a s , 1 j a m ó n , 2 g a l l i n a s 
y 2 cone jos ; Do lo re s P i ñ ó n (se­
g u n d o d o n a t i v o ) , 1 ces ta de cebo-i 
l i a s ; J o s é T e i j e í r o G a r c í a , 1 c a j á 
de bo te l l a s d e c o ñ a c ; L u i s C a s t i ­
ñ e l r a s , 2 bo te l l a s de m a n z a n i l l a ; 
V i v a F r a n c o y M o l a , , v i v a e l E j é r ­
c i t o [ A r r i b a E s p a ñ a 1, 6 b t i t e l l á s l i ­
cor; A r r i b a E s p a ñ a , 2 pesetas; 
Car los P é r e z , 1 J a m ó n . 

H e r m i n i a L ó p e z , 1 p a r de po l l o s ; 
Gonza lo P r i e t o , 4 bo te l l a s l i c o r , 2 
g a l l i n a s , 4 k i l o s tocino; V d a . de J o ­
s é M a r í a B l a n c o , 1 saco d é p a t a t a s ; 
C é s a r Escudero , 1 g a l l i n a y 1 ces­
to p a t a t a s ; D o m i n g o Lage, 1 ces­
to de p a t a t a s 7 2 l i b r a s de c h o c o l a ­
te ; E n r i q u e C a s t i ñ e l r a s , 1 cesta de 
p a t a t a s ; M a n u e l T e i j e l r o G a r c í a 
1 c a j a de doce bo te l l a s de c o ñ a c ; 
Casa B u c e t a , 2 g a l l i n a s , I botella-
c o ñ a c , 1 docena de cub ie r tos , otra 
de cucha ra s , 2 parea zapa t i l l a s y 2 
cacerolas. 

Josefa C á s t r t ü ó n , 1 cesta p a t a ­
tas; on e s p a ñ o l , 2 bo te l l a s jerez: 
Vicente L a g e , 1 ces ta patatas ; f in-
d a de d e n t R a m ó n A l v a r e z , por 

Dios y p e r E s p a ñ a , 6 docenas h u e ­
vos, 1 botel la r o n y 1 botel la s idra , 
2 de Jerez y 2 conejos; J o s é M a r i a 
Alvarez . ( A r r i b a E s p a ñ a ! , 1 l a c ó n ; 
Sra . v i u d a de T o r r e s , 2 pollos; J o ­
s é C a u l a Pardo , .1 cesta pata tas ; 
M a r í a D o v a l e , 1 cesta pa t a t a s ; D o ­
lores L ó p e z , 1 cesta patatas; E u s ­
taquio Zurdo , c a r a b i n e r o , 1 l a t a 
baca lao ; Lorenzo Miguel, e a r a b í -
de 6 kilos de aceite y 1 c a j a de 
ñ e r o , 1 b o t e l l a c o ñ a c ; Joeefa C a ­
sa l , 2 ca lzonc i l los ; S e r a f í n G o n ­
zalo M o r e n o , ca r ab ine ro , 3 ho jas 
bacalao, 2 l i b r a s choco la te y 4 k i ­
los a r roz ; M a n u e l Robles, c a r a b i ­
nero, 1 b o t e l l a de c o ñ a c ; C á n d i d o 
Fustes, 1 p o l l o y 1 g a l l i n a ; L a u r a 
B l a n c o D í a z , 4 s á b a n a s y 4 a l ­
mohadas : Josefa B l a n c o de C o r r a l , 
4 ' s á b a n a s y 4 a l m o h a d a s ; J o s é 
B r a v o , c a r a b i n e r o . 1 b o t e l l a c o ñ a c 
J o s é B a i t e l r o S a n j u r j e , 24 l a t a s de 
conservas; J o s é Bouza de Senra 
5 pesetas; Feder ico M a c l ñ e í r a , 
pollos, 1 j a m ó n y 2 bote l las c o ñ a c 
C e s á r e o C é b e l e , 40 pares zapa t i l l a s 
F ranc i s co M . G a l á n , B docenas c h o ­
rizos, 7 c a j e t i l l a s y 4 l i b r a s c h e 
co la te ; E m i l i o M o r a , 8 l i b ra s c h o ­
co la te ; L u i s P o r t a , 1 cesta pata­
tas y ajos; E v a r i s t o G a r r i d o , c a 
r a b l n e r q , aceite, m e d i o k i l o c a f é , 2 
k i l o s a r roz y 1 paquete de achico­
r i a ; J o s é Fustas N e l r a , 1 cesta p a 
t a t a s ; h i j o s de F r a n c i s c o P a r d o 
1 cesta p a t a t a s ; J o s é Navarro , 1 
cesta p a t a t a s ; Beraflna Sa í i t e t r o , 

1 saco es topa ; M á x i m o Escudero 
2 lacones y 4 bo te l l a s ; J o s é M i r a -
gaya, 2 pollos; Generosa Alonso, 
1 cesta p a t a t a s ; Adolfo Ig les ias , I 
saoo p a t a t a s ; R o s a Galdo , 1 pollo 
M a r i a R o d r í g u e z , 8 pesetas; M o ­
desta Cao, 1 J a m ó n ; IVcen te Pé­
rez, 2 gal l inas; A u r o r a B l a n c a 
2 pe l los y 1 l a t a de bonito; Jul io 
Cesar l to y P e p l ñ o M u l ñ o Escude 
ro, 2 docenas huevos, 1 g a l l i n a | 
1 pollo; J u a n a Navarro , 1 oesta 
pa ta t a s ; B e n i t a Iglesias. 4 pesetas 
y 1 cesta patatas ; s e ñ o r i t a s M a r i a 
y C r i s t i n a T e i j s l r o G a r c í a <»egun-
do d o n a t i v o ) , 12 pollos, 2 p a r r u -
loa y 13 pa lomas; Josefa T e i j e l ­
ro, 1 p a r de pollo* y 1 p a r de co 
nejos; M a r u j a S u á r e z , 3 gal l inas; 
M a g d a l e n a T e i j e l r o , 1 po l los ; D o ­
lores Lage , v i u d a de S a n d o m l n g o , f 
cajas c e ñ a s Byass ; Josefa F e r n á n ' 
dez, 1 cesta p a t a t a s ; J u a n a M e n t e , 
negro, 1 saco pa t a t a s , 3 bo te l las 
jerez y 1 co rde ro ; J o s é C a n c u r a 
1 p a r de po l los , 1 c u a r t o a r r o b a 
aceite y 1 paquete de a r r o z ; A v e l i ­
n a P i ñ ó n P e ñ a . 1 cesta de p a t a t a s ; 
Vicen te G ó m e z , 1 saco de p a t a t a s 
7 1 c a r n e r o ; M e l c h o r á C a t á , 1 po­
l l o ; l a f a m i l i a T e i j e l r o G a r c í a , p a 
r a ' e l g lor ioso E j é r c i t o sa lvador de 
• í s p a ñ a , compradas p o r e l panade ­
ro d e n B a l d o m e r o Fustes , s i n I n ­
t e r é s a lguno , 25 resea. 
P A R R O Q U I A D E S A N C R I S T O B A L 
Y S A N S A L V A D O R D S C O U Z A -

D O I R O 
C o n s t a n t i n a R o d r í g u e z , 1 cesta 

de p a t a t a s ; Josefa P e ñ a o t r a ; V i ­
cente A g u l a r , o t r a ' C o n c e p c i ó n 
San tabe l l a , o t r a ; Sa lus t l ane S a l -
guel ro , 8 k i los choco la t e ; J o s é D o -

vale , 6 docenas huevos 2 ierran 
t r i g o , 1 p a r de pol los , 1 lacón , 0 
saco p a u t a s ; B e n i g n o Tixa&nL 
2 t azas de l i abas ; ModestTpefl 
1 c í s t a p a t a t a s ; C á n d i d o Fra« 
m e d i o k i lo de tocino y medio S 
de n n t o ; Sever ino F e r n á n d e z ^ , 

k i l o s choco la t e ; 3 ho jas bacalaíi i 
4 botellas var iadas ; u n f a s c i s ^ f ' 1 
cesta pata tas ; R a m ó n G ó m ¿ h V 
bas; R a m ó n F e r n á n d í á , l cesta v 
patatas; R i c a r d o C a s t r o , o t r a - A » 
U n * Tresanoos, o t ra ; R a m ó n Tn 
sancos, o t ra ; E l a d i o S i e r r a 1 foji 
w a d o trigo; B a s i l i s a Casan-
habas ; M a n u e l C h a o , 1 « istá--
tatas; E n r i q u e Dovale , 1 gallina*! 
1 l a c ó n ; M a n u e l P e ñ a , 2 ' i a S h a ? 
baa y l Ubra c h ó c o l a t é ; . M á a i S 
Chao , 1 ces ta patatas ; V l c e ^ n Z ; 
vale, 2 tazas de habas ; OoasuJ^ 
Lage, 1 docena de huevos; vícen 
L ó p e z , 2 k i l o s de habas ; J'óseta DÍJ 
vale , 7 k i l o s de t r i g o ; Vicehte p t 
t a , 7 k i l o s trigo; Antonio TembrSj 
1 ces ta p a t a t a s ; M a n u e l Ba l seW 
Idem I d e m ; M a x i m i n o Am%o idena 
I d e m ; Josefa L . Pedre , Idem ídem! 
R a m ó n L ó p e z , 3 tazas de habau 
Celsa G ó m e z , 14 k i l o s de trlíes 
A n t o n i o G ó m e z , 1 docena huevcrl 
J o s é Dova l e , 7 k i l o s t r i g o y 7 a i 
los habas ; o J s é F e r n á n d e z , 2 tai 
za¿ h a b a s ; J o s é F e r n á n d e z , 2 ta, 
zas habas ; J o s é S a n t i a g o , tina ees. 
t á p a t a t a s ; J o s é P . P e ñ a , otra' 

J o s é P . S i e r r a , o t r a ; V i c e n t e s Ve'. 
nabad , o t r a ; F ranc i sco L ó p e z otra-
M a n u e l B o u z a , o t r a ; M a n u e l f ¿ 
ñ ó n , o t r a ; A u x i l i e Domíngueí" 

Otra ; G e n a r o S i e r r a , o t r a ; Vicenta 
VUa, o t r a ; A n t o n i o B e l l o , otra; Vi ­
cente Ba l se i ro , o t r a ; J o s é Ramos, 
o t r a ; J o s é L ó p e z , o t r a ; R e m é d i S 
Tresancos, 2 docenas huevos y 1 
cesta p a t a t a s ; C a s i m i r o P e ñ a y la^ 
m i l l a . 1 saco pa t a t a s ; ' S e r a f í n Ben, 
1 cesta • pa ta t a s ; , Dolores Valeut 
o t r a ; V icen te - L ó p e z , otra; Jo^ ; 
F e r n á n d e z , o t r a ; A n t o n i o Gómea,, 1 
o t r a ; Consuelo P e ñ a , o t r a ; José 
C a r u n c h o , o tea . 

D o l e r é ^ V á z q u e z , 5 pesetas; .Ga. i 
r a P á r r o p o , 25; u n a d o n a n t e ' fl'SOj 
E n r i q u e R o d r í g u e z , 2 ; Manuel Pe­
ñ a , 10; C a r m e n S a l g u e i r o 3' Car­
m e n Penabad , 8; u n donante, 251 
J u a n A n t o n i o C r i b e i r o , 10;, ^raa. 
cisco P i co P i t a , 25; Sab ina Peña, 
2; V i c e n t e Lorenzo , 5; J o s é Lage 
3; A d o l l n d a G ó m e z , 25; J o s é Blan­
co, 8; R a m ó n B l a n c o , 2; Maria A 
P e ñ a , 1 ; J e r ó n i m o Vicen t e . 5; An­
se lmo L o r e n z o P e ñ a , 2 ; Antonio 
Bouza, 5; M a g i n a C r u z , 4- José Ce­
l a , 5; J o s é P e m á n d e r , 5; Dolorei 
Cela , 3; Celes t ino P e ñ a , 2; An­
t on io -Crespo , 1; R a m ó n Pelo, O'soj 
J e s ú s F e r n á n d e z , • I r ; R a m ó n f u » 
n á n d e z , 2; L u i s P e ñ a 2 ; "tóanaij' 
C r i b e i r o , 2; Fe l ipe C r í b e l f o , 2; Jo« 
s é C r i b e i r o , 8; M a n u e l B e y , ^ ; ffl. 
cardo Sa lgue i ro , 10; u n a donanií , 
0*25; M a n u e l a P e ñ a , 1 ; Isol inacafr 
w>, 2 '50: I s i d o r o VUlasuso, 2; Ah». 
lardo Agular , 1 ; R i c a r d o Pernal 
2; Socorro Lorenzo, 8; RemediS 
Lorenzo, OTO; Dolores Lage, 
J u a n C r i b e i r o , 1; Josefa Sierrai 1; 
J e s ú s Dovale, 8 ; E m i l i a n o Pedí* 
O c a , 13; Dolores A g u l a r , 3; AnUk-
nlo L ó p e z , 1 ; J o s é Cas t ro C; Hap̂  
sendo V á z q u e z , 2; Evseblo-Para-
p a r , - ! ; J u a n Antonio Tresaneos. S; 
B e n i t a M a n d í n , 2; G e r m á n Agolar, 
2; M a n u e l L o b e i r a s , , 1; • C a s i t a i » -
Pefla y f a m i l i a , 25; S e r a f í n Se i„ 
15; J o s é G . G a r c í a , 6; Domingo' 
Alonso , 1; J o s é Casacova , 2; José 
M a n d i n , 3; Soledad L ó p e z , 1: Ra­
m ó n B l a n c o , 2; Sa lu s t i ano Polo 15 

L á c t e a 
E n e s p a ñ o l 

H A K O L D L L O X D 

ROSALIA 
H O Y 

A las 4, 8 y 7'44 
E l maravil loso cuento de h a ­
das, en el P a í s de los Juguetes 

Había una fez dos héroes 
( E n e s p a ñ o l ) 

I en el que toman parte l a p a r e j a 
L A U R E L - H A B D T 

Los 3 cerditos 
Los Ogros 

Gato y V i o l í n 
R a t ó n Mickey 

Soldados a u t o m á t i c o s 
L a V i e j a del Zapato, etc. 

D O M I N G O : G r a n estreno 

20.000 floros 

Para el avión 

R e l a c i ó n de dona t ivos para l í -
a d q u i s i c i ó n de ü n a v i ó n de gue­
r r a : 

D o ñ a Remedios M e s t e i r o de C»o 
Pr i e to , 5vj p^as.; F r a n c i s c o ' H é r A -
da. 100; C l o t i l d e O a n l e r e r o Barbad 
d i l l e , 25; Colegio -Corredores de C0»/ 
m e r c l o No ta r ios M e r c a n t i l e s «be» 
que) , 3O0; L a u r e a n o M a r t í n e z Bn» 
ñ a y f a m i l i a ( cheque) , 250; ¡PW 
l a P a t r i a y los soldados! («uart* 
d o n a t i v o ) , 10; I A p o r ella, a poi 
E s p a ñ a ! , 25; h i j o s de Leonor -er-
n á n d e z , 200; Teodoro Morgade, S; 
J o s é P e ñ a G a r c í a (cheque) , 5001 
Claudio S a n M a r t í n , 250 r José Caí 
tro P é r e z , 15; J u a n F r e i r é , 28; A » 
ten l o R o d r í g u e z L ó p e z Lago. 50; 
L u i s a R o d r í g u e z L ó p e z L a g o (che: 
que) , 800; M . A.. M - , 3; Herminia 
López de N ú ñ e z j P o r E s p a ñ a ! , 21; 
Socorro F a r i ñ a Boazas, 5; Mari» 
Dokwes Losada de R a m í r e z , IM: 
A, Ansede y C o m p a ñ í a (Suceso^ 
res ) , 100: L u i s L e n s Alonso, 2S; 
Vicente R i v a s L ó p e z , u n a moneda 
oro de 8 d ó l a r e s : V . R . , I2 'o0; Baf-
domero Fuen tes Caj ide , 25; señora 
v iuda , a m i g a de la P a z y del EJerr 
cito, 25; M a n u e l G a r c í a Salvado: 
rea ( segundo donativo), 25; M»" 
riano Salvadores , 25; M a n u e l Vás-
quez, 5; Eugen io F e r n á n d e z OM-
ver, 10; C a m i s e r í a Ca rba jo , 50; se­
ñ o r e s de Igles ias C o r r a l , 500; A»' 
t o n t o Conde Hijos, 500; Severlno 
L ó p e z H e r n á n d e z , 100; Ptorind» 
R o d r í g u e z de Alonso, 10; Antonio 
Cabanela , 200. . 

RECTEFICACIOH 

E n l a s u s c r i p c i ó n p r o - a v i ó n J * 
hace figurar a d o n R i c a r d o O j j j 
c o n e l d o n a t i v o d » 10 p W 
c u a n d o el n o m b i e es e l de 
Gonza lo G a r c í a . 

00 «1 prftduclo ó* ' 
eojuoildodr*» 
tallada d» i 
na compare 
gráfica, d» "B? 1 
caa&fl «ipecio* V J 

y cimvlficé)it«. . 
ARA UNA CAMPAÑA 

BÜCIDAO MODERNA, eiRÜASj"Cf> 
)URK3 * COH GUSTO U M f l S i l 
•.OS TODA CLASE DE DATOS » 

CESTOS. 
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Estampas del frente 

S o m o s l a c i v i l i z a c i ó n . . . 
Püf doguiera se resla-
Mécela oormalidail^ue 
losinarilslasdeshicieroa 
L o s r o j o s , a l h u i r a l a d e s b a n ­

d a d a , a b a n d o n a n ' m u c h o 

m a t e r i a l d e g u e r r a 

s i e o t u s i a s n i D a i u n e o t a f mu 

t ü D t e i n e B t e s e p r e s e n t a n m a -

í H a c f l o s r e c l a m a n d o f u s i l e s 

Viv imos en el mejor de los m u n ­
dos. Nuestro a v a n c e es t a n poten­
te, t a n temibie, que los "rojos" h u ­
y e n a la desbandada , dejando por 
é l c a m i n o m a t e r i a l de g u e r r a y 
mues tras m i l del s in } i n de como­
didades con que ellos v i a j a n . 

Hemos tomado y a todas las m o n ­
t a ñ a s ' dominantes , y el paso de la 

• co lumna motor izada se hace s in 
d i sparar n i un t iro. 

L a gente recobra s u h a b i t u a l 
modo de v iv ir . Vuelve a l campo. Se 
ocupa de sus faenas , abandonadas 
Juice c e r c a de dos meses. 

Somos la C i v i l i z a c i ó n , que vuelve 
a n o r m a l i z a r lo que los m a r x i s t a s 
h a n deshecho. 

L a c o l u m n a V i l a fia remozado 
y a a lgunas c o m p a ñ í a s agotadas 
por el cansanc io y se dispone a se ­
c u n d a r mcestro avance . 

Den tro de pocos d í a s habremos 
real izado u n movimiento de enor­
m e t r asc e nde n c ia en nues tra m a r ­
c h a h a c i a Oviedo. 

S ó l o os v a n hoy estas l ineas , 
aprovechando el paso de u n s i m p á ­
tico motoris ta de c a r r e t e r a s que h a 
querido que pueda hoy comunicar 
con vosotros. 

E l entus iasmo a u m e n t a . H o y se 
nos h a n presentado m á s de c i n ­
cuenta mozos que quieren fus i l p a ­
r a colaborar. 

E s p a ñ a renace . Resurge . ¡ V i v a 
E s p a ñ a ! 

F . J . 

Se abre la malrííulü 

e n e U n s p a 
R s c i b i m o s l a s i g n i e u t e n o t a d e l 

I n s t i t u t o N a c i o n a l de s e g u n d a e n -
s e ñ a m a de L a C o r u ñ a : 

" D u r a n t e e l mes de s e p t i e m b r e 
e s t a r á a b i e r t a l a m a t r í c u l a o ü -
c i a l p a r a e l curso de 1936-37. 

E l p l azo p a r a m a t r í c u l a o r d i n a ­
r i a t e r m i n a e l d í a 31 y p a r a m a ­
t r í c u l a g r a t u i t a e l d í a 15. M a t r í c u ­
l a e x t r a o r d i n a r i a , c o n dobles d e ­
rechos , h a s t a e l 20 á e o c t u b r e . 

L a m a t r í c u l a o f i c i a l c o m p r e n d e 
los c i n c o p r i m e r o s a ñ o s d e l p l a n 
c í c l i c o y e l sex to d e l p l a n de 1903. 

,. L o s . a l u m n o s p r o c e d e n t e s , de 
o t r o s I n s t i t u t o s t i e u e n .que j u s t i ­
ficar c o n c e r t i f i c a c i ó n a c a d é m i c a 
o f i c i a l los e s tud ios h e c h o s a n t e s 
de s o l i c i t a r l a m a t r í c u l a . _1 

E n a t e n c i ó n a .las ac tua les c i r ­
c u n s t a n c i a s , se a d m i t i r á l a m a ­
t r i c u l a . c o n d i c i o n a l p r e v i a d e c l a ­
r a c i ó n d é los p a d r e s o enca rgados , 
¡r ba jo s u r e s p o n s a b i l i d a d , a los 
a l u m n o s p roceden te s de o t ros I n s ­
t i t u t o s que n o p u e d a n o b t e n e r 
t r a s l a d o de e x p e d i e n t e a c a d é m i ­
co, p o r r a d i c a r e n loca l idades n o 
su je tas a l a j u r i s d i c c i ó n d e . l a 
J u n t a de Defensa N a c i o n a l , 
i R e s t a b l e c i d a l a n o r m a l i d a d , es­
t á n ob l igados los i n t e r e sados a 
c u m p l i r los r equ i s i t o s r e g l a m e n t a ­
r l o s . E n caso c o n t r a r i o .se a n u l a ­
r á n y q u e d a r á n s i n e fec to las m a ­
t r i c u l a s . 

EN LOS F R E N T E S ASTURIANOS 

F u e r z a s de A r t i l l e r í a de M o n t a ñ a procedentes de L a C o r u ñ a que 
operaban, e n l a c o l u m n a que m a n d a b a e l c o m a n d a n t e G ó m e z I g l e ­
s ias , en e l f rente S u r de A s t u r i a s y que se h a n incorporado a las del 

Norte a l establecer en lace e n L a E s p i n a 
(Foto V . ) , 

Baja en La íwm el precie de la leslis 

De sesenta céntimos a cincuenta 
y cinco el litro 

I n f o r m a c i ó n 
r a d i o f ó n i c a 
Estos d í a s , e n que se e s t . dec i ­

d i e n d o — e n los que y a e s t á d e c i d i ­
da—la s a l v a c i ó n de E s p a ñ a , los re­
ceptores de r a d i e p r e s t a r o n , aa 
i g u a l que e n o c t u b r e de 1934, u n 
v a l i o s í s i m o s e r v i c i o a l a Pr - insa y 
a l p ú b l i c o e n g e n e r a l . L a C o r u ñ a , 
que c a r e c i ó t o t a l m e n t e c o m u n i ­
caciones t e l e f ó n i c a s , t e l e g r á f i c a s y 
postales , pudo^ es tar e n c o n t a c t o 
con t oda E s p a ñ a y el m u n d o en t e ­
ro Kracias a l a r a ' d í o . 

L a m a y o r p a r t e de l a I n f o r m a ­
c i ó n que p u b l i c a - . los p e r i ó d l : o s lo­
cales es c a p t a d a p o r las c . idas 
h e r t z i a n a s E n l a r e d a c c i ó n de Er. 
I D E A L G A L L E G O hemos i n s t á l a l o 
u n m a g n í f i c o r e c e p t o r " P H I L I P S " 
p o r e l que h e m o s p o d i d o recoger 
m u c h a s y m u y i n t e r e s a n t e s i n f o r ­
m a c i o n e s de las emisoras e s p a ñ o l a s 
y e x t r a n j e r a s . Es te a p a r a t o ( "La 
l l a v e d e l M u n d o " ) que d i spone de 
t o d a l a g a m a de ondas , f u n c i o n a 
eon r e su l t ados t a n a d m i r a b l e s que 
sobrepasa c u a n t o pueda i m a g i n a r ­
se en este aspec to de l a t e l e c o m u ­
n i c a c i ó n . E n c o r t a y e x t r a c o r t a es­
p e c i a l m e n t e n o h e m o s v i s t o n a d a 
que se le I gua l e . L a s i m p o r t a n t e s 
í á b r i c a s P h i l i p s p u e d e n sen t i r se 
o rgu l losas p o r h a b e r l a n z a d o a l 
m e r c a d o u n r a d i o - r e c e p t o r t a n p e r ­
fec to y que r e ú n e todos los a d e l a n ­
tos t é c n i c o s . LAS estaciones m á s 
d é b i l e s se o y e n c o n t o d a c l a r i d a d 

P o r e l de l egado m i l i t a r p a r a los 
se rv ic ios m u n i c i p a l e s , s e ñ o r F u c i -
ñ o s , se h a r e sue l t o l o s i g u i e n t e : 

"Siguiendo el cr i ter io de es ta D e ­
l e g a c i ó n de sostener, a pesar de 
l a s c r i c u n s t a n c i a s , los precios de 
los a r t í c u l o s de subsis tencias y 
a b a r a t a r é s t a s en lo posible, se h a 
s e ñ a l a d o , como precio de venta del 
l i tro de leche, el de 55 c é n t i m o s , 
en lugar de los 60 que b a s t a a h o r a 
ven ia rigiendo. 

V E S i r A S A L G O B E R N A D O R 

V i s i t a s ayer r e c i b i d a s p o r e l g o ­
b e r n a d o r c iv i l - : C o m i s i ó n I b e r o -
A m e r i c a n a , a l c a l d e de M a ñ ó n (Co­
r u ñ a ) , d o n F r a n c i s c o M a r t i n e a 
S á n c h e z ( f a r m a c é u t i c o de C u r t í s ) , 
y c o m i s i ó n de l Co leg io O f i c i a l de 
p r a c t i c a n t e s de l a p r o v i n c i a , 

O F R E C I M I E N T O P A ­

T R I O T I C O 

E n e l G o b i e r n o c i v i l se h a r e c i -
o ido e l o f r e c i m i e n t o de d o n J u a n 
S a u r í n , d o m i c i l i a d o e n esta c i u d a d , 
( • a r r o t é , 16, c u a r t o , q u i e n , . a d e m á . ^ 
de haberse o f r e c i d o p e r s o n a l m e n t e 
c o m o e l e c t r i c i s t a , lo" h i z o t a m b i é n 
de s u casa de. c a m p o , s i t a e n S a n ­
t a Cec i l i a - de T ra sancos , a- c o r t a 
d i s t a n c i a d e l t r a n v í a de F e r r o l a 
J u b i a , c o m o ' l u g a r de . conva le pen­
d a y reposo de los so ldados h e r i ­
dos que l u c h a n p o r l a P a t r i a . -

S E R V I C I O D E L O S C O C H E S 

D E T U R I S M O 

R e l a c i ó n .de coches de t u r i s m o 
que d e b e r á n p resen ta r se e n e l C v a r -
t e l de Conduc to re s , Pa^do B a z á n 
n ú m e r o 28, a las o c h o de l a m a ñ a ­
n a de los d í a s 5 y 6 de s e p t i e m ­
bre, p a r a p r e s t a r s e r v i c i o de [ .uar-
d i a : ' 

D í a 5.—C. 5293, I d e m I d e m 1; C. 
4685, I d e m I d e m 37; C. 2943, í d e m 
I d e m 47; P O . 4888, I d e m I d e m 131; 
C. 3783, I d e m I d e m 394; M . 61343, 
I d e m I d e m 428; N A 1650, I d e m I d e m 
441; B . 14918, I d e m I d e m 442; C. 
5474 I d e m I d e m 443; C. 3247, i d e m 
í d e m 463; M . 32676, . i d e m I d e m 
473 b i s ; M . 45754, í d e m i d e m 481 ; 
CS. 3322, i d e m i d e m 482; C. 4823. 
I d e m i d e m 494; C. 3273, i d e m i d e m 
506; B . 59932, i d e m i d e m 512; P O . 
3636, i d e m i d e m 513; C. 2792, i d e m 
i d e m 519; M . 7253, i d e m i d e m 524; 
C. 3797, i d e m i d e m 547; C . 4558, 
I d e m - i d e m 555; C. 4733 i d e m i d e m 
565- C . 4231, i d e m i d e m 566; M U . 
4147, í d e m i d e m 585; C. 4920, i d e m 
i d e m 590; C. 5075, I d e m I d e m 592. 

M . 15788, I d e m i d e m 607; C. 4082, 
í d e m i d e m 614; O. 801. i d e m i d e m 
615; C. 2423, i d e m i d e m 634; C. 
2787, I d e m i d e m 644; M . 55414, i d e m 
i d e m 645; B . 21210, i d e m i d e m 655: 
C. 4536, i d e m i d e m 669; C. 2799, 
i d e m I d e m 683; C. 1449, i d e m i d e m 
685; C! 4505, i d e m i d e m 696; C, 
2443, I d e m i d e m 697; C. 2100, I d e m 
i d e m 700; C. 4584, i d e m i d e m 701 ; 
C. 2294, i d e m i d e m 705; C. 6447, 
I d e m i d e m 706; M U . 1422, i d e m 
i d e m 707; M . 25329, i d e m i d e m 708; 
C. 3330, I d e m i d e m 713; M . 29983, 
I d e m i d e m 714; O. 1315, I d e m i d e m 
729; P O . 4110, i d e m i d e m 732; C. 

y l i m p i e z a e n " L a l l a v e de l M u n ­
do" . 

Nos c o n g r a t u l a m o s e n f e l l c i t a i 
p ú b l i c a m e n t e a l De legado G e n e r a l 
de P h i l i p s en G a l i c i a , d o n J e s ú s 
L a g o y L a g o . 

5220, i d e m i d e m 735; C. 4277, i d e m 
i d e m 740. 

D í a 6.—C. 5414 n ú m e r o de r e ­
qu i sa 4; C. 3292 i d e m i d e m 17; C. 
822 i d e m i d e m 23; C. 3277 i d e m 
i d e m 32; C. 4695 I d e m i d e m 35 
M . 51980 i d e m I d e m 4 1 ; C. 2027 
I d e m i d e m 56; C. 3125 i d e m i d e m 
8 1 ; C . 3120 I d e m i d e m 102; C. 3626 
I d e m i d e m 14«; C. 4792 i d e m i d e m 
151; C. 5379 i d e m I d e m 156; C. 
2331 i d e m i d e m 161; M . 42955 
i d e m i d e m 179; C. 2263 i d e m i d e m 
188; C. 4998 i d e m I d e m 190; C 
2059 i d e m i d e m 192; C. 4086 I d e m 
i d e m 227; C. 2542 i d e m i d e m 231 ; 
C. 5097 i d e m i d e m 240; C. 2732 
I d e m i d e m 242; C. 5048 i d e m I d e m 
244; C. 4421 i d e m i d e m 246; C 
1009 i d e m I d e m 248; C. 2212 i d e m 
i d e m 263; M . 42207 i d e m i d e m 269 
C. 5418 i d e m i d e m 284. 

C. 2949 i d e m I d e m 308; g. 5460 
i d e m i d e m 317; M . 38097 I d e m 
I d e m 321 ; C. 3761 I d e m i d e m 324; 
C. 3035 I d e m i d e m 326; C. 4775 
i d e m í d e m 353; L U . 2051 I d e m 
360; B . 59425 I d e m i d e m 363; M 
48342 I d e m I d e m 374; C. 6922 í d e m 
Í d e m 382; C. 686 i d e m i d e m 396 
C. 4596 i d e m i d e m 417; L U . 708 
I d e m i d e m 457; C 5098 I d e m i d e m 
480; C. 4938 i d e m I d e m 486; C. 3977 
i d e m i d e m 528; P . 3856 I d e m i d a m 
550; C. 5290 i d e m i d e m 563; C. 2177 
i d e m i d e m 651 ; B . 15349 i d e m i d e m 
763; G. 3742 I d e m i d e m 738; C, 2270 
i d e m i d e m 747 C. 2777 i d e m i d e m 
766; C. 3097 i d e m ' i d e m 796. 

S E R V I C I Ó D E C A M I O N E S Y 

O M N I B U S 

R e l a c i ó n de O m n i b u s y C a m i o 
nes que deben p resen ta r se los d í a » 
4, 5 y 6 de l a c t u a i , a las diez de l a 
m a ñ a n a , e n l a D e l e g a c i ó n de O r 
d e n P ú b l i c o p a r a p r e s t a r s e rv i c io 
de g u a r d i a : 

D í a 4 — C a m i o n e s : P U . 3643, n ú ­
m e r o de o r d e n 247; C. 1801, Í d e m 
I d . 251 ; L U . 2211 i d . I d . 257; C. 4743 
I d e m I d e m 260; C. 3707, i d e m I d e m 
266; C. 4176 i d i . 275; O. 2980 i d . i d . 

283; C. 3907, i d e m I d e m 286. 
O m n i b u s : C. 4620, n ú m e r o de o r ­

den 74- C. 3965, I d e m I d e m 75; 
C. 4708", I d e m i d e m 79; C. 3468, 
i d e m I d e m 80; C. 921, i d e m i d e m , 
82. 

D í a 5 .—Camiones : C. 4018, í d e m 
i d e m 294; C. 3258, i d e m i d e m 295; 
M . 41658, i d e m I d e m 299; C. 4980, 
ide m i d e m 300; C. 5225, I d e m i d e m 
307; C. 4667, i d e m i d e m 308; C 
4290, i d e m i d e m 315; C. 4631, i d e m 
i d e m 316; C. 4782 i d e m i d e m 321 ; 
C. 3958, i d e m i d e n i 323. 

O m n i b u s : C. 4404, i d e m í d e m 83; 
G. 4879 i d e m i d e m 84; C. 4976, i d e m 
i d e m 85; C. 3466, I d e m i d e m 87. 

D í a 6 . ^ C a m i o n e s : C. 3613 n ú ­
m e r o de o r d e n 325; C. 5303 i d e m 
i d e m 328; C. 2482 i d e m i d e m 329 
C. 2832 í d e m I d e m 330; L U . 2206 
I d e m I d e m 331 ; C. 1491 i d e m i d e m 
336; C. 5394 i d e m i d e m 6; C. 3108 
i d e m i d e m 9; C. 3694 i d e m i d e m 
14; C. 3586 i d e m i d e m 16. 

O m n i b u s : C. 4768 i d e m i d e m 93; 
C. 2310 i d e m i d e m 94; C. 5170 I d e m 
i d e m 95; C. 641 i d e m i d e m 97. 

T o d o a u t o m ó v i l que n o se p re 
s e n t é i n c u r r i r á e n l a p e n a l i d a d que 
m a r c a el b a n d o f e c h a 14 de agos-
co. 

S U S C R I P C I O N D E L SE­

C R E T A R I A D O L O C A L 
P r i m e r a l i s t a de d o n a t i v o s de l 

c a l p a r a l a s u s c r i p c i ó n a f a v o r d e l 
g l o r i o s o E j é r c i t o e s p a ñ o l : 

D O S M I N U T O S D E H U M O R 

Conquistas 
marxistas 

E l CMerno de Madrid, por 
Unión Radio y otras emisoras ex­
tranjeras que mantienen concomi­
tancias con los Frentes Populares, 
se dirige todos los días a las kaes-
íes marxistas y, abusando de su ig­
norancia, les haca comulgar con 
ruedas de molino. 

Ahora bien, son tantas las ine­
xactitudes que lanzan a los cuatro 
oientos, que nos entra la duda de si 
los actuales dirigentes rojos viuen 
en la inopia^ 

Oído al parche radioescuchas, 
fiamos a retransmitir, para regoci­
jo de nuestros amigos, el Comuni­
cado Oficial del flamante Comisa­
rio de Guerra señor Sarabia, radia­
do en la noche de ayer: 

"Frente Norte: L a s tropas de 
nuestro glorioso Mangada, retroce­
diendo estratégicamente ante un 
movimiento falso del enemigo,, han 
lomado Pozuelo. 

E n Levante, nuestras milicias 
marxistas siguen haciendo una ma­
ravillosa gira por la costa. Y el A l ­
io Mando tiene que frenar cons-
lanlemente el espíritu combativo de 
los rojos, que desean tomar a nado 
•d Mediterráneo. 
..Frente Sur: Comunica el Gene­

ralísimo Largo Caballero que Ciu­
dad Freníe-Popular, antes Ciudad 
Real , y Toledo, plaza inexpugna 
ble, han caído en poder de los ro 
jos, que se batieron con indomable 
bravura. E l Tajo ha subido diez 
metros de nivel, debido a sangre 
derramada por nuestros enemigos. 
Y ante inminencia inundación, núes-
Iros bravos evacuaron ciudad y to 
marón Getafe, importante base aé 
rea de la joven España soviética". 

Como comprenderán los radio­
yentes, esto no necesita comentario. 
Sólo diremos que, dentro de pocos 
días, el Gobierno de Madrid nos 
transmitirá la noticia de que las 
milicias marxistas, siguiendo su 
avance victorioso, han tomado la 
capital de España-

Y una vez que nuestro Ejército 
se acerque al Ministerio de la Go­
bernación, estos guerreros de emi­
sora en ristre y pies en polvorosa 
todavía radiarán en cinco idiomas: 

"Continuando nuestro arrollador 
avance, las milicias rojas han to­
mado las de Villadiego, causando 
bajas vistas al enemigo." 

Cipriano TORRE ENCISO. 
(Del Diario hablado E A l-AZ. al servicio de España en La Coru­ña). 

Colegio Ofic ia l d e l S e c r e t a r i a d o 
L o c a l , 100 pesetas; d o n ^ o s é G a -
yoso Lo l s , P r e s i d e n t e - S e c r e t a r l o de 
Ole i ros , 25; d o n A n t o n i o V i l a r R ú l -
s u á r e z , V o c a l - S e c r e t a r i o de C i m ­
bre , 25; d o n J e s ú s G a r c í a R o d r í ­
guez, V o c a l - S e c r e t a r l o de Sada , 25; 
d o n J u a n C a m p o s F e r n á n d e z , Se­
c r e t a r l o de Ordenes , 25; d o n J o s é 
Sou to N o y a , S e c r e t a r i o de M a z a -
r icos , 50; d o n J e s ú s G ó m e z G a r ­
c í a , S e c r e t a r l o de B u j á n , 25; d o n 
' M a n u e l M a r i n o Pas to r i z a , Secre­
torio de N e g r e l r a , ' 35; d o n LUÍS 
Salgues R u b i d o , S e c r e í a r l o de 
Ames , S6; d o n S a n t i a g o M o s q u e r a 
R l o b ó o , S e c r e t a r l o , v a c a n t e , 15; 
'don J u a n L ó p e z M e d i n a , Sec re ta ­
r l o de Lousade , 15; d o n F r a n c i s c o 
I b á ñ e z C a p ó n , o f i c i a l p r i m e r o de 
'Sada, 25; d o ñ a A q u i l i n a A l o n s o 
Gouce i ro , o f i c i a l t e r c e r o de Sada , 
6; d o n E n r i q u e C i m a d e v l l a Rey , 
m é d i c o de Sada , 25; d o n F r a n c i s ­
co L ó p e z V á z q u e z , f a r m a c é u t i c o ' e 
Sada , 25; d o n E d u a r d o C a r a m é s 
G ó m e z , g u a r d i a m u n i c i p a l de Sa­
da, 5; d o n V i c e n t e S á n c h e z , b a ­
r r e n d e r o de Sada , 1; d o ñ a L u i s a 
A n d r a d e , b a r r e n d e r a de Sada, 1 ; 
d o ñ a C a r m e n S á n c h e z , p e n s i o n i s t a 
de Sada , I ; d o n J o s é G o n z á l e z 
Mo<ntot, s e p u l t u r e r o de Sada, 1 ; u n 
e m p l e a d o de Sada , 5; d o n R a m ó n 
A b e i j ó n S á n c h e z , o f i c i a l p r i m e r o 
de Ordenes , 8'50; d o n A n d r é s B l a n 
co d e l R í o , o f i c i a l o r i m e r o de O r ­
denes, 6'70; d o n Segundo F e r r e i -
r o d e l R i o , D e p o s i t a r i o de Ordenes , 
10; d o n J u a n C a r a m e l o V á r e l a , a l -
g u á c l l de Ordenes , 5; d o n J a v i e r 
V e r e a F a n d i ñ o , d e p o s i t a r l o de O r ­
denes, 5'40; d o n F r a n c i s c a P e n a 
C a n o á a , o f e i a l p r i m e r o de M a z á r t ­
eos, 25; d o n o s é R o d r í g u e z A n t e -
l o . D e p o s i t a r l o de M a z a r i c o s , 25. 

D o n R a m ó n R'os Cernadas , Re ­
c a u d a d o r de M a z a r i c o s , 25; d o n 
J o s é L a d o R a m o s , P o r t e r o de M a ­
zar icos , 25; d o n M a n u e l M a r i ñ o 
N e u , m é d i c o de L o u s a m e , 10; d o n 
M a n u e l S á n c h e z R o m e r o o f i c i a l de 
Lousame , 6; d o n Torcua i to G ó m e z 
S e n r a , D e p o s i t a r i o de L o u s a m e , 
3'85; d o n I n o c e n t e P é r e z N i e t o , a l ­
g u a c i l de Lousame , 2'75; d o n J u a n 
Pose, m é d i c o de Ole i ros , 5; d o n 
F r a n c i s c o L a r e d o , m é d i c o de O ' e i -
ros , 5; d o n J o s é A r a d a s , p r a c t i ­
c a n t e de Ole i ros , 5; d o ñ a F I d e l a 
L l o s a M a r t í n e z , M a t r o n a de O l e i ­
ros, 5; d o n Ce les t ino Ge le l ro C a u ­
d a l . O f i c i a l Coleg io Secre ta r los C o ­
r u ñ a , 5; d o n M a n u e l C a g l g a l , R e ­
c a u d a d o r de Ole i ros , 30. 

T o t & l , 664, 20 pesetas . 

i 

Queda en suspenso el decreto sobre renresalíados 
H a s t a l a s o l u c i ó n d e f i n i t i v a 
p o r e l G o b i e r n o N a c i o n a l 

Nueva lista de destituciones y nombra­
mientos de funcionarios judiciales 

P o r ©1 p r e s i d e n t e de l a A u d i e n ­
c i a T e r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a se 
h a d i r i g i d o l a s i g u i e n t e c i r c u l a r a 
los Jueces d e p r i m e r a i n s t a n c i a 
d e l T e r r i t o r i o : 

" S í r v a s e d e j a r en suspenso to­
do procedimiento de apremio de­
r ivado del Decreto del Minis ter io 
del T r a b a j o , f e cha 29 de febrero 
úl t imo, , sobre r e a d m i s i ó n e i n d e m ­
n i z a c i ó n a obreros represal iados , 
e n espera de u l ter ior r e s o l u c i ó n 
que sobre ©1 p a r t i c u l a r adopte el 
Gobierno Nac iona l ." 

D E S T I T U C I O N E S Y N O M ­

B R A M I E N T O S 

Se h a n d i c t a d las s i g u i e n t e s : 
Dest i tuc iones .—Don J u a n R o d r í ­

guez D í a z , de l c a r g o de Sec re t a r io 
s u p l e n t e d e l j u z g a d o m u n i c i p a l de 
M u g a r d o s ; d o n r i a n u e l R i c o C o u -
ceiro, del c a r g o d e uez m u n i c i p a l 
de V i l l a r m a y o r ; se n o m b r a e n s u 
l u g a r p a r a d i c h o c a r g o a d o n A n ­
t o n i o A m a d o D c i b e ; d o n G a b r i e l 
B r l n g a s P a t i r >, de l ca rgo de Se­
c r e t a r i o del j u z g a d o m u n i c i p a l de 
N o y a ; d o n P a b l o R o i g R o u r a , de l 
c a r g o de s ec r e t a r i o de l j u z g a d o 
m u n i c i p a l de P u e r t o d e l S o n , y a l 
Juez m u n i c i p a l s u p l e n t e , d o n R a ­
m ó n M a r t í n e z P a r a d a . 

N o m b r a n d o e n s u l u g a r , p a r a 
d i c h o c a r g o de Juez s u p l e n t e de 
P u e r t o de Son , a d o n H i p ó l i t o R o ­
d r í g u e z Pazos; d e l t é r m i n o de M e -
s í a , d o n P e d r o B l a n c o Regue ra , 
Juez m u n i c i p a l s u p l e n t e ; d e l t é r ­
m i n o d e Prades , d o n M a n u e l S u á -
r e z G ó m e z , j u e z m u n i c i p a l s u p l e n ­
t e ; d e n J o s é Seoane G a r c í a , flscai 
m ú n i c i p a , y d o n S e v e r í n o G a r c í a 
Paz, fiscal m u n i c i p a l s u p l e n t e ; de l 
t é r m i n o de T o r d o y a , d o n R a m ó n 
San tos P o m b o , j u e z m u n i c i p a l ; don 
J o s é Cebey C a ñ e d o , j u e z m u n i c i ­
p a l s u p l e n t e ; de d o n J o s é B a l e a t o 
L e a l , fiscal m u n i c i p a l y d o n D o ­
m i n g o C e r q u e l r o fiscal m u n i c i p a l 
sup l en t e . F u é s u s p e n d i d o e n e l c a r ­
go de s e c r e t a r l o d e l j u z g a d o m u ­
n i c i p a l de T o r d o y a , d o n M a n u e l 
U ñ a r e s V á z q u e z . 

A I j u e z m u n i c i p a l de C a r b a l l o , 
d o n F r a n c i s c o A s t r a y y a l j u e z s u ­
p l e n t e , d o n J o s é C a m b ó n ; n o m ­
b r a n d o p a r a e l c a r g o de j u e z m u ­
n i c i p a l de C a r b a l l o a d o n C l e m e n ­
te L a s t r e s G a r c í a y p a r a el de j u e z 
s u p l e n t e a d o n J a c i n t o A m i g o L e i -
r a ; a l s e c r e t a r l o de l j u z g a d o m u n i ­
c i p a l de E l P i n o , d o n M a n u e l M a -
r i ñ a s y a l fiscal d e l m i s m o j u z ­
gado d o n F r a n c i s c o T o b a r O t e r o ; 
s i endo n o m b r a d o fiscal de E l P i ­
no , a d o n J o s é B a o L i s t e ; y secre­
t a r i o s u p l e n t e de l m i s m o j u z g a d o 
a d o n B r u n o B a r t o l o m é S a n t a l ó 
n o m b r a n d o p a r a e l c a r g o de j u e z 
m u n i c i p a l s u p l e n t e de T o u r o , a d o n 
J u a n G a r c í a S a l g u e i r o . 

N o m b r a m i e n t o s . — D e l t é r m i n o de 
M e s í a , d o n A n d r é s L ó p e z Grovas , 
ca rgo de j u e z s u p l e n t e ; de l t é r m i ­
n o de Frades , d o n P e r f e c t o M a r o -
ñ o , j uez m u n i c i p a l s u p l e n t e ; d o n 
R a f a e l S u á r e z B l a n c o , fiscal m u n i 
c i p a l y d o n J u a n La ,vande i ra , fis­
c a l m u n i c i p a l s u p l e n t e . 

D e l t é r m i n o de T o r d o y a , a d o n 
E d u a r d o P a r a f i t a D u b r a , j u e z m u ­
n i c i p a l ; a d o n J o s é O t e r o P u l l e l -
r o . Juez m u n i c i p a l s u p l e n t e ; a d o n 
J o s é P e r e i r o F a r i ñ a , f iscal m u n i c i ­
p a l , y a d o n M a n u e l O t e r o Bece ­
r r a , fiscal m u n i c i p a l s u p l e n t e . 

D e l t é r m i n o de P i n i s t e r r e , a d o n 
V í c t o r L a d o de P o m i a n o , Juez m u ­
n i c i p a l ; de l t é r m i n o de D u m b r í a , 
a d o n C á n d i d o G a r c í a G o n z á l e z 
j u e z m u n i c i p a l ; de l t é r m i n o de 
C o r c u b i ó n , a d o n P e d r o Godradas 
D o m í n g u e z , j u e z m u n i c i p a l s u p l e n 
t e ; d e l t é r m i n o de M u g í a , a d o n 
M a n u e l M a r t í n e z V á z q u e z z , j u e z 
m u n i c i p a l s u p l e n t e ; d e l t é r m i n o de 
V i m i a n z o , a d o n A n t o n i o D o p i c o , 
fiscal m u n i c i p a l s u p l e n t e ; de l t é r ­
m i n o de Gee, a d o n M a n u e l O r e i r o 
Pose, fiscal m u n i c i p a l s u p l e n t e ; 
del t é r m i n o de C a m a r i ñ a s , a d o n 
J u a n M e j u t o Ig les ias , Juez m u n i ­
c i p a l s u p l e n t e . 

Suspensiones. — A d o n M a n u e l 
R o d r í g u e z Ce le i ro , e n e l c a rgo de 
s e c r e t a r i o d e l Juzgado m u n i c i p a l 
de O o r i s t a n c o . 

Fueron tíeieiito m ios 
rojos v fQSÍlQilOS 

Al e n t i e r r o , q u e s e v e r i f i c a r á a 

l a s d i e z y m e d i a , a s i s t i r á n c o ­

m i s i o n e s d e C u e r p o s y M i l i c i a s 

A y e r l l e g a r o n a n u e s t r a c i u d a d 
s i endo colocados sus c a d á v e r e s e n 
el H o s p i t a l M i l i t a r , los res tos de 
dos braTOS a r t i l l e r o s que e n c o n ­
t r a r o n l a m u e r t e e n A s t u r i a s : D o n 
B e r n a r d o M o r e d a B e r m ú d e z , cabo 
de A r t i l l e r í a , y D . J o s é H e r m i d a 
Suazo, s o l d a d o de l a m i s m a a r m a . 

H o y se v e r i f i c a r á e l e n t i e r r o , que 
p r o m e t e ser u n a d e m o s t r a c i ó n de 
f e r v o r o s o p a t r i o t i s m o . 

A sus f a m i l i a r e s , e n t r e los cuales 
se c u e n t a n d i s t i n g u i d o s convec inos 
a q u í m u y aprec iados , expresamos 
n u e s t r o p é s a m e m á s s e n t i d o p o r 
p é r d i d a t a n sensible , a l a vez que 
l a c o n s i d e r a c i ó n de que l a m u e r t e 
g l o r i o s a de estos dos m á r t i r e s l i a 
de ser l e n i t i v o p a r a l a a m a r g u r a 
p r o d u c i d a p o r s u m u e r t e . 

Estos aos m u c h a c h o s , M o r e a a y 
H e r m i d a , s a l i e r o n de L a C o r u ñ a 
c o n l a b a t e r í a d e l c a p i t á n D . V i ­
cente S a n t i a g o e n los p i l m e r o s . d l a s 
de agosto, d i r i g i é n d o s e a A s t u r i a s . 

E l d í a 11 de d i c h o mes se o f r e ­
c i e r o n c o m o v o l u n t a r i o s p a r a i r a 
busca r g a n a d o c o n d e s t i n o a las 
t r o p a s . I b a n e n u n a c a m i o n e t a y, 
con el los, t a m b i é n i b a n t res m u -

Los veteranos de la M i l i c i a de E s p a ñ a se r e ú n e n todas las tardes e n l a P l a z a de T o r o s p a r a h a c e r l a i n s t r u c c i ó n . E n uno de sus mo 

mentes de descanso, d u r a n t c e l la , f u é taecbo este grnpo, ii'oto B l a n c o ) , 

B o u J o s é H e r m i d a Suazo 

chachos de F . E . de a q u e l l a co­
m a r c a . U n a emboscada - t e n d i d a 
p o r los r o j o s h i z o que cayesen e n 
peder de e l los , que los s o r p r e n d i e ­
r o n , t e n i e n d o que en t r ega r se . 

H c l e r o n "objeto de a lgunos t o r 
m e n t o s a los de ten idos p a r a o b l l 
gar les a d e c l a r a r ; p e r o se n e g a 
r o n t e r m i n a n t e m e n t e , p o r l o c u a l 
f u e r o n fus i lados todos menos u n o 
de ios f a l ang i s t a s , que, p o r ser v e ­
c i n o de los ro jos , le r e s p e t a r o n la 

d a ; i n c l u s o f u s i l a r o n a l chofer . 
Desde en tonces n a d a m á s se su­

po, y se les t u v o p o r desaparec i ­
dos; pero , a l ser t o m a d a - L a Es­
p i n a , a p a r s c i ó e l f a l a n g i s t a s a l v a ­
d o y é s t e d i ó c u e n t a de t odo lo 
sucedido, s e ñ a l a n d o e l l u g a r d o n ­
de d e b í a n es ta r los c a d á v e r e s de 
los c inco m u c h a c h o s , los cuale& 
f u e r o n habidos". 

A n t e a y e r s a l i e r o n los h e r m a n o s 
de los dos bravos a r t i l l e r o s a bus­
car los y los t i a j e r o n aye r h a s t a 
el H o s p i t a l M i l i t a r donde se Ins­
t a l ó l a c a p i l l a a r d i e n t e . 

Desde d i c h o c e n t r o m i l i t a r s a l ­
d r á h o y e l e n t i e r r o . N u e s t r o p é ­
same a l Cue rpo de A r t i l l e r í a que 
c u e n t a y a c o n t a n t o s h é r o e s y 
m á r t i r e s c o m o estos dos m u c h a -

D o n B e r n a r d o Moreda B e r m ú d e z 

chos que a q u í r e c i b i r á n s e p u l t u ­
r a . 

R E P R E S E N T A C I O N E S A L E N ­

T I E R R O 

E n l a o r d e n de l a p l a z a ae aye r 
s « d i spone qas a s i s t a n a l e n t i e r r o 
comis iones d * u n j e f e y u n o f i c i a l 
p o r c ada cuerpo , - c e n t r o , d e p e n ­
denc ia y u n i d a d de e s t a D i v i s i ó n . 

T a m b i é n a s i s t i r á n u n cabo y d o ­
ce so ldados de A r t i l l e r í a , I n f a n t e -

Millón him vendrá i 
la Coruña 

No h a s e ñ a l a d o f e c h a , p e r o 9 3 

p r o b a b l e q u e n o l a h a g a 

h a s t a m a ñ a n a 

E n v i a j e p o r G a l i c i a , d e s p u é s da 
u n a l a r g a ausenc ia , es esperado 
estos d í a s e n L a C o r u ñ a e l g l o ­
r ioso g e n e r a l de l E j é r c i t o e s p a ñ o l ' 
d o n J o s é M i l l á n A s t r a y . 

A u n q u e n o se c o n c r e t ó l e u n » 
m a n e r a d e t e r m i n a d a l a f echa de 
s u v i a j e a es ta c a p i t a l , se sabe q u o 
el l a u r e a d o m i l i t a r p a i s a n o n u e s ­
t r o l l e g a r á a L a C o r u ñ a h o y o 
m a ñ a n a , a u n q u e es m á s que p r o ­
bable que no l o h a g a ha s t a m a ñ a ­
n a . 

E n ó r e n s e , en V i g o , en todas las 
c iudades gal legas que h a r e c o r r í -
do, M i l l á n A s t r a y f u é ob je to da 
c a r i ñ o s o s h o m e n a j e s , y p a r a que 
e n n u e s t r a c i u d a d e n c u e n t r e e l 
c a lo r de paisanos y h e r m a n o s 
c o m o Justo p r e m i o a sus m e r e c i ­
m i e n t o s , se p r e p a r a n en s u h o n o r 
d i f e ren te s actos . 

A l m i l i t a r f u n d a d o r de l a L e g i ó n 
E x t r a n j e r a , que t a n t a s v i c t o r i a s 
c o n q u i s t ó en M a r r u e c o s , d o n d e 
v e r t i ó s u s ang re de h é r o e p o r l a 
p a t r i a , lo r e c i b i r á L a C o r u ñ a . c o n 
m á s c a l o r s i cabe que en su ú l t i ­
m a v i s i t a , so l emne d í a aque l e n 
que e l g lo r ioso m u t i l a d o de A f r i c a 
p a s e ó t r i u n f a l m e n t e p o r n u e s t r a s 
calles y A v e n i d a s . 

Los c o r u ñ e s e s , que t a n d i r e c t a ­
m e n t e p a r t i c i p a r o n de l a s v i c t o ­
r i a s que M i l l á n A s t r a y c o n q u i s t ó 
en A f r i c a p a r a E s p a ñ a , le h a r á n 
u n a p o t e ó s i c o r e c i b i m i e n t o , y , p a r a 
c o n t r i b u i r a l h o m e n a j e que se 19 
h a de r e n d i r , d e s f i l a r á n arL-; é l 
las fuerzas y m i l i c i a s a rmada- ; 

A t a l f i n , t a n t o los F a l a n a i s t a a 
como los Caba l l e ros de L a C o r u ­
ñ a " y los M i l i c i a n o s s j " m e t i e r o n , 
ayer a u n f u e r t e p l a n de i n s t r u c ­
c i ó n m i l i t a r , p r e p a r a t o r i o d e l des­
f i l e que se h a r á a n t e e l h é r o e de 
M a r r u e c o s . 

El lüáQlico otrovesailo 
en poco m de Quince 

horas 
L o h a n e f e c t u a d o d o s a v i a d o r e s 

[ l o r t e a m e r i c a n o s a l t r a v é s -

d e l a e s t r a t o s f e r a 

L O N D R E S , 3 (Por R a d i o ) . — L o s 
av iadores n o r t e a m e r i c a n o s R i c h -
m a n y M e l v i l l e h a n a t e r r i z a d o es­
t a t a r d e e n é l d i s t r i t o de G a r d i f f , 
p roceden tes de : .'ueva Y o r k . 

Es tos av iadores h a n c o n s u m a d o 
l a f o r m i d a b l e p r o e r a de a t r a v e s a r 
e l A t l á n t i c o N o r t e e n poco m á s d » 
15 ho ra s , p o r l a es t ra tosfera , des­
a r r o l l a n d o u n a v e l o c i d a d m e d i a Ae 
250 m i l l a s p o r h o r a , a pesar de las 
des favorab les cond ic iones a t m o s f é ­
r icas que e n c o n t r a r o n e n l a ú l t i ­
m a p a r t e d e l v u e l o . 

E L I D E A L G A L L E G O se ven­
de en Fillagarcía, en la Estación 
ferroviaria, en el Café de Poyán, 
en el Kiosco de Ramón y en el 

Estanco de Forés 

r í a . I n t e n d e n c i a , S a n i d a d M i l i t a r ! , 
G u a r d i a C i v i l , Ca rab ine ros y A s a l ­
t o , asi c o m o u n a r e p r e s e n t a c i ó n do 
F a l a n g e E s p a ñ o l a y M i l i c i a s a r m a ­
das y E x p l o r a d o r e s de E s p a ñ a . 

Los f a l ang i s t a s d e b e n p r e s e n t a r ­
se a las 9'45 de l a m a ñ a n a e n e l 
c u a r t e l g e n e r a l de J u a n a de V e g a . 

E l e n t i e r r o p a r t i r á a las d iez y 
m e d i a de l a m a ñ a n a d e l H o s p i t a l 
M i l i t a r , p r e s i d i e n d o e l due lo las 
a u t o r i d a d e s .é iv i les y ml l i i t a r e s , y s » 
d i r i g i r á - a p ie h a s t a l a p l aza de 
M a r í a Pi ta , - d o n d e se d e s p e d i r á el 
due lo , •-" 

Grandes envíos de víveres desde 
L a p r o v i n c i a de P o n t e v e d r a h a 

m a n d a d o , p a r a e l E j é r c i t o que 
c o m b a t e e n los f r en t e s de G u a d a ­
r r a m a , S o m o s l e r r a y A s t u r i a s , d u ­
r a n t e e l mes de agosto , los s i ­
gu ien tes a r t í c u l o s : 

F R E N T E D E L G U A D A R R A M A . — 
20 sacos d e m a n z a n a s , 10 ca jas de 
pas ta de sopa, 20 cajas de huevos , 
2 cajones de choco la te , 1 c a j a de 
velas y 8 l a t a s de acei te . 

5.700 k i l o s de s a r d i n a s p r e n s a ­
das, 8.050 de p a t a t a s , 7.000 k i l o s 
de l icores , c a r n e de cerno , conser-
yas, l a t a s de ga l l e tas , l eche c o n -
densada, c a f é , j a m o n e s , bacalao, 
a z ú c a r , a r r o z y conservas de t o ­
das clases de f r u t a s y h o r t a l i z a s , 
l a t a s de aceite, ace i tunas y ropas . 
• 10.350 k i l o s l ü a lub ias , 7.500 k i ­

los de fvv.ta, l i m o n e s , v i n o , p u l p o 
seco y va r io s a r t í c u l o s . E s t a e x p e ­
d i c i ó n , que s a l i ó e n t r e n especial , 
pesaba 231.528 k i l o g r a m a s . 

F R E N T E D E S O M O S I E R R A . — 
Pa ta tas , 200.000 k i l o g r a m o s , 15.760 
k i l o g r a m o s de a lubias , m í a vaca , 3 
te rneras , 2 cerdos, 43 cabezas de 
l a n a r , 2.248 g a l l i n a s , 9-2 p a l o m a s 
pavos y 44 conejos . U n a c a j a de 
bo te l las de cerveza, 36 cajas de l i ­
cores, 24 de pastas de sopa, 6 sa 
eos de aiToz, 3 de a z ú c a r , 7 de ba 
c á l a o , 1 ca ja de aguas m i n e r a l e s , 
1 ca j a de bote l las con salsa de t o ­
m a t e , v a r i a s ca jas de f r u t a , ce 
bollas, huevos, ajos, c a rne de cer 
do y j amones , con 9.000 k i l o s ; I 
cajas de ' acei te , 3 de queso, 4 de 
chocola te , 1 de aguas mine ra l e s , 
de m e m b r i l l o , 2 de melocotones , 3 
de p i m i e n t o s , 1 de toma tes , 1 de 
conservas va r i as , 1 con objetos de 
esc r i to r io , 3 con ropas, 1 c o n zapa ­
t i l l a s y tabaco , 2 con j a b ó n . Ce­
bol las , c a f é , gal le tas , sa l , u n b o ­
coy de v i n o , manzanas , huevos, 
ajos, chorizos , pas ta de sopa, l i é o -
res, carne de cerdo, j amones , e t c é ­
t e ra , etc., 13.150 k i l o s de a r t í c u l o s 
var ios v 45 carneros . 

F R E N T E D E A S T U R I A S . — 3 c a ­
jones de l i m o n e s , 10 de bote l las 
de l icores va r ios , 4 de bo te l l a s de 

v inos va r io s , 2 la tas g randes d « 
p i m e t n ó n , 1 c a j ó n de chor izos , 1 
c a j ó n de J a b ó n , 1 ca j a de la tas de 
t o m a t e , 1 de a r t í c u l o s de tocador , 
16 sacos de m a n z a n a s , 8 sacos da 
a r roz , 1 ca ja de l a t a s de m e l o c o ­
t ó n , 2 sacos de h a r i n a , 8 sacos da 
a r roz , 1 saco de a z ú c a r , 2 sacos 
de c a f é , 4 sacos de garbanzos , 10 
l a t a s g randes de ga l le tas , ' r ó f s 
de baca lao , 3 l a t a s con ¿ " " ' t e " L a 
G i r a l d a " 1 ca ja de velas , 2 cajas 
de p i m i e n t o s m o r r o n e s , 15 cajaa 
de pa s t a de sopa, 1 c a j a de c h o ­
cola te ,14 cajas de huevos , 8 caj; ia 
de conservas v a r i a d a s , 1 ca ja da 
u n t o , 1 ca ja de leche condensada , 
11 cajas con 918 k i l o s de J a m ó n , 
5 cajas con 394 k i los de t o c i n o , 3 
cajas de zapatil la,?, 3 sacos de ce­
bol las , 1 saco de ajos, 2 cajonea 
con r o p a c o n t e n i e n d o 18 m a n t a s 
110 camise tas , 120 p a ñ u e l o s , 119 
toa l las , 3 k i los de a l g o d ó n , 2 p a ­
quetes de gasa, 1 paque te de es­
p a r a d r a p o y 57 pas t i l l a s de J a b ó n , 

Es ta e x p e d i c i ó n s a l i ó en das pes­
queros, p a r a L u a r c a . e l d ia 24 de 
agosto. 

O F R E C E U N A C A S A DOB 

C A M P O 

E l a r c h i v e r o p r i m e r o de o f i c i ­
nas m i l i t a r e s en s i t u a c i ó n de r e ­
t i r a d o d o n H i p ó l i t o C a r a m é s V a l l « 
de Paz y s u esposa d o ñ a Mercedes 
P la t a s h a n hecho el o f r e c i m i e n t o 
de su casa de c a m p o s i t a e n L a 
Regue i r a 'Oza de los R í o s ) p a r * 
su u t i l i d a d como H o s p i t a l de h e ­
r idos con seis camas comple tas . 

P A R A L A S F U E R Z A S D B 

A S A L T O 

Por e l I n d u s t r i a ! de esta plazsu 
d o n J o s é B e r d í a l , d u e ñ o de l C a f é 
A s t u r i a s , h a n s ido ent regadas a la« 
C o m a n d a n c i a de Asa l to , 100 ca je ­
t i l l a s p a r a ser d i s t r i b u i d a s e n t r e 
l a fuerza de Asa l to que opera e n 
la c o l u m n a de A s t u r i a s . Este es e i 
segundo d o n a t i v o . 



P A G I N A C U A R T A 

firan m 

E L i D E A L r , h h h K Q 

ñ DKIENSCaON DE B O S 

Viernes , 4 de Septiembee de 1930 

El general pronuoció una vibrante arenga que, según los 
cálculos, fué escuchada por más de cuarenta mil personas 

V i g o 

P A R A D A E N H O N O R D E 

M T L L A N A S T R A Y 

V I & O , 3.— Desde las p r i m e r a s 
ho ra s de l a m a ñ a n a a p a r e c i ó l a 
« d u d a d p ro fusamente enga lanada 
con colgaduras y banderas, p a r a 
celebrar l a l l egada a Vlgo del he* 
r o i c j genera l M l l l á n As t r ay , 

A las o n c « de la m a ñ a n a se ce­
l e b r ó u n a pa rada m i l i t a r e a l a 
Plaza de Composte la , a l a que 
as is t ie ron todas las fuerzas de l a 
g u a r n i c i ó n y M i l i c i a s a r n - í d a s en 
n ú m e r o c r e c i d í s i m o . 

M e d i a ¿ o r a antes de l a . s e ñ a l a d a 
l a a m p l i a Plaza de Composte la 
cataba a b a r r o t a d a de p ú b l i c o , 
presentando u n aspecto i m p o n e n ­
te. 

Como se h a b l a n colocado a l t a -
toces en d i s t in tos puntas , las ca-
fleg adyacentes se h a l l a b a n t a m ­
b i é n l lenas de p ú b l i c o , c a l c u l á n ­
dose en m á s de 40.000 personas 
las que escucharon a l hero ico ge­
n e r a l . 

A l l l egar el genera l M l l l á n As -
t r a y a la Plaza de Compostela , 
a c o m p a ñ a d o de las au tor idades y 
e l Obispo do T u y , e l p u W k o l s 
h lao obfeto de u n a o v a c i ó n I m p o ­
nente. 

U n a ve2 a l l í y d e s p u é s de r e v i s ­
t a r a las t ropas, se d i r i g i ó a l a 
t r i b u n a l evan tada a l efecto para 
p romvnc la r su discurso. 

L a banda de m ú s i c a I n t e r p r e t ó 
e l h i m n o de Falange que f u é co­
reado por el p ú b l i c o , y a i f i n a l «e 
dieron muchos v ivas a E s p a ñ a . 
Luego el genera l o r d e n ó que se 
tocase el h i m n o t r a d í c l o n a l i s t a y 
por ú l t i m o é l de l a L e g i ó r , q u * 
c a n t a r o n los soldados. 

Seguidamente el genera l m a n ­
d ó romper filas, pa ra que las t r o ­
pas y mi l i c i a s p u d i e r a n mezc la r ­
se con sus hermanos , y u n a vez 
hecho esto c o m e n z ó su v i b r a n t e 
arenga. 

Sus p r imeras pa labras f ue ron 
de saludo a todos. D i j o que -viene 
recorr iendo las t i e r ras que j a l o n a n 
las t umbas de sus antepasados. 

A f i r m ó que es gallego de p u r a 
« a n g r e pues sus padres lo fue ron 
y él n a c i ó e n L a C o r u ñ a , lo m i s ­
m o que su he rmana , y s iempre 
t u v o ' o rgu l lo de haber nacido en 
Gal ic ia , pero j a m á s p e n s ó en 1J> 
r e g l ó n como algo aislado, s ino 
siendo u n a pa r t e de E s p a ñ a u n a . 
ú n i c a e ind iv i s ib l e . 

A ñ a d e que viene comis ionado 
p o r el Ooblerno y M a n d o m i l i t a r 
p a r a dar las gracias a los espafio-
í e s por «u a c t i t u d p a t r i ó t i c a e n el 
m o v i m i e n t o nac iona l , y a f i r m a 
que e s t á n a nues t ro lado todos los 
pueblos que s ien ten el amor a lá 
p a t r i a , y en c o n t r a los ouo l a n i e ­
gan . H a y otros que parece que n o 
e s t á n con nosotros, pero es que las 
c i rcunstancias lo i m p o n e n a s í y en 
cuan to é s t a s desaparezcan s u r g í ' 
í á n a nuss t ro lado. 

E l enemigo e s t á vencido y en 
der ro ta . Prueba de e l lo es que 
nosotros hemos logrado todos los 
objet ivos propuestos, m ien t r a s que 
ellos no h a n conseguido n i n g i m n 
Esto se expl ica porque tenemos 
mejores soldados y las co lumnas 
e s t á n mandadas por verdaderos 
prest igios m i l i t a r e » . 

E s p a ñ a prepara u n nuevo Siglo 
de Oro. E n el s iglo X V I descubr i ­
mos A m é r i c a y d imos l a R e l i g i ó n 
a u n m u n d o , y e n e l X X vamos a 
vencer a Rusia y a los j u d í o s , y 
vamos i naugu ra r l a era del amor 
y l a a l e g r í a , dando f i n a l odib. 

E n Ga l i c i a el a m o r a l a p a t r i a se 
h a sobrepuesto a todos. Los que 
l evan taban e l p u ñ o e n su m a y o r 
par te , era porqne se l o i m p o n í a n y 
hoy que no les ob l i gan l e v a n t a n 
la mano a l nuevo sol que a l u m b r a . 

Hace u n l l a m a m i e n t o a las m u ­
jeres, a fin de cue eduquen slera-
p re a sus h i jos en e l amor a l í 
p a t r i a . 

Recuerda que los pa t ronos de V i ­
go d i j e r o n en Burgos que estaban 
dispuestos a dar par te de los bene­
ficios a los obreros, y ruega a l p re -
« I d e n t e de l a P a t r o n a l que suba a 
l a t r i b u n a pa ra ra t i f lear aque' 
o f rec imiento . 

E n efecto, el s e ñ o r San J u a n , 

Í«res iden te de l a P a t r o n a l , sube a 
a t r i b u n a y dice que l a Federa­

c i ó n G r e m i a l P a t r o n a l de V i g o es­
t á dispuesta a hacer pa r t i c ipes de 
Jos beneiflcios a los obreros, por 
considerar como hermanos a ló« 
tres factores q u j i n t e r v i e n e n en 
las i ndus t r i a s : cap i t a l , t é c n i c a y 
t r aba jo . 

A c o n t i n u a c i ó n , el general M l l l á n 
'Astray se dir ige a los obreros, y les 
dice que aquellos que h a y a n per­
tenecido a asociaciones socialistas 
O p o l í t i c a s del f rente popular , que 
no comet ie ran c r í m e n e s , s i se a r re ­
p i e n t e n s inceramente p o d r á n v i ­
v i r t r anqui los , y recuerda a este 
efecto que en l a L e g i ó n e n t r a r o n 
muchas veces hombres de niales 
antecedentes, que se c o n v i r t i e r o n 
a l l í en caballeros legionarios , y de 
modo a n á l o g o p o d r á n convert irse 
tque l los e n caballeros obreros. 

Las ú l t i m a s palabras del gene-
t a l fue ron acogidas con grandes 
ovaciones y vivas . 

T e r m i n a d o el discurso, las fuer­
zas se organizaron de nuevo y co­
m e n z ó el desfile ante l a t r i b u n a , 
donde se colocaron las au to r ida ­
des. 

A l pasar las t ropas por l a calle 
del P r í n c i p e , fueron aclamadas con 
t r a n entusiasmo por el numeroso 
p ú b l i c o a l l í congregado, y luego se 
d l i l g i e r o n las fuerzas a sus respec­
t ivos a lo jamientos . 

P A R T I D O D E F U T B O L 

m l d a d Con l a p ropues ta de l S e r v i 
cío , a c o r d ó a m p l i a r e l p lazo p a r a 
que se puedan cob ra r las c é d u l a s 
de tales con t r ibuyen tes morosos, 
s i n recargo a l g u n o , ha s t a el d í a 
30 de seo t iembre . 

S U B D E L E G A D O D E O R D E N 

P U B L I C O 

P O N T E V E D R A . 3.—En el " B o l e ­
t í n O f l c l a l " se p u b l i c a l o s i g u i e n ­
t e : 

" A los efectos opor tunos y p a r a 
genera l c o n o c i m i e n t o , so hace p ú ­
bl ico que con esta fecha l i e n o m ­
brado subdelegado de O r d e n p ú b . l -
co de l a p r o v i n c i a a d o n Eugen io 
C a l d e r ó n M o n t e r o - R í o s , con las f a ­
cul tades que t a l d e s i g n a c i ó n l l eva 
consigo, 

REÍPOSIC ' iON D E L C R U C I ­

F I J O E N C A M P A Í f O 

P O N T E V E D R A . 3 .—El d o m i n g o 
p r ó x i m o t e n d r á l u g a r en l a p a r r o ­
qu ia de C a m p a ñ ó e l ac to de r e i n t e ­
g r a r el Cruc i f i j o en las escuelas de 
i a m i s m a . 

Con t a l m o t i v o h a b r á u n a b r i ­
l l a n t í s i m a fiesta, costeada por los 
vecinos de la p a r r o q u i a . 

Se c e l e b r a r á una m i s a solemne 
y luego p r o c e s i ó n a los locales-es­
cuela, as is t iendo a este acto u n a 
banda de m ú s i c a y i sa a u t o r i d a ­
des. 

r a d i o c lub p o r t u g u é s , a l canza l a 
c i f r a de 56T4S pesetas. 

L A P L A N T I L L A D E C E G U B I D A D 

L U G O . 3.—En la i n f o r m a c i ó n 
p u b l i c a d a ayer o m i t i m o s dec i r que 
e n e l e n t i e r r o de l sa rgen to de 
Asa l to seflor M o r a n h a b í a t o m a ­
do p a r t e y f o r m a d o comple t a l a 
p l a n t i l l a de S e g u r d l a d de esta 
p laza . 

O r e n s e 

R E I N T E G R A C I O N A L T E ­

S O R O 

O R E N S E . — E l gobernador c i v i l 
D . M a n u e l Q u i r o g a r e i n t e g r ó ayer 
a l Tesoro el i m p o r t e de l a m e n ­
s u a l i d a d de agos to y h o y l o h i z o 
de l a c a n t i d a d de 303 pesetas de 
los gastos de r e p a - e s e n t a c i ó n da 
Pres iden te de l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l d u r a n t e los d í a s que e n el 
mes de Jul io e j e r c i ó t a l cargo. 

E L C A P I T A N C U B V I L L A S , 

E N F E R M O 

O R E N S E 3.—Ha l l egado h o y e n ­
f e r m o con u n a c i á t i c a el c a p i t á n 
Cuev l l l a s que se e n c o n t r a b a en 
As tu r i a s a l m a n d o de u n a ba t e ­
r í a , 

L O S S O L D A D O S D E V I L L Á -

t Ú f O 
F U N E R A L E S POR E L CO­

M A N O A N T É M A N S O 

L U G O , 3 . — M a ñ a n a a las o d i o 
se c e l e b r a r á en l a cap i l l a de San 

F r o l l á n é n la c a t e d r a l u n acto 
f ú n e b r e organizado por l a Cof r a ­
d í a del S a n t í s i m o p o r e l a l m a de. 
hero ico comandan t e don J e s ú s 
Manso R o d r í g u e z m u e r t o por Es­
p a ñ a . 

DOS F U S I L A M I E N T O S 

L U G O , S.—Esta m a ñ a n a en las 
inmediac iones del cemente r io y 
t ras las tap ias del c u a r t e l en 
c o n s t r u c c i ó n de l a G u a r d i a c i v i l 
se c u m p l i e r o n las sentencias del 
consejo de gue r r a r ec i en temen te 
celebrado c o n t r a Vicen te P a r a m ó 
Losada y E m i l i o C i d R o d r í g u e z . 

C u m p l i ó l a sen tenc ia u n pe lo­
t ó n de I n f a n t e r í a . 

L o s reos r ec ib i e ron con g r a n 
fe rvor ios Santos Sacramentos . 

R E P O S I C I O N D F L C R U C I F I J O 

L U G O , 3.— Con g r a n s o l e m n i ­
dad se v i enen ce lebrando en las 
d i ferentes parroquia.? de esta p r o ­
v i n c i a el solemne ac to de repos i ­
c i ó n del c r u c i f i j o y de i z a r l a 
oandera n a c i o n a l . 

E n S a n t a M a r í a de P a t í o s se 
c e l e b r ó so lemnemente u n a f ies ta 
r e l i g i o s o - p a t r i ó t i c a p r o n u n c i a n d o 
u n a p l á t i c a e l p á r r o c o don J o s é 
P i ñ e i r o Crecente que d e s p u é s p r o ­
n u n c i ó u n a a renga b r i l l a n t e en 
u n i ó n del maes t ro . 

L a bandera Izada f u é rega lada 
por l a esposa de l maes t ro . 

P A R A L A S P E A K E R D E 

R A D I O C L U B 

L U G O , 3.— L a s u s c r i p c i ó n p a r a 
hacer un regalo a l a speaker de l a 

CASTLM, B I E N 

O R E N S E S—El c a p i t á n P o r t á b a ­
les t e le fonea desde v l l l a c a s t í n que 
las fuerzas a sus ó r d e n e s i n t e g r a ­
dos casi p o r orensanos se h a l l a n 
s in novedad a lguna , 

v M H D I C A M E i N T O S D E R E ­

G A L O 
ORENSE.—El Colegio M é d i c o se 

h a d i r i g i d o a sus asociados p a r a 
que e n v i á n todos los m e d i c a m e n ­
tos que t e n g a n de m u e s t r a a los 
h o s p l t a l e j de sangre , 

H A L L A Z G O D E U N F U S I L 

O R E N S E 3 .—El vec ino de R l b a -
d a v l a D . A m a n d o P é r e z R o d r í g u e z 
e n t r e g ó a l a G u a r d i a c i v i l u n f u ­
sil mause r e n c o n t r a d o en las I n ­
mediac iones de la ca r r e t e r a . 

U N I N C E N D I O E N L A PEROJA 

O R E N S E 3.—En l a p a r r o q u i a de 
V i l l a r T u b l i n o t n l a P e r o j a se p r o ­
d u j o u n Incend io en casa de l ve­
c i n o M a n u e l L ó p e z Cabada . c a u ­
sando el s in i e s t ro u n a p é r d i d a de 
18.000 pesetas. 

U N CONSEJO D E G U E R R A 

O R E N S E 3.—Sé c e l e b r ó h o y u n 
Consejo de g u s r r a c o n t r a los p a l -
sanos D a v i d G o n z á l e z F e r n á n d e z . 
J o s é M a r í a B l a n c o Cis ta , A n t o n i o 
C id Requejo, J o s é Sa lgado Q u i n t a , 
Celso Ledo G o n z á l e z , G u m e r s i n d o 
C a s t a ñ e d a G ó m e z , Isa u ro L á m e l a 
NoyOa y G u i l l e r m o E s t é v e z L u i s , 
procesadas por e l d e l i t o de rebe­
l i ó n . 

P r e s i d i ó e l t en i en t e corone l d o n 
M a n u e l Q u i r o g a . De defensor ac­
t u ó e l c a p i t á n D . G r e g o r i o G o n -
z á l s z y de fiscal el Sr, R i v e r o de 
A g u i l a r , 

Este p i d i ó p a r a e l p r i m e r o de los 
procesados l a pena de m u e r t e y 
l a de r e c l u s i ó n pe rpe tua pa ra los 
restantes . 

l A D R Q N B S 

vn&AamaiA. — P o r g u a i d l a s 
de s e g u r i d a d y m u n i c i p a l e s de es­
t a l o c a l i d a d , f u e r o n « x r p r e n d l d o s 
e n el m o m e n t o efue i n t e n t a i b a n co­
m e t e r u n robo e n el eatanco de 
d o ñ a J o e e í f t T o r r e s P in tos , s i t o en 
l a ca l l e de R o s a l í a de Caa t ro , 5, 
loa conocidos y pel igrosos m a l e a n ­
tes J o s é C a s t r o m Ü S i l v a , que t a m ­
b i é n usa c o m o p r i m a r a p e l l i d o e l 
de C a s t l ñ e l m (a) e l " O a l l e g u l t o " , 
y E v a r i s t o fiüárez L ó p e z , de y 
29 a ñ o s , r e spec t ivamen te , n a t u r a 
les y vecinos de S a n t i a g o de Com­
postela , & lo» cuales se les o c u p a ­
r o n ú t i l e s p a r a e l r o b o ; p r e sen ­
tados « n l a J e f a t u r a de P o l i c í a , se 
v i n o ers c o n o c i m i e n t o de qne a los 
c i tados individ-uos les a c o m p a ñ a 
ba l a a m a n t e d e l O a s t r o m i l , u n a 
j o v e n de 19 a ñ o s l laonada C a r 
m e n Fe r re i ros , l a (pie f u é de t en ! 
da p o s t e r i o r m e n t e p o r e l cabo y 
g u a r d i a de S e g u r i d a d s e ñ o r e s Es 
c a m i l l a y R o d r í g u e z , y l a c u a l lle­
vaba dos ma le t a s en las cuales , 
e n t r e ropa l u josa de uso . p a r t i c u ­
l a r se le e n c o n t r a r o n l a s s i g u i e n ­
tes piezas, t odas nuevas y a l p a ­
recer procedentes de u n tobo co ­
m e t i d o e l s á b a d o M t l i n d en l a C a ­
m i s e r í a I n g l e s a de V i g o ; 5 c o r b a ­
tas , u n p a r de t i r a n t e e p a r a c a b a ­
l l e ro , « camisas de color, 10 pares 
de calcet ines . T o d o e l l o de seda y 
de p r i m e r a c a l i d a d p a r a c aba l l e ro 

E i J a s é C a s t r o m Ü e s t á r e c l a m a ­
do p o r l a A u d i e n c i a j -od lc i a l de 
L u g o p o r h u r t o e n m a y o d e l a ñ o 
a c t u a l , s iendo m u y c o n o c i d o p o r 
l a P o l i c í a p o r su l a r g a c a r r e r a de 
malean t e . 

E l E v a r i s t o S u á r e z L ó p e z h a t e ­
n i d o que ve r c o n l a J u s t i c i a en 
numerosas ocasiones, e n t r e ellas 
por a t en tadas a l a A u t o r i d a d y 
SÜJ agentes, y p o r t e n e n c i a i l í c i t a 
de a r m a s do fuego. 

— T a m b i é n e n e l d í a de hoy, y 
en el despacho de A d u a n a s de d o n 
F i o Carrasco Duaso, s i to en R o ­
s a l í a de Castro , h u í » u n I n t e n t o 
de robo. P r a c t i c a d a u n a Inspec­
c ión o c u l a r e n el l u g a r del suce­
so, p o r p e r s o n a l de es ta In spec ­
c i ó n de P o l i c í a , se p u d o c o m p r o ­
bar que las hue l l a s dejadas e n el 
qu i c io de l a p u e r t a que v i o l e n t a ­
r o n p a r a p e n e t r a r en e l despacho, 
c o i n c i d e n en su f o r m a y t a m a ñ o 
con l a p a l a n q u e t a que le f u é o c u ­
pada a l J o s é C a s t r o m Ü , p o r l o que 
se supone que los a u t o r e s de l h e ­
cho sean los mismos . E l c a r á c t e r 
de verdaderos profes ionales en l a 
m a t e r i a de dichos ma lean tes , lo 
c o n f i r m a e l hecho de que e n l a 
ca ja de caudales de d i c h o despa­
cho, en l a c u a l a n d u v i e r o n m a n i ­
p u l a n d o , no apa rec i e ron huel las , 
pues d . b i e r o n operar con guantes 
especiales que a s i m i s m o se les e n ­
c o n t r a r o n en las ma le t a s ocupa­
das. 

Con e l oarresf d i en t e atestado 
i n s t r u i d o e n l a J e f a t u r a de P o l i ­
c í a , pasa ron a d l s p o e l c l ó n del Juz ­
gado de i n s t r u c c i ó n de Cambado*. 

líenlas (onelailas de mm 

se 

M a r í n 

M A R I N . — E l m a r t e s a las diez y 
m e d i a de l a m a ñ a n a t u v i e r o n l u ­
ga r e n el t e m p l o p a r r o q u i a l de es-
ñ o l d o n J a s é C a l v o Sotelo . A l ac ­
ta v i l l a solemnes funera les por e l 
e t e rno descanso del i l u s t r e espa­
to a s i s t i e ron las au to r idades y u n 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . T e r m i n a d o 
e l a c to f ú n e b r e se p r o c e d i ó a des­
c u b r i r u n a l á p i d a que d a el n o m b r e 
del Ins igne p a t r i o t a a u n a ca l le de 
la l o c a l i d a d . 

ne en Ferrol como condición preferente para 
la admisióJi de obreros el pertenecer 

a ta Central Nacional Sindicalista 

Santiago 
D O N A T I V O S D E V I V E R E S 

P A R A E L E J E R C I T O 

S A N T I A G O , 3.— S e eatá organi 
zando l a octava e x p e d i c i ó n de v i 
veres que e n v í a Sant iago y l ó s 
ayuntamientos p r ó x i m o s (Ames, 
E n f e s t a , Totiro, A n s ú a , Oroso, Y e ­
d r a , B o q u e i j ó r , B u j á n , e tc . ) . LIÓ" 
vanse enviados m á ¿ de BOO tonela­
das de patatas , Jamones, hab ichue­
las , a z ú c a r , arroz, h a r i n a , fruta, 
l icores variados, aceite, etc . U n a s 
dos m i l aves (gall inas, pavos) . V a ­
rios camiones de ganado ianar , va­
cuno y de cerda. 

L o s trenes enviados y la multi­
tud de camiones que l levaron t a l 
volumen de vitual laa p a r a el E j é r ­
cito salvador, es revelador del des­
prendimiento y entus iasmo de los 
vecinos de los menc ionad la a y u n ­
tamientos que r i v a l i z a n en e n v i a r 
lo mejonr p a r a t a n toumanltaxl* 
fin. 

Hoy h a n sal ido p a r a Val ladol id 
6 vagones de v í v e r e s donados a' 
E j é r c i t o , con u n total de 72.000 k i ­
los, s iendo esta l a octava « t p c d , • 
c í ó n que se organiza , 

I i A J . A. P . L L E G A A S A ­

L A M A N C A 

S A N T I A G O , 3.— C o m u n i c a n fl 
asta o r g a n i z a c i ó n de S a n t i a g o q u « 
l a e x p e d i c i ó n de los J ó v e n e s de A c ­
c i ó n P o p u l a r de Compos te l a h a l l e ­
gado aye r a las 10 de l a m a ñ a n a a l 
c u a r t e l gene ra l de las J . A . P. en 
S a l a m a n c a s i n novedad . 

H o y h a s ido r e v i s t a d a l a s e c c i ó n 
de S a n t i a g o p o r el i l u s t r e Jefe de 
A c c i ó n P o p u l a r d o n J o s é M a r í a G l ' 
Robles, que p a s ó por Sa l amanca 
donde se le t r i b u t ó u n a p o t e ó s l c o 
r e c i b i m i e n t o , c a m i n o de L i sboa . 

E l e n t u s i a s m o de los J a p i s t a » 
oompoetelanos es m u y g rande y su? 
deseos son los de m a r c h a r r á p i d a ­
m e n t e a l f r en te , a l u c h a r , j u n t o s 
con sus h e r m a n o s de o t ras r e g l o ­
nes, c o n t r a los t ' emlgos de Espa­
ñ a . 

U N A C H A R L A P O R R A ­

D I O S A N T I A G O 

S A N T I A G O , 3 . — M a ñ a n a s á b a o o 
y en l a e m i s i ó n de sobremesa d« 
U n i ó n R a d i o G a l i c i a e m i s o r a de 
S a n t i a g o , d a r á u n a c h a r l a , sobre 
los cadetes de To ledo el p rofesor 
de l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y I«e-
t r a s de esta U n i v e r s i d a d d o n M a ­
n u e l R e m u ñ a n . 

L A N O V E N A A L A P O S T O L 

S A N T I A G O , 3.— U n devoto de ' 
San to A p ó s t o l S a n t i a g o y a m a n t e 
de E s p a ñ a c a t ó l i c a c o s t e a r á l a n o ­
vena que d a r á comienzo e l s á b a d o 
p r ó x i m o en l a S. I . C a t e d r a l en 
h o n o r del P a t r ó n do E s p a ñ a , p a r a 
ped i r p o r l a s a l v a c i ó n de nues t r a 

U N A C O M I S I O N V I S I T A A 

M L L L A N A S T R A Y 

S A N T I A G O , 3.— P a r a v i s i t a r al 
I l u s t r e genera l M i l l ó n A s t r a y , que 
se e n c u e n t r a e n V igo , se h a des­
p lazado a aque l la c i u d a d u n a co­
m i s i ó n de s a n t í a g u e s e s a l ob je to 

de rogarle visite en s u e x c u r s i ó n 
por G a l i c i a a Compoatela, 

M A T E R I A L C I E N T I F I O O 

E N E L F R E N T E 

B A N T I A G O , 3/— E l f a r m a c é u ­
tico m a y o r de es ta c iudad h a r e ­
cibido de l de Val lado l id u n a co­
m u n i c a c i ó n d á n d o l e c u e n t a de h a ­
ber recibido «1 m a t e r i a l c i e n t í f i c o 
donado por los m é d i c o s y f a r m a ­
c é u t i c o s de esta c iudad , a l a vez 
que l e mos traba s u agradec imien­
to. 

S T U e C R I P C I O N P A R A E L 

E J E R C I T O 

S A N T I A G O , 3.— L a cant idad r e ­
caudada p a r a l a s u s c r i p c i ó n a f a ­
vor del E j é r c i t o a l c a n z a e n e l d í a 
de hoy l a cant idad de M S . I W I S 
pesetas. 

C U L T O S E N E L P I L A R 

S A N T I A O O , 3.— M a ñ a n a d í a 4 
ee c e l e b r a r á n « n l a Iglesia del P i ­
l a r los cultos a l Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s a las 8 de l a m a ñ a n a con 
u n a m i s a de c o m u n i ó n , s iendo los 
ejercicios de l a tarde a las siete y 
media. 

N E G O C I A D O D E Q U I N T A S 

S A N T I A G O , 3.— Debe presentar­
se e n este negociado p a r a recoger 
la c a r t í l i a mi l i tar J u a n Astorga 
A n t a , de l ayuntamiento de O r e n ­
se, 

L O S H A B E R E S D E L O S 

M A E S T R O S 

S A N T I A G O , 3.— S e advierte a 
las maestros nacionales que no t ie­
nen m á s plazo, p a r a el cobro de 
sus haberes, que h a s t a el d í a 10 de' 
corriente, en cuya fecha, se devol­
v e r á n las n ó m i n a s con loa h a b e ­
res, no cobrados, a l a Hac i enda . 

As imismo se advierte que p a r a 
hacer efectivo el pago s i figuran en 
n ó m i n a , t e n d r á n que presentar u n a 
d e c l a r a c i ó n j u r a d a bajo su respon­
sabilidad, l a cual , a m á s de l a f ir ­
m a del interesado, s e r á ava lada 
por l a del Delegado C i v i l del pues­
to de s i t u a c i ó n de l a escuela, te­
niente por fin es ta d e c l a r a c i ó n de­
mostrar que se h a hecho cargo de 
ia m i s m a e l d ia pr imero del co­
rriente mes, 

N E C R O L O G I A 

r e g l ó n mastoWea de l lado dcteclj 
de p r o n ó s t i c o reservado, que M 
produjo a l caer de u n carro 

'Aurora Cas tro Maiyo, de J2 años 
de edad, n a t u r a l y vecina de fian, 
tlago, f u é c u r a d a de epistaxis » 
o tonagias d d o í d o derecho de pro.' 
n ó s t i c o reservado, producidas a l 
caer de u n carro. 

J U Z G A D O D E OíSTRUCCIOír . 

M U E R E I N T O X I C A D O 

S A N T I A G O , 3.— a Juzgado de 
Enfesto d a cuenta a l de Uistmc-
d ó n de Sant iago de hal larse ins­
truyendo di l igencias en virtud de 
ta muerte de l n i ñ o de tres años 
J e s ú s A lvarez F c r r e í r o , natural y 
vecino de aquel lugar y cuya muer­
te se debe a l a i n g e s t i ó n de pe­
tró leo . 

L a autops ia que le f u é hecha en 
el d ia de ayer d e m u e s t r a que la 
muerte sobrevino por intoxlcack 

Ferrol 
A D M I S I O N 

D E O B R E R O S 

F E R R O L 3.—Como u n modo 
premiar e l esfuerzo de aquellos 
obreros que, pese a todo g é n e r o de 
persecuciones por parte de ios 
marx l s tas , se mantuv ieron firmes 
en l a defensa d « l a p a t r i a , a s i co­
mo los qu© s i n ser malos sino en­
g a ñ a d o s acuden hoy a inscrlbln 
en l a C e n t r a l obrera nac iona l sin 
dlcallsta, l a D e l e g a c i ó n de O r d L 
p ú b l i c o h a dispuesto que p a r a la 
a d m i s i ó n de obreros de todas cla­
ses en obras y tal leres se estima 
como c o n d i c i ó n preferente y hasta 
necesaria , e l estar afiliado a la ci­
tada o r g a n i z a c i ó n . 

U N A D E T E N C I O N 

S A N T I A G O , 3.— C ú m p l e s e m a ­
ñ a n a , d i a 4, el pr imer aniversario 
de l a muerte del eminente perio­
dista de es ta c iudad don J o s é N a -
veira R a m o s . 

E s t e Ilustre s a n t i a g u é s que dedi ­
có durante 3 0 a ñ o s sus actividades 
có durante 30 a ñ o s sus actividades 
ta c iudad " E l E c o de Santiago", 
f u é a l mismo tiempo secretario d« 
l a C á m a r a de Comercio , a l frente 
de l a cua l , r e a l i z ó u n a obra bene­
m é r i t a . 

Rei teramos a s u fami l ia nuestro 
m á s sentido p é s a m e . 

G R A N H O S P I T O L 

Heridos o í caer de un carro .— 
S A N T I A G O , 3 ^ J o s é Caban i l l a s 
G a r c í a , de 9 a ñ o s de edad, n a t u r a l 
y v e c i n o de Verdes (Cor l s t anco ) , 
f u i c u r a d o de u n a h e r i d a inc i so 
contusa de 7 cms . de e x t e n s i ó n en 

F E R R O L 3.—Por orden de ia 
D e l e g a c i ó n de orden p ú b l i c o , fué 
detenido J u a n C a n o s a Lozano, ve­
cino de F e r r o l . 

D O N A T I V O S 

F E R R O L 3 . — E n l a D e l e g a c i í n 
de orden p ú b l i c o , se recibieron los 
siguientes donativos, con destino 
a los gastos de d icha D e l e g a c i ó n . 

D . J o s é G a r c í a L a n d e l r a , 500 pe­
setas y D . M a r t í n V á r e l a , 50. 

T a m b i é n e l M o n t e p í o de la 
A d u a n a e n t r e g ó 160 pesetas para 
l a s u s c r i p c i ó n a favor del Ejérc i to 
y otra* 150 p a r a l a D e l e g a c i ó n , 

V A R I A S M U L T A * 

F E R R O L 3.—Por h a c e r manifes­
taciones contrar ias a i movimiento 
salvador de E s p a ñ a , fueron m u l ­
tados con 100 pesetas Antonio 
V á z q u e z y A n * - é a L a t a s y con 50 
R a m ó n Orto , M a n u e l P o r í o y M a ­
nue l Ponte L ó p e z . 

R U B I A N 
P a r a todo lo relacionado con 

suscripciones de E L I D E A L O A -
L L E G O , dirigirse a l Corresprnsal 
don J o s é Mendoza V i l a . y los días 
festivos en la c a s a de c o n l d a i 
"Macla". 

t 

D o n J o s é H e r m i d a 
S u a z o 

C A B O Y A R T I L L E R O S E ^ P E C T I V A M E N T E , D E L P A R Q U E 
D E A R T I L I ^ F I A D I V I S I O N A R I O N U M E R O 8 

M U E R T O S E N D E F E N S A D E L A P A T R I A 
E N E R I E V E S ( A S T U R I A S ) 

E l en t i e r ro se c e l e b r a r á hoy , a las diez y m e d i a horas, 
p a r t i e n d o de l H o s p i t a l M i l i t a r de esta Plaza 

t 

s e 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R E L A L M A D E 

10 mm 
Q U E F A L L E C I O E L D I A S D E SEPT1E¡V!BRE D E 1934 

H a b i e n d o r e c i b i d o los Santos Sacramentos 
y l a b e r . d l c ó n de S. S. 

R . I . P . 

Sos hijos, h i j a po l í t i ca , nietos, h e r m a n a , hermanos politices, 
sobrlnoe, primos y d e m á s parientes, 

R U E G A N a sus amis tades se d i g n e n enco­
m e n d a r su a l m a a Dios . 

L a w j w s l c i ó n de S u D i v i n a Ma je s t ad , y todas las misas 
que se ce lebren m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 6, e n l a I g l e s i a P a r r o ­
q u i a l de S a n t a L u c i a , s e r á n ap l i cadas p o r e l e t e rno descanso 
de su o l m a . 

1 
D- Bernardo Moreda Bermiídez 

C A B O D E A R T I L L E R I A 

M U E R T O G L O R I O S A M E N T E P O R L A P A T R I A E N T R E V I A 8 

( A S T U R I A S ) E L 11 D E A G O S T O 

R . I . P . 

8 a madre d o ñ a B l a n c a B e r m ú d e z , v iuda de Moreda; h e r m a ­
nos don Es tan i s lao (ausente) , Inocencio ( c a p i t á n f a r m a ­
c é u t i c o de la A r m a d a ) , don Rosendo y don Manue l ; 
h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a Margar i ta M i ñ a , y d e m á s fami l ia 

R U E G A N a sus amistades tengan presente 
en sus oraciones a l finado, y se dignen as is t ir 
a l acto del entierro que se c e l e b r a r á hoy, v ier ­

nes, a las diez y media de la m a ñ a n a , desde 
el Hospita l Mi l i tar a l Oementerlo, favor por el 
cua l les q u e d a r á n reconocidos. 

VTGO, 3.—A las cua t ro de l a t a r ­
de, se c e l e b r ó en B a l a í d o s e l a n u n -
islado p a r t i d o de f ú t b o l p a r a en ­
grosar la s u s c r i p c i ó n p a t r i ó t i c a , 
•en tendiendo el Celta y el Depor­
t i v o de L a C o r u ñ a , 

V e n c i ó el Celta por tres tan tos 
a cero. 

P o n t e v e d r a 

L A S C E D U L A S A T R A S A D A S 

P O N T E V E D R A , 3 —Con el fin de 
| u e puedan bacerse elect ivas las 
w d u l a s personales por aquellos 
« o n t r i b u y e n t e s que n o h a n podido 
a d q u i r i r l a s den t ro de los plazos 

• o l u n t a r l o s de cobranza, de ios p a ­
drones de loa a ñ o s 1935 y an t e r l o -
Iws, el presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
señor G o n z á l e z Besada, de confor -

•uazo 
S « S d a d o de i Parque de A r t i l l e r í a D i v i s t o a a r í o n ú m . U 

M A R T I R POR D I O S Y P O R L A P A T R I A 

F A U - E C I O E N A S T U R I A S , A LOS M ASfOg D E E D A D 

R . I . P . 

Su» dMconsoladas t í a s d o ñ a Jesusa guazo F e r n á n d e z y do-
fla Josefa G a r c í a do Dios, v i u d a de Suazo; he rmanos 
Francisco, M a r í a , M a r í a de l C a r m e n , M a r í a E n c a m a y 
E m i l i o ^ h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a E m i l i a M é n d e z R e y p r i ­
m a dona M a r í a de los Dolores Suazo, de Ramos W e n -
thnlssen; p r i m o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N a sus amistades t a n dolorosa 
p é r d i d a , y ruegan se d ignen asis t i r a l a c o n ­
d u c c i ó n de l c a d á v e r que t e n d r á l u g a r hoy, d i a 
4, a las diez y media de la m a ñ a n a , desde el 
H o s p i t a l M i l i t a r a l Cementer io M u n i c i p a l , p o r 
cuyo favor a n t i c i p a n las m á s expresivas gracias 

Los funerales y misas se a v i s a r á n opor tunamen te . 

L a C o r u ñ a , 4 de agosto de 1936. 

t 
* L S E Ñ O R 

Don Anselmo Fernández 
Menéndez 

n m f ñ u x c i ú m O Í A tt D E A G O S T O D E M M 

¿DwjHjée de M-oihir tas aux l l loe eaj>lriitual€fi 

8%., P . 

8» « « « « o n s o i a d a esposa d o ñ a Rasar io G a r c í a , sus hijos, h e r -
maiao*, ¡B-Jmo», sobrinos y d e m á s famil ia , 

A L R E C O R D A R t a n sensible p é r d i d a , r u e -
í f an a las personas de su a m i s t a d l a as is tencia 
a los funerales que p o r e l e t e r n o descanso de 
« u a l m a se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 5 
de l ac tua l , a las nueve de l a m a ñ a n a , ' en l a 
ttglesla P a r r o q u i a l de S a n Pedro de Mezonzo, 
p o r cuyo favor les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

E L I L M O . S E Ñ O R 

D . J e s ú s R o m e r o 
S o t o 

OOiMANDANTE D S I N F A N T E R I A , S U n u t A S O 

F A L L E C K O m S C C A S A D E O R T 1 G O E I I W K L 1 D C « K P -
T T E M I R E p B 1936 

Dwtpuós de recibir loe Santos Sacramento* 
y l a b e n d i c i ó n de 6. S . 

O . 

8 0 F A M I L I A , 

R U E G A a sus a imsiaaes encomienden a XMoe 
«a a l m a del finado. 



FAGnSTA Q m N T A Í Í Z t & B Y t B A L L E G O Viernes , 4 de Septiembre de IftSfl 

S A N T O R A L 

Santos de hoy: S a n M o i s é s y 
C a n t a RosaMa. 

Santos de m a ñ a n a : S a n L o r e n -
•o. S a n t a Obdul ia . 

Solenmidafies r e l l o s a s 
U O V E N A A W í V I R G E N S A N T I ­

S I M A D E L P O R T A L 

fle e s t á efectuando e n l a C o -
Hgla ta l a novena a la V i r g e n S a n -
ttJlma del P o r t a l . 

D iar iamente se ce lebra m i s a de 
o o m m i i ó n a l a s odip^ y cultos por 
te tarde a l a s seis y m e d i a . 

Pred ica d u r a n t e la" n o v e n a y en 
H fiesta ! p r i n c i p a l don Anton io 
l a g o V á r e l a , C o a d j u t o r de S . P e ­
dro de Mezonzo. 

r O N C I O N D E D E S A G R A V I O E N 
L A I G L E S I A D E S A N P E D R O D E 

M E Z O N Z O ' 

E l domingo j x r ó x i m o d í a 6, se ce­
l e b r a r á e n l a Iglesio de S a ñ Pedro 
¿ e Mezonzo, u n a so lemne f u n c i ó n 
d* desagravio a J e s ú s S a c r a m e n t a ­
do, por e l sacri legio cometido e n 
k noche d e l 16 a l 19 de j u l i o ú l t l -
mp, a i ser incendiado a l templo 
peo: l a s turbas ro jas . 

No obstante h a b e r quedado c a ­
l i destruida l a iglesia, y reducidas 
• cenizas l a s i m á g e n e s y a l tares , 
lo*, ejercicios d^" desagravio se ce ­
l e b r a r á n en dicho templo, u n a vez 
iwtirados los escombros causados 
por el sa lvaje y sacri lego a t e n t a ­
do a l a C a s a de Dios . 

E s de esperar que iodos los c a -
. Milicos c o r u ñ e s e s desfi len e l p r ó -
j j t m o domingo por l a ig les ia de 
S a n Pedro • de Mezonzo pres tando 
i u as i s tenc ia a l h o m e n a j e a J e -
tCts S a c r a m e n t a d o . 

D á é h o d i a h a b r á por l a m a ñ a n a 
B i s a de c o m u n i ó n á l a s nueve de 
le m a ñ a n a , y ejercic io c o a s e r m ó n 

'por l a tarde . 

C U L T O S 
I G L E S I A C O L E G I A T A . — Los ¿fea 

laborables, misas a las 7, S y 8'30. Loa. 
| domingos y dias festivos, a las 8, 8'30, 
A 10*20 y 12. 

N O V E N A A L A V I R G E N D E 
( á T O C E A . — E s t á c e l e b r á n d o s e 
con m i s a de c o m u n i ó n a las siete 

Lmedia y ejercicio por l a tarde a 
i seis. 
S A N T A LUCIA.—Todos los d í a s ss 

feece el Santo ejercicio del V ía -Cruda 
ieqpnés de l a misa de 11'30, y por la 
l u d e después del rosario. 

I G L E S I A D E L S A G R A D O C O R A -
I O N . — ( J u a n a de Vega).^-IiOS do-^ 
• h i g o s . M i s a s a las B'SO, 8, 9 y 11. 

Todos Jos dias l a p r i m e r a Misa 
« c e l e b r a r á a l a s 6'30. 

f í r l m e r •viernes: Misas: de C o m u -
BUn a l a s 6 y m e d i a y a las 8. 

P o r l a t a r d e a l a s 7, E x p o s i c i ó n 
r, e s t a c i ó n , rosario , p l á t i c a y 

l ó n . 

E s t o s cultos ae a p l i c a r á n por l a 
paz de E s p a ñ a . 

S A N T O D O M I N G O . — Todos los 
dias , Rosario y m e d i t a c i ó n en l a 
m i s a de siete, y por la tarde a las 
d é t e y media . 

Misas : A las 7, 7'30, 8, 8'30 y 9. 
S A N A N D R E S . — A las s irte de 

l a tarde, S a n t o Rosario y e jerc i ­
cio de l m e s v a n e r a n t í o f.. ''• unfo 
de l a S a n t í s i m a Virgen y uie-
d l a c i ó n universa'. 

. S A N T A L U C I A . — L a , C o í r a d i a y 
C o r í e de H o n o r del P i l a r h a o r ­
ganizado los siguientes actos d u ­
r a n t e todo «1 mes de septiembre 
p a r a I m p e t r a r l a i n t e r c e s i ó n de l a 
S a n t í s i m a V . de l P i l a r l a p r o n ­
t a p a z de E s p a ñ a . Rezo del rosarlo 
e n turnos de u n a h o r a desde las 
7 de l a m a ñ a n a a 7 de l a tarde, 
c u y o rezo » e h a r á e n c o m ú n . M i s a 
d i a r i a a las 7 y m e d i a e n e l a l t a r 
d e l a C o n g r e g a c i ó n , que s e r á s u ­
f r a g a d a por los c o f r a t í j s y otras 
personas piadosas. Se encarece l a 
a s i s t enc ia con l a i n s i g n i a 

H E R M A N I T A S D E A N C I A N O S 
D E S A M P A R A D O S . — E n l a C a p i l l a 
de l a s H e n n a n i t a s de los A nc ianos 
Desamparados , s i t a e n l a cal le de 
Ade la ida Muro , se c e l e b r a r á u n a 
solemne n o v e n a en r e p a r a c i ó n de 
los u l trajes y profanaciones que los 
enemigos de Dios h a n hecho a la 
V e n e r a n d a I m a g e n de Nues tra S e ­
ñ o r a d e los D e s a m p a r a d o s , e n la 
C i u d a d de V a l e n c i a , y p a r a i m p e ­
t r a r de l a a u g u s t a S e ñ o r a l a profe­
t a y deseada paz e n todos los P u e ­
blos de n u e s t r a quer ida E s p a ñ a . 

D a r á priDcitrfo esta n o v e n a hoy, 
cuatro p a r a t erminan e l d í a doce 
(fiesta del dulce nombre de' M a r í a ) 
c o ñ M i s a So lemne; todos los d í a s , 
ejercicio de l á novena a l a s cinco 
de l a tarde. • • • • • ;. 

M e g r o o i o s MmM 
E n l a C e n t r a l de L a C o r u ñ a se 

h a l l a n detenidas los s iguientes te -
l é g r a m a s : M a -^ela G a r c í a , P u e r -
t;a-'. de A i r e s ; -Mercedes L a i n d í n , 
Orzáai , 150, pr imero; E d u a r d o D u -
bero, M a r i n a , 34. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

Vista de dos causas por tenencia de armas 
y una por lesiones 

Procedente del Juzgado de i n s ­
t r u c c i ó n de Negre ira , se v i ó ayer 
m a ñ a n a a n t e , l a S a l a de V a c a ­
ciones de es ta Audienc ia , u n a c a u ­
s a Contra C o n s t a n t i n o C e a V l l a r i -
ñ o , quien, e n B e r t a m i r á n s , h izo v a ­
rios disparos con u n a pistola que 
usaba s i n yuía , n i l i c enc ia . 

E n el u t o del Juicio oral, e l r e ­
presentante de te Ley, flacal-Jefe 
s e ñ o r V á r e l a R a d i o , i n t e r e s ó p a r a 
«1 procesado la p e n a de u n a ñ o , un 
mes y once d ias de p r i s i ó n m e n o r , 
como autor de u n delito de t e n e n ­
c i a U i c l t a de a r m a s de fuego. 

T E N E N C I A D E A R M A S Y 

L E S I O N E S 

T a m b i é n se -rió a y e r m a ñ a n a 
u n a c a u s a que el Juzgado de i n s ­
t r u c c i ó n de N o y a h a b í a Incoado 
c o n t r a J o s é T a t o Ageltos, quien, el 
d í a 21 de m a y o ú l t i m o , e n l a p a ­
r r o q u i a de O l v e i r a , c o n u n a p i s ­
to la que usaba s i n Ucenc ia n i gu ia , 
h izo varios disparos c o n t r a M a ­
n u e l M a r t í n e z , p r e v i a u n a d i s c u ­
s i ó n sostenida entre ellos, y le p r o ­
dujo lesiones de las que t a r d ó en 
curax 21 d í a s . 

E l flscal-jeíe s e ñ o r V á r e l a R a ­
d í o , e n l á v i s t a de l a c a u s a i n t e ­
r e s ó p a r a Tíato Ageitos seis meses 
y u n d í a d é arres to m a y o r por el 

delito de tenenc ia U i c i t a de amas 
de fuego, y un mes y u n dte de 
arresto por «1 de lesiones. 

O A U S A FCP. LESJCONES 

A n t e l a m i s m a S a l a , compare ­
c ieron ayer C a r l o s P a t i ñ o R o m e r o 
y J o s é M a l T i r e í Seoane, p r o c e s a ­
dos ñ o r el Juzgado de toaírucción 
ta Noya , como autores de u n de l i ­
to de lesiones infer idas en agosto 
de 1992, a Antonio M a r t í n e z , en 
a g r e s i ó n de q n * l e h i c i e r o n objeto, 
e n a c c i ó n c o n j u n t a . 

E l agredido; t a r d ó - en c u r a r 38 
dlaa, de las lesiones sufr idas . 

P a r a c a d a uno de los e n c a r t a ­
dos, i n t e r e s ó a y e r «1 representante 
del Minis ter io p ú b l i c o , fiscal-Jefe 
s e ñ o r V á r e l a R a d í o , l a p e n a de u n 
mes y u n d l s de arresto m a y o r . 

L a s tres causas quedaron v is tas 
p a r a sentencia , i 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

' . H O Y 

S a l a . de Vacaciones , — L a l l n : 
C o n s t a n t i n o S a a v e d r a y otro, con 
Manue l G ó m e z , . , sobre Interdicto . 
Letrados , . Ig les ias- C o r r a l y R e i n o 
C a a m a ñ o . 

L a l í n : D o n J í e n l t o Otero con don 
M a n u e l M l g u é l e z , sobre t e r c e r í a . 
Letrado, ' Reino' C a á m a ñ o . 

ÍANATIÍKIO " Oií íRURÍiiCO 
R K SAN t s m s n z o 

« « S A N T I A G O V É O O & r o m t J k 
de loa PrcíesoreB 

Dr. I B B I U N D O A L f i d t f 

V ^ á X t O m O M A S X S H K I t * ta 

m S F D K D , DÚEX. iJXX 

DE LOS TRIS UN ALES 

Cantón Grande, 25, 2.° 
T e l é f o n o . 2 3 9 6 

ir . & \mM%i ta 
MEDKCIÑA E N G S N S B A L 

; C O N S U L T A S : D E 4 a « 
J B A N A N D R E S , 115, P R I M E R O 
T E L E F O N O , 1344. — LA C O R U S A 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

BÉPECLíLXSTA E N E N F B R M E D A -
D S 3 D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A ; D e l O h l y ñ t S m i 

•XEAL. 83 í . 0 — Teléfono 223» B AYOS X 
C L I N I C A E S P E C I A L 

PARA E N F E R M O S D S L A V I S T A 
D E L E S P E C I A L I S T A 

A. B E N A V E N T E MARTIN 
I- • F E U D O , 1, P R I M E R O 

¡ F R A N C I S C O C Í O 
| _ C O M A N D A N T E M E D I C O 
• 8 P E C I A L 1 S T A E N E N F E R M E D A -
D C 8 D E L RIÑON. V E J I G A , P R O S -

T A T A . P I E L . H E M O R R O I D E S , 
V A R I C E S . S I F I L I S 

ConsBila: d e t a l y d r S a l 
S A S T E L A R , 16. L» 

L A C O R U N A 

BR. F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

. ttpecialista: Enfermedades del EsM-
tnigo. lates tinos. Hígado. Nutrición 

y Sangre 
B A T O S X 

CANTON P E Q U E R O . 22. primero 
Consulta: de 10 a 1 

m mm 
E S P E C I A L I S T A E N 

Oídos, Nariz s M%mh 
Oonsul ta: De 10 a 1 

Plaza de Orense , 2-A. T e l é f 2151 

F . PINOLE ARAMBURl) 
M E D I C O , 

bORAZON Y P U L M O N E S 
Cgasalta: de 10 a 1 y de 3 » t 

' I EeaL núm. 83, teeruedo ' 

W. S A N C H E Z MOSQUERA 
O J o s 

O* * 7 media a 12 y medte . 
»*p^,•|»| para obreros: De S y .medís 

a 8 y media 
P i r a «aaos de nrgencia, asrrtoie 

permanente / 
C O M P O S 1 E L A , 6, P R I M E R O \ 

' ENFEEMSTDADES D E L BXNON, * 
V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A \ 

VETÍESEO S I F I L I S 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

r i 7 Margall. L 2.° Conialta. de 4 • 0 
Boras «ptc i rJcs a pqtlclór 

TeléfeDO, 2425 
C*-'.« de los Almacenes San Pedrf 

U Ñ A R E S RTVAS, 34 

DR. A L V A R O ÜRGOÍTI 
m U E C T O K D E L DISPENSARIO 
A w r r r u B E B C t J L O s o CENTRAL 

-OBERCÜLOSIS, E N F E R M E D A D E S 
' D E L A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

C O N S U L T A : D E J A S 
bastón Peqoeüo, 1 8- B5** * 

(EtÚfldo Banco Pastor) ' 
Teléfono, 1SS! 

L r S A N C H E Z M O S Q U E R A ' 
O I D O S , N A R I Z V G A E G A K X A 

3 0 N 6 U L T A : 
D E W A 1 7 D E 5 A 7 

C O M P O S T E L A , número 8, s e ^ m d » 
ICasa Vitnrro) 
Telétono, M7t 

J L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

fe B A Q ü £ R 0 
C O N S U L T A D E 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono. 3522 

T. N Ü N E Z ' C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DF, S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A G E N E R A L . Enferme­
dades de la P I E L V E N E R E O - S I F I L I S 

7 propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 8 

1a- Andrea, U7, £,» _ LA C O B U N J 

j l l M I R F Ü F l f í 
piara de Logo» a c c m l ó 

U a l l a l y d « 4 » 7 
P A S T O S C I B O G I A T E H F E E J v I E -

D Á D E S D E L A M U J E » 

V I A S U R I N A R I A S , P I E L , V E N E B S O . S I F I L I S , C A N C E B - B A D I U M 

i l O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

C O N S U L T A D E 10 A 1 Y D E 4 A « 
MA* CSAt. X X L A D A L I D , 1, 2.°. Edlflela Torre* y afea. ( 

L A C O B O B A 
Unarr* t t m . 411 

D mejor Tlgerizador fl« cabello a tase do azufre, 
limrs'ia 1» eabezft. Qaita l a caspa y estimula el etedmleut* del csíteES» 
tnfaiíúki para devolver gradualmente a Ies cabtEos BU color natmraL 
De venta en: P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D S E S F I N , CaaWm Grssíde. 

51 0 G C E R I A Y F A R M A C I A D E J , V I L L A R , callo R s a L — E L C A P S I C B O , 
Ü. 1 6 ^ - D K O G U E E l A B E BERKSEJO^—BAZAB O T S E O . caDe EccL—LA 

c o a u s A , 

tus o o u h a f i i s l a 
A l Joven E n r i q u e Pa lac ios G a r ­

d a , que vive e n l a t r a v e s í a de 
F u e n t e Seoane, n ú n i e r o 13, bajo, 
m i e n t r a s se b a ñ a b a e n l a p'. \ de l 
i 'arrote, le robaron de l a america . 
n a que t e n í a s o - r e l á a r e n a , l a 
c a r t i l l a mi l i tar y sesenta c é n t i m a s . 

A l regresar a t i erra , d e s p u é s de 
tomado e l b a ñ o . Pa lac ios se que­
d ó f r í o cuando se e n t e r ó del r o ­
bo de que le h a b í a n hecho v í c t i ­
m a . 

S e ignora quien f u é el autor 
del l ieciio, de l que d i ó c u e n t a E n ­
rique en l a C o m i s a r í a de Vigila^p-
c l a . 

D E t T O N C I A P O R R E T E N ­

C I O N D E P R E N D A S 

S e f o m m l ó ayer e n l a C o m i s a r i a 
d « V i g i l a n c i a u n a d e n u n c i a c o n t r a 
el d u e ñ o de l a fonda Ins ta lada en 
l a A-venida de P e m i n d e z Laborre , 
52, M a n u e l V á r e l a , p o r r e t e n c i ó n 
de u n t r a j e valorado e n 12S peee-

ta4, prop iedad de J u a n P r e g o 
Q ü e i r a g a , de 26 a ñ o s , vec ino de 
l a caJle del Pozo, e n e s ta cap i ta l . 

L a d«i ivmcla. ¡& ^ u r s ó a l J u z g a ­
do de i n s t r u c c i ó n de l Ins t i tu to . 

S i l 1 i 
D u r a n t e el d í a de a y e r M b o en 

nuestro puerto ej s iguiente m o v i ­
miento : 

., , E N L A B A H I A 

V«.por e s p a ñ o l "8. A , C . n ú m . 
que se h a l l a b a e n e i muel le de 
S a n t a L u c i a ; d e s a t r a c ó de este 
muel le quedando fondeado en b a ­
h í a . 

Ve lero mixto " S a n Jorge", de 
a r r i b a d a . 

E N L O S M U E L L E S 

r » t i (Leí C l u b Wájrf ico .—Vayor 
e s p a ñ o l "Cabo Huertas", e speran­
do ó r d e n e s . 

E n e l de L i n a r e » JÍÍBO*,—Vapor 
e a p a ñ o i "Cabo L a P l a t a " , e speran­
do ó r d e n e s ; vapor e s p a ñ o l " S a n 
J u a n I I " , f u é tíespachdao p a r a 
L i s b o a , e n las tre ; vapor e s p a ñ o l 
" S a n t a A n a M á r t i r " , f u é d e s p a c h a ­
do y s a l i ó p a r a V i c o , « n lastre . 

E n el de S a n t a L u c i a . — V a p o r es­
p a ñ o l "Quenje", s a l l ó p a r a Vivero , 
con. abonos; moto-nave e s p a ñ o l a 
'Tiíelqíwica", f u é despacbado y « a -
116 a y e r p a r a T m , con abonos, 

X n los de l a D á r i p n a . — V e l e r o 
e s p a ñ o l "Vil la d e CedelrA", descar ­
gando l e ñ a de tojo. 

E l " B a o e n Mf g o o a 
a z i l 

S O P E R A . E N S I E T E H O R A S E L R E ­
C O R D D E L " N O R M i A N D I E " 

L O N D R E S . — E l t r a s a t l á n t i c o i n ­
g l é s "Queen M a r y " r e a l i z ó l a t r a ­
v e s í a del A t l á n t i c o , entre, e l faro 
de Ambrose y B i shoprock , e n 3 
d ias , .23 h o r a s y 67. minutos . 

i r e c o r d del . " N t o r m a n d í e " e r a 
de 3 d í a s , 30 horas y 31 minutos . 

E l "Queen M a i y " g a n a , por c o n -
alguiente p a t a l a G r a n B r e t a ñ a , l a 
codic iada "c in ta azul". 

N a d r i D ^ i j n e r r a 
S o l i c i t a n m a d r i n a de g u e r r a e l 

sargente don A n g e l S a n m a r t í n y 
los cabos I g n a c i o R e m o y Antonio 
Couto, pertenecientes a l a c o l u m ­
n a del comandante C a s t r o ; R e g i ­
miento, de I n f a n t e r í a n ú m . 3 c u a r ­
t a C o m p a ñ í a , As tur ias . 

R e s o i s a úel^Boie l í f l Oficiar 
E l B o l e t í n Ofic ial de ayer publ i ­

c a lo s iguiente: 
O o b í e r n o de p r o v i n e i a . — C i r c u ­

l a r prohibiendo l a recogida de do­
nat ivos s i n a u t o r i z a c i ó n expresa.— 
I d e m re lac ionada con l a publica, 
c i ó n de propaganda gratuita.—^Des­
a p a r i c i ó n de varios menores . 

Nombramientos d é subdelegados 
civiles de Ares , Toques; B r i ó ñ , Do. 
dro, M u g í a , L á B a ñ a , Mel l id , O ' e i 
ros, C e r c e d a y C u r t í s . 

A d m i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l . — E m ­
bargo de recursos por deudas a l a 
Dlputaci - 'n del A y u n t a m i e n t o de 
Boiro , 

V I A J E R O S 

R e g r e s ó de C a i r a l l a d i s t ingu ida 
s e ñ o r i t a E l i s a Montenegro S a l a -
car . 

P l e a m a r e s : P o r l a m a ñ a n a , a l a s 
4'43 obras , a l t u r a 4'13 metros; por 
l a tarde, a l a s 17*3 horas , a l t u r a 
4'12 metros . 

B a j a m a r e s : P o r l a m a ñ a n a , a 
¡as l l ' S horae, a l t u r a C S S metroa; 
por l a tarde, a las 23'28 horas , a l ­
t u r a D'43 jr .etms. 

P R É M S H I P O T E C m S 
en toda E s p a ñ a . Sobre fincas ú s -
t lcas y urbanas , largos plazos, m ó ­
dico b i t e r é s Cas-1 R e y e s . Ponzano, 
8S. M A D R I D . 

C O M P R E V D . 
medias, calcet ines , velos, camise ­
tas , p a ñ u e l o s v d e m á s a r t í c u l o s , 
con g r a n e c o n o m í a , e n 

M E R C E R I A "iMOUIUÑO-
P a a s d e r a ü , 47. — L a Cornf i» 

i 

' Inscr ipc iones real izadas ayer en 
los Registros civiles de esta cap i ta l : 

Dis tr i to de l a Audienc ia .—Naci ­
mientos: E m i l i a H d e í o n s a B a l a -

d r ó n G a r c í a y R a f a e l A r t h u s D a -
pena . 

Defunciones: Antonio Sal ide 
R e a l , 20 a ñ o s (tuberculosis pu lmo­
n a r ) ; Dolores G o n z á l e z F e r n á n ­
dez, W a ñ o s {insuficiencia c a r d í a ­
c a ) . 

Matr imonios : Ninguno. 

Dis tr i to de l Ins t i tuto .—Nacimien 
tos: R a m ó n M a r í a A l v a r e z C a r -
bailo y G e r a r d o Mante lga M í g u e z . 

Defunciones; Alvaro V á r e l a B a r ­
c i a y C a r m e n Alvedro M a r t í n e z . 
. Matr imonios : Ninguno. 

C A R T E L E R A 
R o s a l í a de C a s t r o . — " H a b í a u n e 

vez dos h é r o e s " . Secciones a las 
4, 6 y 7'45, 

L i n a r e s R i v a s . — " ¡ V a y a n i ñ a ! " 
Secciones a las «, Z y 10'45. 

Savoy,—"Al l legar l a P r i m a ve-
ra" . Secciones a las 4, 8, 8 y 10'4lí 

K iosco Alfonso.—"El vaquero" y 
" L a tragedia de u n torero". Seo-
clones a las •5'30, 7'45 y 10'30 

L a T e r r a z a . — " L a l o c u r a de S a n -
ghai". Secc iones a aas 4, 8 y 8. 

WHIlI t t l i i í i in t ; ' ! 
L E A U S T E D 

E L I D E A L G A L L E G O 

H a m b u r g - A m e r i c a L m e 
R A P r o 0 ^ S V a K i r ^ C 0 ^ r a A « a ? * W HABANA. V E B A -

^ ' . , Í Í > T A M P I C O , con U m a f n í í l c a motonave ORINOCO 3 de Octubre 
IBO~ T . TT.T^S0'03 611 tercera ol^e (Incluidos Impuestos) 
faxa u a H A B A N A Ppcpf-Qc ac. . . 
Par.-v VERACBTTZ y T A M P I C O w fo 
p 0 „ j - T I A T , t „ ^ a : m E R A C L A S E (Incluidos Impuestos) 
i 'ara L A HABANA Desde opspta» , . i eoc xn 
PaiB VERACRÜZ y T A M P I C O S ^ S e t S . Z ± J 
„ ^ _ , „ • C L A S B T O R I S T A (incluidos impuestos) 
fTBJa I iA H A B A N A . Pp<a>fnc. i ndi'on 
Para VERACRÜZ y T A M P I C O P ^ t ^ ! ' . I I I O M S 

Para m á s informes, dirigirse al A G E N T E general-
E N R I Q U E P R A G A Y C í a , 

C O M P O S T F L A . 8. Teleirramas " F R A G A " . — L A COKÜNA 

P R O X I M A 3 S A m i A S - 1 ^ CiOBTOÍA paTa ^ m j i A ^ A V V E B A C R U Z 

17 Octubre correo rápido MEXIQUE 
21 Noviembre correo rápido MEXIQUE 

admiten pueajeros en primer» (varias c a t e g o r í a s ) , tur is ta , intermedia » 
tercera clase: ' 

P R E C I O S : H A B A N A V B ^ I A C B U Z 

Tercera clase 
Intermedia 
Turista 
Primera 

Ptas. 664'28 
965'— 

1.025'— 
1.620'-

71750 
1.055'— 
1.085'— 
1.680' — 

A los precios de Cámara hay que añadir los Impuestos. 
Los paaaieroe Ce tercera son servido» en amplios comedores 

CONSIGNATARIO» 
EDUARDO FARIÑA 

Triegmmas: F A R I Ñ A . — L a Coruña. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

R e c o n s t i t u y e n t e e f í c a z e n c o n v a l e c e n c i a s , a n e m i a , c a n ­
s a n c i o c e r e b r a l y r e g u l a d o r d e l s i s t e m a n e r v i o s o 

V e n t a e n f a r m a c i a s . D e p o s i t a r i o s e x c l u s i v o s 

E . P E R E Z D E L M O L I N O S . A . « S A N T A N D E R 

' M i 

A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A quin 

to piso en San Andrés 
167 con todos los ade­
lantos modernos. R a 
«ón en la Portería. 

S E A L Q U I L A desde 
1." de Septiembre lá 
casa de la calle de los 
Olmos n ú m . 26 los ba 
Jos y tres pisos. Darán 
razón Plaza María 
Pita, n ú m . 11, í ? izqda, 

T E M P O R A D A vera­
no magnífico piso amue 
blado. Linares Rlvas, 
16. Portería. 

S E A L Q U I L A ter­
cer piso con todos los 
adelantos modernos en 
Teresa Herrera, 13. 

S E A L Q U I L A en l a 
calle Caballeros, 104, 
el piso bajo y p r ime­
ro. Para verla y t ra tar 
con su d u e ñ o en la 
misma, de 4 a S'SO de 
la tarde. 

S E A L Q U I L A casa 
de campo sita en Son 
Pedro de N63 lugar de 
Vlknova, "-on jardín, 
árboles í ruta les y agua 
inmejorable, próxima 
al tranvía y co 1 carre­
tera liasta la misma. 
R a z ó n , Procurador 
Aranda, Castelar, 18 y 
20, primero. 

S E D E S E A piso Binne 
blado, 6 camas m í n i ­
mo. Dirigirse, Apar­
tado 149. 

S E A L Q U I L A el ter­
cer piso de la calle del 
Orzán, n ú m . 149. I n ­
forman en el bajo. 

P U R G A N T E fami­
liar "Pal-mil J iménez" 
que a todos gusta y a 
todos bace buen ef ec­
to. Aromado con n a ­
ranja , menta, anís , et­
cétera. 

C A S A F O R M A L se 
alquila sala con alco­
ba con o sin derecho 
a cocina. San Andrés 
56 primero. 

A U T O M O V I L E S 
A U T O M O V I L I S T A S : 

Compra-venta de au. 
tomóvíles. Piezas í e . 
cambio de todas mar­
cas; R-'itro Coruñés 
del Automóvi l . l inares 
Rlvas, 60. Teléf. 1028. 

C O M P R A S 
C O M P R A M O S : Al 

bajas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
m á s que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andrés 
número 68. 

C O M P R A - V E N T A 
toda clase ant igüeda­
des, a lhi i-is de ocasión, 
oro y plata, aun es­
tando rotos. Estrecha 
d3 Sen Andrés, 8. 

C O L C H O N E R I A Cou 
reí. Sonta Catalina 36, 

ENSEÑANZAS 
P R O F E S O R A en cor­

to 7 confección. Ju l ia 
Gástelo, Vda. de Oria-
do. S a n Andrés, l í o , 
seyundo. 

O F E R T A S 
F E L I P E P E R E Z R O ­

D R I G U E Z , Corredor 
de Comercio colegiado. 
(Notarlo mercantil-. Se 
encarga de la conver­
s i ó n de amortizables, 
obteniendo los nuevos 
resguardos de depósito 
y expidiendo la Póliza 
de Bolsa (titulo de pro­
piedad de los valores-. 
Ubre de todo gasto. 
Santa Catalina, 11, 
bajo. L a Gorufia. 

T A Q U I M E C A M ofre­
ce s in pretensiones. De 
familia católica 7 oon 
buenas n f erenclas. La. 
formes, eeta Adminls 
traclón. 

AMA D E C R I A Jo­
ven , da la montana, 
con buena leche y d é 
confianza, se ofrece. 
P a r a m í o r m e s , dirigir­
se' s nuestro corros 
poma] de Vimlanzo. 

T I N T O R E R I A S 
T I N T O R E R I A " L a 

I^pafiola"., Se tifien 
pieles 7 gabanea de 
cuero. Casa especian, 
zadd. en todos los co­
lores, asi como en l a ­
vado en seco 7 plan-
oí--do. Telleres dota­
dos de maquinarla mo 
dema. Trabajes garan­
tizados. Se entregan «n 
4 horas. San Agust ín 8 
7 Barrera 3*. Telé ío . 
no. 1327. 

P O R E L P R O C E D I . 
M I E N T O antiguo su­
fría su traje, l o m á s 
nuevo 7 rápido io tie­
ne " L a Tintorería E x ­
prés". San Andrés, n ú . 
mero 106. 

¡EN S K I S H O B A S J 
Bu trajo viejo, como 
nuevo, se lo entrega la 
Tintorería "Hércules" . 
Limpieza « n s e c o ; 
planchado a vapor. E s ­
pecialidad « n tefildois a 
muestra. Talleres y 
despacho va. San N i ­
colás, 32. Teléf. 155L 

P E R D I D A S 
P E R D I D A de perro, 

zaza sabueso, cola cor­
tada, atiende por " C a . 
nelo". Se gratificará a 
quien lo entregue en 
Real , 88, primero. 

V A R I O S 
H O T E L C E N T R O 

G A L L E G O , situado en 
lo m á s céntrico do la 
población, calle de la 
Estrella, n ú m . 2 (es-
quina a Castelar). H a ­
bitaciones exteriores 

c o a agua corriente, 
cuartos de baño, ad­
mite huéspedes fijos a 
precios económicos . 

Teléfono, 3236. L a Co 
ruña. 

L O S T A L L E R E S D E 
R A D I O de Camilo Váz 
quez cuentan con per­
sonal muy competente 
Para la reparación de 
aparatos de Radio de 
todas las marcas. Ozán 
189 1» Izquierda, 

M A Q U I N A S de es­
cribir 7 de coser, ga­
rantizadas. T a m b i é n ae 
alquilan. T A L L E R de 
reparaciones. Clases de 
mecanograf ía 7 
Pías. W. Añón. San 
Andrés, n ú m . 16L 

P R E C I S A N D O dejar 
los locales por cese de 
negocio, se admiten 
ofertas para l a com­
pra de mostradores y 
estanterías, « n la ca­
sa de la calle Real , 
n ú m . es, donde darán 
razón. 

M A T R I M O N I O con 
un hijo desea pens ión 
eti lamil la honorable 
como únicos h u é s p e -
das. Calefacción y baño 
y « m preferencia vis­
tas a l mar. Se dan y se 
solicitan informes. Be-
crlblr condiciones apar 
tado núm. 173. Ooru-
fia. 

H O T E L A R G E N T I ­
NA. Real, 66, segundo. 
E l m á s céntrico de L a 
Coruña. Trato esme­
rado. Be admiten fijos. 
Precios muy ecouó-
mlooa. 

L A S B U E N A S M E ­
D I A S , Estrecha de San 
Andrés, 6. M u c h o s 
años seleccionando mis 
especialidades en g é ­
neros de punto, es una 
garantía. Venta a pre­
cios fijos. 

V E N T A S 
M U E B L E S L A N C E . 

Nada más flno y eco­
nómico . Sta. Marga­
rita, núm. 81. 

B O C O Y E S a SO pe­
setas c .0. Hospital, 36. 

M A D E R A S . Enrique 
Calviño. Cajos para 
envases. Explanada 
del Orzán Teléfono, 
n ú m . 1650. L a Coruña. 

B A T E R I A D E C O -
CIÑA. Aluminio paro 
Recibió Importante re­
mesa a precios baratl-
almos Euseblo Alvarez. 
S a n Nicolás, núm. 8. 
Precio fijo. 

P Ü Ó X I H A S SALIDAS DE LA CORUraA 
Para L A HABANA, PANAMA, E C U A D O R , P E R U y C H I L E 

21 de Sepbre. de 1936 ORS5TA 
12 de Octubre dé 1930 ORDUÑA 

Precios para L A H A B A N A : P R I M E R A C L A S E (mínimum) Ptas. 1.630, 
S E G U N D A C L A S E ; Ptas. 1.165; y T E R C E R A C L A S E : Ptas. 664,25. 

A los precios de Cámara hay que añadir los imouestos 
Los pasajeros de T E R C E R A C L A S E van todos alojados en camarote* 

da 3, 4 y 8 camas. 
R E G R E S O D E A M E R I C / 

P a r a Liverpool: 
24 de Septiembre 
19 de Octubre 
26 de Noviembre 

ORDUfiiA 
REIWA DEL PACIFICO 
ORBITA 

Be admiten pasajeros de Cámara, con destino a Nueva York y otros 
pnartos de Nortemérica, en combinación con loa vapores d e . l a C U N A R D 
WH1TK S T A R L I N E . i 

E N C U M P L I M I E N T O D E L A S D I S P O S I C I O N E S V I G E N T E S T O S 
S E E 3 . P A S A J E R O S , C U A L Q U I E R A Q U E S E A 3 Ü D E S T I N O , D E B E ­
R A N r B E S E N T A B S E E N E S T A A G E N C I A C O N M A S D E 48 H O R A S 
D E A N T I C I P A C I O N A L A S A L I D A D E L B U Q U E . D E K O H A C E R L O 
A S I , N O S E L E S P O D R A E X P E D I R B I L L E T E 

A G E N T E S G E N E R A L E S E N E S P A D A : ' , 
S O B R I N O S D E J O S E P A S T O R , L T D . — L A C O B U N A 

Dirección telegráfica: P A O 1 F 

P I A N O S . Alquiler y 
venta, plazca y conta­
do. Panaderas, 19. Ago. 
te. 

S E V E N D E una luna 
de escaparate, dimen­
siones 3.05 por LIO. 
Razón: Barrera, nú­
mero, 16, primero. 

IMADRES. ' Acor-
dáos de que el mejor 
purgante para vuestros 
hijos es el PALMTL. 
Rechazad imitaciones. 
Frasco, 1 peseta. 

S E V E N D E N jos cl i ­
chés de las caricaturas 
publicadas en este d í a . 
rio. Para precios, diri­
girse a la Administra­
ción. 

S E V E N D E una m á ­
quina •"Roneo", para 
poner direcciones. D i ­
rigirse a la Admón. de 
este periódico. 

Servicio d« trasat lánticos rápidos a 

B R A S I L M O N T E V I D E O Y B U E N O S A I R E S 
Precio en ! . • Clase: 

MADRID 16 Septbre. Ptas. 689'60 
OAP NORTE 29 Septbre. Ptas. 737'BO 
ANTONIO DELF1NC 20 Octubre Ptas. 737'BO 
Suplemento en Camarote cerrado; Pesetas 42 por cada cama 
Los vapores ANTONIO D E L F I N O , C A P N O R T E 7 M A D R I D admiten 

pasajeros de Intermedia 7 Tercera Clase. 
P a r a toda clase de Informes referentes a estos dos vapores dirigirse 

a su consignatario; 
F E L I P E RODRIGUEZ Plaza de Mina, núm. 1, b&Jo 

Telegramas Nordlloyd. — LA CORUÑA 

MONTE PASCOAL 8 S e p t b r e . Ptas. 797'50 
MONTE OLIVIA 22 Septbre. Ptas. 787'60 
MONTE SARMIENTO 6 Octubre Ptas. 797'60 
GENERAL ARTIGAS 13 Octubre Pías. S89'50 
GENERAL 8. MARTIN 27 Octubre Ptas. 689'60 
S a todos los buques: 

Suplemento por plaza «n camarote: 42 peseras 
C L A S E I N T E R M E D I A P R E C I O . . P E S E T A S 

B R A S I L , M O N T E V I D E O , B . A I R E S 
GENERAL ARTIGAS y 
GENERAL SAN MARTIN 1.590 1.736 1.780 
GENERAL OSORIO 1.735 1.876 1.826 

Vapores de regreso: 
Para precios en primera y segunda dase, carga j toda alase de In ­

fames, dirigirse a l A G E N T E G E N E R A L : 
ENRIQUE FRAGA y C í a . — Compostela, núm. S 

Teletramas: « F R A G A " . _ L A CORUÑA. — TeléTono. Í.7J3 

m t U n o a . « m o r t í z a b l e s , p r i m e » h ipoteca » l a r s o plaao soísre fincas r ú s t i c a s y v s h z m a h a s t a el 50 por ICO « « s u valor . P r é s t a m o s especiales p a i a el fomento de l a cons»?¡ed<5» . V e n t a d e C é d a l a s hipotecarias , i » Apoderamientoff gr sea íHa ."* 
• a l o r m s » t r a U * + quien' los soiicU;.- L a s peticiones de p i é s U a u m « n e s e ; r e s c a t e n o t r a m i t e n por conducto ae es ta D e l e g a c i ó n , no d e v e n g a r á n c o m i s í ó a S i h o n o r a r i o s » favor de U a i s m a . UtSsga&e de propagan da o » l a p r o v i n c i » d* Le. C*n>&«4 

" \ m ' ^ X "SL» U S t s e b M A / ' S E R < S > B ü flEB A « ' O f i c i n a ? : C a n t ó n ® r a n d e , n ú m . 1 6 ' > ' T e l é f o a o 2 3 3 2 f t A ? C O R Ü Ñ A 
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SE COMBATE DURAMENTE EN MS CALI 
m TROPAS VANDESALOIANDÍDE ELLAS A LOS MARIISTAS 

Son tomados Almodóvar del Campo, 
en Ciudad Real, La Rambla, en Córdo­
ba, y otros cuatro pueblos en Hueiva 

La Aviación fia destruido la fábrica 
Hispano, de Guadalajara, donde se 
construían aviones de caza, rojos 

Parece nue se ha declarado el paludisnio en las lilas nialanas 
BERLIN, S.—Varios Estados eu-, 

ropeos se han visto obligad-s a i n ­
tervenir de nuevo contra los agi­
tadores comunistas. 

En Sofía, la capital búlgara, ha 
-siio déscuhierto , un importante 
depósito de aímas—rametrallado-

rás, granadas de mano, pistolas, 
'etcétera—Ci'ue tenían ios sindica­
tos comunistas. 

El Gobierno griego tuvo que es­
tablecer la intervención oficial en 
la administración de los sindicatos 
obreros, pues importantes sumas 
eran retiradas con diversos pretex­
tos por los dirigentes comunistas. 

El Gobierno de Austria" lia d i -
Suelto la Asociación- de Defensores 
de la Paz Mundial, porque no-era 
más que una organización comu­
nista disimulada. 

La actividad de Moscú en los di­
ferentes países de Europa es ex­
traordinaria y aprovecha todos los 
medios para provocar una revolu­
ción universal. 

CINCO QUE NO SE PRO­

PONEN VOLVER 

.BERLIN, 3—En París se encuen­
tran actualmente cinco ministros 
españoles, los cuales no parece qî e 
tengan intención de regresar a Es­
paña. 

También el líder comunista Lar­
go Caballero ha -llegado a París . 

Mañana por la noche tomarán 
parte, los ministros y "La Pasio­
naria", en u n mit in que se está or­
ganizando en íavor del marxismo 
español. Este acto, preparado por 
diversas entidades comunistas 
francesas, aun no ha sido prohibi­
do por el Gobierno de León Blrun. 

ALLI ESTAM MAS LEJOS 

PARIS, 3. — Los diputados del 
Prente Popular español que se en­
contraban en esta ciu-dad han 
marchíido a Londres. 

NO HAY CESIONES DE 

TERRITORIO 

MILAN, 3.—El marqués de Me-
rry del Val, ex-embajador de Es­
paña en Londres y hoy residen-
te en Inglaterra; ha manifestado, 
en nombre de los generales Fran­
co, Mola y Cabanellas, que el Go­
bierno de Burgos no ha adquiri­
do el menor compromiso de cesión 
de parte -del territorio nacional a 
ningún país extranjero. 

PORTUGAL ACEPTA LA' NO 

ONTERVENCION 

LONDRES 3—El Comité de no 
intervención en la guerra civil es­
pañola, que se creó en esta capi­
ta l , , ha recibido la contestación 
del Gobierno portugués aceptan­
do en principio la no intervsnción, 
pero con ciertas reservas. 

LOS INGLESES NO PUE­

DEN INTERVENIR 

.LONDRES, 3—El Gobierna inglés 
ha prohibido terminantemente a 
sus subditos que tomen parte en la 
íTuerra civil de España. 

OTRA DIMISION 

BOMA, 3.—Ha dimitido ante el 
Gobierno de Madrid el cónsul ge­
neral -de España en esta- capital. 

UNA VIOLACION DE LA 

monec'a debido a las düleu ' tades 
financieras con que tropieza. 

DOMINADO POR LOS CO­

MUNISTAS 

BERLIN, 3.—El Gobierno de Ma­
drid l ia acentuado" su izquierdis-
mo, pues en la actualidad está ron-
trolado y dirigido por los comu­
nistas. 

EL GOBIERNO DEL "ADIOS 

A LA VEDA" 

PARIS, '3.—El correspoilsal de la 
Agencia Havas en Madrid infor­
ma de una conversación que sos­
tuvo con Indalecio Prieto. Este ha 
manifestado que va a reformarse 
el Gobierno Giral, dando entrada 
a los elementos socialistas, comu­
nistas y de la C. N. T. 

Una emisora portuguesa, co­
mentando esta noticia, decía que 
ei nuevo Gobierno de Madrid se­
ñ a el "del adiós a la vida". 

C a s t i l l a l a V i e j a 
OKRECE EL SUELDO L>E 

MEDIO AÑO 

BURGOS, 3—El magistrado en 
situación de excedente forzoso, don 
Fausto García,, con residencia en 
Ginzo de Limia (Orense) ha ofreci­
do para la suscripción nacional el 
sueldo que le corresponde perci­
bir desde primero de junio hasta 
el primero de diciembre del año 
actual. 

El general Cabanellas le ha ex­
presado la gratitud de la Junta. 

A n d a l u c í a 
SE LUCHA DURAMENTE 

EN MALAGA 

SEVILLA, 3.—Las tropas del ge­
neral Várela siguen luchando eu 
los arrabales de Málaga, donde se 
está librando una lucha encarni­
zada, pues los rojos se defienden-a 
la desesperada y van abandonan­
do ca¿a por casa. 

BATEN AL ENEMIGO EN 

LA RAMBLA 

SEVILLA, 3.—En la Rambla, pro­
vincia de Córdoba, nuestras tropas 
efectuaron hoy una escaramuza y 
cogieron abundante botín al ene­
migo, según dijo esta noche el ge­
neral Queipo de Llano. 

OTROS CUATRO PUEBLOS 

OCUPADOS 

SEVILLA, 3.—El gobenrador de 
Hueiva comunica que el teniente 
de la Guardia civil don Antonio 
Morillo, que se pasó del frente ro­
jo al nuestro, ocupó ayer las pue­
blos de Aguastendidas, San Fer­
nando, Monte Blanco y San Miguel, 
causando 28 muertos a l enemigo, 
que huyo hacia Arocjia, junto a la 
frontera portuguesa. 

DESEMBARCO RECHAZADO 

NEUTRALIDAD 

MUAN, 3.—Los periódicos fran­
ceses de derecha comentan en to­
nos muy duros el hecho de que el 
Gobierno de Paría haya .recibido 
a una cemisión de ministros y ele­
mentos del Frente Popular espa­
ñol, de la que formaba parte "la 
Pasionaria", 

Esta actitud de Blum la consi­
deran como una flagrante viola­
ción de la neutralidad. 

C a s t i l l a l a N u e v a 
ASESINATO DE MILANs DEL 

LISBOA, 3.— Ha sido asesinado 
qn Madrid el general Miláns del 
Boscli. que contaba SO años de 

edad. 
TOMA DE ALMODOVAH DEL 

CAMPO 

lüNEA DE LA CONCEPCION, 3. 
Eu la madru-gada del 31 de agos­
to al primero de septiembre, ele­
mentos rojos procedentes de un 
buque pirata, intentaron hacer un 
desembarco. Fuerzas de requetás y 
de Falange, con una actuación 
verdaderamente heroica, impidie­
ron que el desembarco se llevase 
a efecto, rechazando violentamen­
te a los marxistas, que, precipita­
damente, se dirigieron a los botes. 

En el tiroteo entablado, los ro­
jos mataron a un niño de ocho 
años, que se hallaba pescando en 
compañía de su padre. 

SE TRABAJA EN EL CAM­

PO CORDOBES 

CORDOBA, 3.—La tranquilidad 
en esta ciudad es completa. íLa-
biéndose reanudado el trabajo en 
todos los ramos. 

En el campo cordobés se reali­
zan las faenas de la recolección 
con la más absoluta libertad. 

El abastecimiento de la capital 
es perfeeto, no careciéndose de 
nada, i 

LOS SINDICATOS DE CA-

Muchos de los ú l t imamente eva­
cuados a Barcelona sufren paludis­
mo. 

DOCE M I L MILICIANOS EN­

FERMOS 

ÍÍOMA 3.—La emisora de Radio 
Roma ha recibido noticias de Bar­
celona, según las cuales en la zo­
na de Los Monegros^ donde com­
baten las columnas catalanas, el 
aspecto de los campamentos co­
munistas es verdaderamente deso-
lador' y trlstí¿.lmo. Falta el agua, 
escasean t amb ién los alimentos y 
ha empezado a desarrollarse una 
epidemia de paludismo. 

Según las mencionadas noticias, 
asciende a doce m i l el número de 
los milicianos catalanes que se 
encuentran actualmente enfer­
mos. 

ON JEFE DIGNO DEL 

FRENTE POPULAR 

PARIS, 3.—El periódio 'Le Jour" 
dice qse una legión de milicianos 
comunistas españoles es tá dir igi­
da por un presidiario apellidado 
Garrido. Este sujeto fué condenado 
en Francia a veinte años de t ra ­
bajos foszados. Ultimamente Ga­
rrido logró fugarse, y ahora se le 

Considera digno de dirigir una 
legión de milicianos rojos en Es­
paña . 

V a s c o n g a d a s 
CONSOLIDACION DE PO­

SICIONES 

PAMPLONA, 3.— La Comandan­
cia Mil i tar ha dado cuenta de la 
ocupación en el d ía de ayer del 
fufrte de San Marcial y del pue­
blo de Behovia. 

Después de intensa preparación 
artillera—dice el parte—nuestras 
tropas con elevado espíritu han to­
mado San Marcial, asaltando las 
líneas enemigas, derrotando com­
pletamente a los adversarios y to­
mándoles numerosas armas y mu­
niciones. Nuestras tropas continua­
ron el avance, llegando hasta Be­
hovia, ya de noche. Nuestras bajas 
son muy pocas y no se precisan 
por no haber llegado todavía el 
parte. 

En el frente de Andoain, sin no­
vedad, consolidándose posiciones 
monte Burnuza. 

LAS BAJAS SON ESCASAS 

BURGOS, 3. (Noticia Oficial).— 
Por nuestras tropas de Guipúzcoa; 
en el sector de Andoain, fueron 
consolidadas las posiciones en el 
monte Burnuza, que domina por 
completo el circuito de Lasarte. 

Nuestras bajas en la ocupación 
de San Marcial han sido escasas, 
si se tiene en cuenta la importan­
cia de la operación, y aun meno­
res en la toma de Behovia, que 
fué ultimada casi al anochecer. 

En el sector de Teruel, el ene­
migo bombardeó intensamente uno 
de nuestros hospitales. La acción 
de la aviación roja causó algunos 
heridos. 

En Pledraslenguas fué sorpren­
dida una partida enemiga, a la que 
se le hicieron varios muertos, en­
tre ellos el jefe de la fuerza y un 

La Laureada para el 
Graojíisir 

mpidió , con riesgo de su vida. l 

que se produjesen sucesos de 

gravedad en T e t u á n . 

BURGOS, 3.—Por el decreto nú ­
mero 92 se concede la Gran Cruz 
laureada de San Fernando al Gran 
Visir de la zona del protetorado de 
España en Marruecos, Sid Hamed 
Gamla. 

'En la tarde del M de Julio últi­
mo, un avión rojo hombardeó los 
barrios moros de' Tetuán, causan­
do quince muertos entre, los indí­
genas. El estupor, el pánico, la i n -
dignación se apoderó del pueblo 
musu lmán . Las gentes se echaron 
a la calle en manifestación tumul 
tuosa y la muchedumbre se con 
gregó en la Plaza de España con el 
propósito de dirigirse a la Alta Co­
misaria. Por diversas razones, en 
aquellos momentos no era posible 
n i conveniente emplear la fuerza. 

En estas gravísimas circunstan­
cias ae recurrió a las autoridades 
marroquíes, contando desde el pri­
mer momento con el apoyo más 
decidido y leal del Gran Visir, el 
cuai, a pesar de sus 76 años de 
edad y delicado estado de salud, 
abandonó su casa de campo y en­
t ró a caballo en las calles de Te 
Imán. 

Fáci lmente convenció a los más 
exaltados y pronto todos los mo­
ros regresaron pacíficamente a sus 
casas. Tal actuación representa un 
acto extraordinario de valor y " 
la mayor importancia para el éxi­
to del glorioso movimiento nació 
nal, pues se evitaron las gravisi 
mas consecuenclais que hubieran 
surgido si, para establecer la ño r 
malldad, hubiese sido preciso ape 
lar a las armas. 

Cádiz, sumada desde pHinera bora al movimíeoli 
El general Várela, qne había sido en­
carcelado por el gobernador, se puso 

al frente de las tropas 

El Gobierno Civil, que había sido si­
tiado, se entregó a la llegada de un 

tabor de Regulares 

Las M a s i m i m once casas, dos colegios ; una 

cabo. También se les cogió algu 
nos prisioneros. Nuestras tropas no 
tuvieron n i una sola baja. 

TOMA DE BEHOVIA 

LONDRES 3.—'Radio Londres, a 
las ICSO de esta noche, confirma­
ba la conquista de Behovia por 
las fuerzas del Ejército. El ataque 
se Inició con tanques y carros de 
asalto. Los gubernamentales opu­
sieron una tenaz resistencia. 
Mientras las fuerzas del Ejército 
atacaban por el flanco izquierdo, 
los carros blindados entraban en 
la ciudad por el sector derecho. 

Cerca de cien gubernamentalfis 
atravesaron el puente Internacio­
nal y se internaron en Francia. 

Inmediatamente los nacionalis­
tas se apoderaron del puente I n ­
ternacional de Behovia, que se 
considera como un barrio extre­
mo de I r ú n 

ARDE EL CUARTEL GE­

NERAL ROJO 

BERLIN 3.—A consecuencia del 
intenso bombardeo que l ia sufri­
do la ciudad de Irún, está ardien­
do la fábrica de cerillas de la clh-
dad, convertida en cuartel gene­
ra l de los rojos. Los principales 
edificios de la ciudad están en 
ruinas. 

A s t u r i a s 
SIN NOVEDAD EN LOS FRENTES 

Boletín de Información núm. 48 
del Estado Mayor de la Octava D i ­
visión : ' 

"SITUACION GENERAL. — La 
misma de los días anteriores, sin 
variaciones en los frentes ni nove­
dad digma de mención." 

Mañana, el iestival de la Central 
Obrera de F. E. 

DIZ SE DISUELVEN 

LISBOA, 3.— La columna que . CADIZ, 3.—El gobernador civil 
manda el teniente coronel Yaoüe "na dad0 cuenta a la Prensa de que 
continúa su avance victorioso =so-' las sociedades obreras le habían 
bre Toledo. • • ~ entregado sus fondos para ei.gro-

Otra columna qué salió del Sur 
se apoderó de Almooóvar del Cam-
• ty . ciudad situada a 40 kilómetros 
de Ciudad Real. 

FABRICA DESTRUIDA 

LISBOA, 3.— El conocido bom­
bardeo a la fábrica Hispano suiza, 
qprca de Guadalajara." que ahora 
se dedicaba a la construcción de 
aparatos de caza, ha ocasionado 
un gran incendio, que la ha des­
truido casi totalmente. 

NO PUEDEN CONTROLAR A 

LAS MILICIAS 

LOlsDRES. 3.— El "Daily Mai l 
da cuenta de que ei Gobierno Gi-
la l es impotente para centro'a1- a 
las miiicias rojas. 

También dice dicho periódico 
que ei Gabinete de Madrid vp. a 
poner en circulación una n.ieva 

sar la suscripción nacional, por 
haber acordado los mismos obre­
ros disolver sus sindicatos. 

GOICOECHEA, EN SEVILLA 

SEVILLA, 3.—Hoy dnig-ió la pa­
labra, desde el micrófono de Radio 
Sevilla, don Antonio Goicoechea. 
quien afirmó que en España hay 
tres enemigos, qae son; laicismo, 
marxismo y separatismo, a los que 
hay que destruirlos. 

DIFICULTADES PARA ATEN­

DER A LOS HERIDOS 

ZARAGOZA, 3.—Se sabe que las 
autoridades rojas de Barcelona 
tropiezan con gravísimas dificul­
tades para hospitalizar a los nume­
rosísimos heridos que llegan cons­
tantemente del frente aragonés. 

Se nos remite la nota que sigue 
relacionada con el festival a r t í s ­
tico organizado por la Central 
Obrera de F. E. de las J. O. N. S. 

"De grandioso se puedo calificar 
el entusiasmo que existe en el p ú ­
blico coruñés por asistir al festival 
de mañana . 

El afamado trío Béjar, integra­
do por María Luisa (piano), Cel­
so (violín) y José Béjar (violón-
cello), y dirigido por el notabilísi­
mo y prestigioso maestro don Ju­
lio Béjar, padre de los precoces y 
ya admirados artistas, prepara un 
programa admirable. 

Ejecutarán, entre otras obras, 
"Andante de la Cassation", de Mo-
zart; "Trío núm. 6" (Allegro), de 
Haydn; 'Romanza andaluza" (so­
lo de violin), de Sarasate; "El dno 
de la africana" (selección), de Ca­
ballero: "Caballería Rusticana" 
(selección), de Mascagni; "El se­
ñor Joaquín" íalborada), de Ca­
ballero, y otras obras. 

Si el trio, como conjunto, es ad­
mirable, dada la perfección alcan­
zada, el pequeño violinista de 14 
años Celso Bójar será una sorpre­
sa grata, pues cada día progresa 
en su brillants carrera. 

Por su parte, el Dr. Garloff nos 
ha prometido demostrar que por 
algo tiene el t i tulo de campeón del 
mundo de fuerza psico-fisiológica. 

Guti será el artistazo de siem­
pre, ya consagrado ante los públi­
cos de Andalucía y Norte de Af r i ­
ca, y Prank Harrls asombrará al 
público con sus bailes y creaciones 
acrobáticas. 

Por lo que afecta al gran tenor 
Joaquín Seoane y % su bella pia­
nista acompañante , no dudamos 
que tanto él como Camucha nos 

demostrarán que son dos grandes 
valores del arte. 

Las entradas sin ejcpeffiier a ú n 
se pond rán a la venta en la taqui­
lla del teatro," 

LA CENTRAL OBRERA 

INSTALA SU CENTRO 

La Jefatura provincial de 14 Cea 
t ra i Obrera Nacional Sindicalisía) 
de L a Coruña nos envía estas no­
tas: 

"Advertimos a nuestros c amara­
das y simpatizantes que, en vista 
del auge que va alcanzando nues­
tro movimiento sindical, que muy 
pronto será el frente nacional de 
todos los trabajadores honrados, 
nos hemos trasladado a un amplio 
local, sito en la calle de Emilia 
Pardo Bazán, 7, bajo, dond* fun­
cionarán nuestras oficinas desde las 
9 de la m a ñ a n a a 1 de la tarde 
y desde las 4 a las 8 de la noche. 

Este local de la Central Obre­
ra de Falange es la verdadera ca­
sa de todos los trabajadores hon­
rados, de todos los productoras es­
pañoles que no estén envenenados 
por el odio de clases. ¡Arriba Es-
p a ñ a l " 

"A las famil ias coruñesas .—La mu­
jer de un camarada nuestro, mu­
chacha de 19 años, camarada que 
se encuentra desempleado, ruega se 
le ofrezca una colocación de n iñe­
ra, sirvienta o doncella, con que 
hacer frente a .'a vida. Para ofre­
cimientos, en el local de la Cen­
tra l Obrera Nacional Sindicalista, 
Pardo Bazán, 8, bajo. ¡Arriba Es­
paña!" 

• s. • 
Recibimos esta nota: 
"Jefatura Provinoita i-e Battllas 

Por aquí pasó el marxismo... He aquí el estado en que quedó una de las calles de Cádiz, donde lo» 
rojos incendiaron oncé casas pocas horas antes de que el general Várela Quedase dueño de la c i o iú 

*- (Foto Dubois), 
gterra, habló por la radio y acon-
stjó al pueblo que se armase y que 
acudiera al Gobierno Civil, puesto 
que se iba a declarar un estado de 
guerra faccioso. También se dirigió 
a los pueblos de la provmcia para 
que acudiesen a Cádiz y a Jerez 
de la Frontera, al mismo tiempo 

Procedente de .Cádiz, donde I n ­
tervino de una manera directa en 
el glorioso movimiento nacional, 
ha llegado a La Coruña don José 
Pérez-Ardá, a quien debemos el s i 
guíente initeresantísímo relato de 
las acontecimientos vividos por 
Cádiz en aquellos momentos his tó­
ricos: 
, ' En la noche del viernes 17 de 

julio se supo por la radio la not i 
cia del levantamiento de las fuer­
zas españolas en Africa, lo que, co­
mo es natural, se comentó con la 
importancia que tenía, pero sin 
que se advertiese en la calle nada 
anormal. 

Probablemente el Gobierno ten­
dría la trama del asunto, porque 
la Dirección General de Seguridad 
dió orden de detención contra los 
generales Queipo de Llano y Vare-
la. El primero despistó, con una fe­
liz estratagema, al gobernador de 
Hueiva; Várela se negó a entregar­
se como no fuera a la autoridad 
mil i tar y, efectivamente, el co­
mandante mil i tar de la plaza dis­
puso su ingreso en el castillo de 
Santa Catalina, que es la prisión 
militar. La detención de este he­
roico general (dos veces laureado) 
alarm / un poco a los que estaban 
en el secreto de lo que se trama­
ba, y hasta él mismo llegó a pen­
sar que el movimiento podría fra­
casar en Cádiz. 

En la m a ñ a n a del sábado 18 ha­
bló desde Sevilla Queipo de Llano 
con el general López Pinto, co­
mandante mil i tar de la base naval 
de Cádiz, al que preguntó si esta­
ba dispuesto a hacer lo que hab ían 
planeado, y solicitó que le diese su 
palabra de honor de que declara­
ría el estado de guerra. Esta de­
cisión de López Pinto puede decir­
se que era la victoria en Cádiz, 
pues todos las mil liares de la guar­
nición no esperaban más que una 
orden suya para lanzarse a luchar 
por la reconquista de España. No 
saben bien todavía los gaditanos 
lo que tienen que agradecer al ge­
neral López Pinto, lo mismo que a 
Queipo de Llano, la intrepidez en 
sublevarse sin esperar a que lo es­
tuvieran las demás provincias, 
pues con ello evitaron que pade­
ciese, por ejemplo. Málaga, y, al 
mismo tiempo, se formó una fuer­
te base para las operaciones del 
Ejército del Sur. 

EL GENERAL VARELA, 

EN LIBERTAD 

A mediodía López Pinto llamó al 
gobernador civil, al que advirtió 
que iba a declarar el estado de gue­
rra, y el gobernador contestó qúe 
se opondría por todos los medios 
a .su alcance. Quieio hacer constar 
que el general López Pinto era 
amigo particular del gobernador 
civil, Mariano ZapicOi comandante 
de Artilleria, y, a .pesar de ello, 
dudó un momento en cumplir con 
los deberes que su condición de 
español y mili tar le imponían y fué 
de los primeros generales que se 
Jugaron todo por España. 

López Pinto m a n d ó poner en l i ­
bertad al general Várela y le orde­
nó que asumiese el mando de las 
fuerzas para declarar el estado d» 
guerra. Con este objeto Várela fué 
al cuartel dé Artilleria, y en se 
guida quedó formada una bater ía 
en disposición de salir a procla­
mar el estado de- guerra al primer 
aviso. Marchó después al cuartel 
de Infanter ía , o ponerse al frente 
de las fuerzas, y, al cabo de un 
rato, se formó una compañía, y, 
puestos de acuerdo por teléfono, 
salieron de ambos cuarteles a de­
clarar el estado de guerra y sitiar 
el. Gobierno Civil. 

Antes de haber salido las tropas 
a la caüle ya comenzó la actuación 
de los partidarios del Gobierno. 
Las fuerzas de Asalto que había 
en el Gobierno Civil, a las órdenes 
del capi tán Yáñez, detuvieron a 
dos oficiales de Infanter ía , que pa­
saban 1 frente al edificio del Go­
bierno con dirección a su cuartel; 
tamibién detuvieron a un teniente 
de la Guardia1 Civil y a unos sol­
dados que se dirigían en un taxi 
a incorporarse a su puesto. 

, " ORDEN DE DESARMAR 

que daba orden a los puestos de la 
Guardia Civil para que entregasen 
las armas a los alcaldes y que és­
tos las distribuyesen. 

Se encontraban en él Gobierno 
Civil, además de grupos de paisa­
nos, que podemos llamar, como 
hace el ilustre general-speayer, 
'la canalla maixista", el teniente 

coronel de Carabineros y un capi­
t án de Asalto, con una sección. Los 
tres han sido fusilados. 

El gobernador e?taba en comn-
r.lcación directa con Madrid, de 
donde prometieron mandarle re­
fuerzos. El decía por teléfono que 
todas las .fuerzas se le habían su-
hievado, pero el teniente coronel 
de Carabineros le in terrumpió d i -
c'endo que los carabineros perma­
necían leales al Gobierno. Esto 
tampoco era cierto, pues las fuer­
zas de Carabineros estaban en el 
cuartel, y aunque del Gobierno Ci­
vil salló una orden por escrito pa­
ra que los carabineros saliesen 
atacar a los que sitiaban, la orden 
fué interceptada y las fuerzas de 
Carabineros no se opusieron a los 
sentimientos del verdadero pueblo 
español, expresados en aquella no 
che de una manera v i r i l y digna 
por su brazo armado. 

Como dato cómico quiero con­
tar que, al ver las tropas a un pal-
sano que salia del gobierno civil 
durante el sitio de éste, le detu­
vieron, y él dijo "que lo dejaran 
pasar, que iba de parte del gober­
nador civil a llevar una orden al 
cuartelillo de carabineros". 

EL GOBIERNO CIVIL S I ­

TIADO 

\ A LA BENEMERITA 

El gobernador civil, después de 
tener la conversación con el gene­
ral de la plaza en que éste le dijo 
que pensaba declarar el estado de 

de F . E . de J . O. N . S.—Esta Jefa­
tura pone en conocimiento del pú­
blico que nadie podrá usar el m i l -
forme de esta organización sin 
pertenecer a la misma, para cuyo 
reciuisito será necesario tener diez 
años como mínimun.—El Subjefe 
local, M. Saes." 

En el gobierno civil propuso el 
capi tán Yáñez del cuerpo de Asal­
to que fuesen asaltados los domi­
cilios particulares de los oficiales, 
con objeto de que éstos acudiesen 
a defenderlos y desorganizar las 
fuerzas. Por fortuna no llegaron a 
realizar esto, pero, aunque lo hu­
biesen hecho, ninguno de los he­
roicos oficiales sublevados hubie­
ra abandonado su puesto, ya que 
por encima de todo tienen su ho­
nor y el amor a España y, al salir 
en defensa de ésta, lo hac ían dis­
puestos ai máximo sacrificio. 

Una vez sitiado el gobierno c i ­
v i l y conminado para que se r i n ­
diese, como contestase que no, dió 
orden el general Várela de abrir 
fuego de fusilería y ametrallado­
ra. Más tarda, como no se rendían, 
a pesar de advertirles que se l i a ­
ría fuego de cañón, fuá necesario 
hacer algunos disparo;: de artille­
ria. 

Yagüe comunicó desde Ceuta1 
que estaba embarcando un Tabor 
de Regulares. El general Várela 
decidió entonces esperar la llega­
da de los moros para realizar el 
asalto al edificio del Gobierno c i ­
v i l . 

Volvió Várela a la Comandancia 
mili tar y, estando allí, se presentó 
ei teniente de navio don Manuel 
Mora Flgueroa a poner a disposi­
ción de la autoridad militar las 
fuerzas de Falange Española. El 
general Várela les señaló como 
misión el proteger la retagnardia 
de las fuerzas que cercaban el go­
bierno civil . 

Para acompañar a las fuerzas de 
Falange hasta el lugar que ocu­
paban las militares y con objeto 
de que no las confundiesen, fué 
designado m i cuñado, el capi tán 
de ingenieros Collantes, que se 
encontraba en e) gobierno militar. 
Al salir con el jefe de Falange me 
llamó en casa y. después de reco­
ger unas pistolas en el parque de 
artillería, fuimos al Casino Gadi­
tano, donde estaban reunidas las 
fuerzas de P. E. y que desde en­
tonces quedó convertido en cuar­
tel general. Salimos cerca de dos 
docenas de hombres y nos dir igi­
mos al lugar donde estaban las 
fuerzas que sitiaban el gobierno 
civil. 

INCENDIAN VARIAS CASAS 

langlstas y soldados, y nos mandé 
salir por algunas calles de la citt« 
dad. En uno de ellos iba yo y sa. 
limos hacia el lugar prihcipál <l» 
los incendios. Los paisanos Uevi» 
bamos como distintivo un brazalet» 
con loS colores de Falange ISpa-
ñola, y es tábamos armados de pl». 
tolas, pues, aunque los fusiles Üé-
gahan en el momento en que acá* 
bábamos de salir, no volvimos • 
recogerlos. 

En el lugar de los incendios ngt 
repartimos por las calles de aqníj 
sector de la ciudad, que ofrecía un 
aspecto desolador. Cacheábamos * 
todo el que pasaba por las caJieg; 
alguno encontramos aún con OIK 
jetos precedentes de los saqueos. 
Lo que no tuvimos fué la suertr 
de ver siquiera a los que dlsparaí-
ban, pues como las casas tleoen 
azoteas y es fácil trasladarse-d»" 
una a otra, los tiros saUan dé 
cualquier parte sin que nosotro» 
pudiéramos verlos. Por ello no ta-
bo lusha franca en aquella partí 
de la ciudad; los rojos ño acep̂  
taron la batalla y se dedicaron al 
"paqueo" traidor, muy adecuado 
para ellos, Este "paqueo" tanto 
varios días en terminarse y, aun­
que no causó víctimas, conslgntó 
mantener nerviosa a la población 
civil . 

Quiero hacer resaltar la labor 
del cuerpo de bomberos, cuyo ser­
vicio completo acudió al iniciara*. 
el fuego, pero las turbas les obli­
garon a retroceder, en medio d» 
insultos y amenazas, aunque mál 
tarde volvieron, llamados por el 
arquitecto municipal. Trabajó U 
plantilla completa, incesantemeatí, 
no sólo con los peligros naturalM 
en un incendio tan grande, sino 
con los extraordinarios del mo« 
mentó de revolución que estábá' 
mos viviendo. 

DESEMBARCAN LOS R8-

GULARBS 

En estos momentos las turbas se 
dedicaron a asaltar e incendiar 
varios comercios en el centro de 
Cádiz. En total quedaran comple­
tamente destruidas por el ñiego 
once casas, doa colegios de ' los 
Hermanos de la Doctrina Cristia­
na y la iglesia de San José, en las 
afueras. 

¡El general Várela formó en la 
Plaza de Argüelle» dos grupas, i n ­
tegradas por guardias civiles, fa-

A eso de las cuatro de la n| |" 
drugada se vió venir el barco qni 
t ra ía a los Regulares, y el genefll 
Várela, para proteger el desembar" 
co, formó un grupo mandado pa 
él mismo, en el que iban él coman* 
dante Baturones, el capitán tt 
Blount, el capi tán Collantes, na 
cabo de la Guardia civil con t r t l 
números y j i n grupo de falanglí" 
tas. Atravesaran la población ti 
al salir a la avenida que condno» 
al puerto, fueron fuertemente tÍ! 
roteados desde unas casas, tenían» 
do que; contestar al fuego, y lle­
garon al muelle con sóld dos ba­
jas: un guardia civil y un falan­
gista. Este último herido en la ca­
beza y muy leve. 

Una vea aUl, el capitán OoHaii4 
tes Vidal embarcó en el práette» -
para ir a hablar con el coman­
dante de las fuerzas, exponerle !» 
situación y señalar el sitio par» 
el desembarque. Las tropas des­
embarcaron rápidamente, pero- j * 
el gobernador, cuando llegaron al 
Gobierno, había izado bandera 
blanca. 

¡Después recorrieron la pobla­
ción, entrando en los barrios QW 
no estaban tomados por noaotBft 
y, así, en la m a ñ a n a del domingo 
ya estaba Cádiz conquistado par» 
España. 

En los días sucesivos sé fueroa 
dominando los pueblos de la pi*' 
vincla y organizando los servicie» 
•dentro y fuera de la poblad*1» 
pero esto ya no tiene interés «* 
pecial y, además,; sería muy la1?* 
de referir, aun haciéndolo agtaO' 
des rasgos, como este relato de l» 
noche del 18 de julio. 

Cádiz, como La Coruña y deiní* 
ciudades que se adelantaron 'a lai 
hordas marxistas, ha tenido la r** 
compensa de no sufrir los crime* 
nes de las ciudades mártires 1. 
puede ostentar siempre como tiw* 
lo de honor el haber sldo .de lar. 
primeras ciudades que se libraTOff 
de la t i ranía roja. 

JOSÉ PEREZ-ARDA. 
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